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« S E d O S D E S U S C R I P C I O N 
M A D R I D 1,00 pta. al mes? 
PEOTOOIAS.. 4,60 pts. trimestre; 
P A G O A N T I C I P A D O 
> B A W Q Ü K O G O N € £ K T A D O 
M A D R I D , ' A ñ o V I . N ú m , 1 . 7 6 5 . — S á b a d o 9 de S e p t i e m b r e de 1916., T R E S E D I C I O N E S D I A R I A S R e d . y A d m ó n . - : M A R Q U E S D E C U B A S , 3 . — A p a r . 4 6 6 . — T e l . 3 6 5 , 
TRÜBUNA L I B R E 
E L C A T O L I C I S M O E N L A V I D A 
P U B L I C A 
P A R A « E L U N I V E R S O » 
U n ü u s i r e mojefetox» Itle p e r i f o d i s m o , 
ifcuya' fecuTida, y b r i l l a n t í s i m a l a b o r e n 
e n e l p e r i ó d i c o y e n e l l i b r o n o n e c e s i -
t a , c ierfcaanente , d e m i s e l o g i o s , D . A n -
gel S a l c e d o , h a t e n i d o l a b o n d a d d e d e -
d i c a r m e , e n « E l U n i v e r s o » , d o s a r t í c u -
J o s d i s e n t i e n d o m i s i d e a s a c e r c a d e k» 
a u t o n o m í a m u n i c i p a l . L a m a l a s u e r t e 
h a b e c h o q u e WJIO e l « e g u n d o d e d i c h o s 
a i r t í c u l o s h a y a l l e n a d o , h a s t a a h o r a , á 
m i s m a n o s , y á é l ú n i c a m e n t e p u e d o 
« e m d e n e z a r l a r é p l i c a . 
H o y e l e s p í r i t u p ú b l i c o se h a l l a e m -
bao-gado p o r o t r a datse d e p r e o c u p a c i o -
n e s , q u e p a r e c e n m á s a p r e m i a n t e s . 
P e r o a b r i g o l a e s p e r a n í í a d e q u e é s t a s 
p a s a r á n y q u e d a r á l a p e r m a n e n t e a c -
t u a l i d a d d e n u e s t r o t e m a , q u e a f e c t a á 
l a e n t r a ñ a d ^ l a r e c o n s t i t u c i ó n n a c i o -
n a l . Pm* eao c r e o q u e n o d e b o d e s a t e n -
d e r o b s e r v a c i o n e s q u e v i e n e n d e p e r s o -
n a d é t a n t a a i u t o r i d l a d c o m o e l S r . S a l -
c e d o . 
, Res rume m i c - o n t r a d i i e t o r & u p e n s a -
m i e n t o e n es tos t é r m i n o s : 
« P r i m e r o . Q u e n o es c o s a t a n c l a -
r a eso d e la. a u t o n o m í a m u n i c i p a l , p a r a 
q u e l a d e m o s p o r a x i o m á t i c a m e n t e b e -
n e f i c i o s a y t e n g a m o s t o d o s l o s b u e n o s 
t e p a ñ o l e s q u e h a c e m o s a u t o n o m i s t a s ' ; > 
S e g u n d o . Q u e , b u e n a ó m a l a , d e 
b e n e f i c i o e v i d e n t e ó p r o b l e m á t i c o , n o 
e s p u n t o p a r a u n u n p r o g r a m a d e u n i ó n 
d e l a s d e a T e c h a * . » 
' « E n l a s d e r e c h a s y e n l a s i z q u i e r d a s 
p u e d e babea' , y h a y d e h e c h c , a u t o n o -
a l i s t a s y c e n t r a l i s t a s . » 
¿ Sea-a v e r d a d , c o m o a h í p a r e c e a f i r -
toaacree, q u e l a s c u e s t i o n e s q u e se r e f i e r e n 
e l c e n t r a l i a m o y á l a a u t o n o m í a l o c a l 
s o n i n d i f e r e n / t e s a l e&pi l í i t iu c a t ó l i c o ? • 
P r e c i s e m o s u n p o c o . 
U n c a t ó l i c o , c o m o i n d i v i d u o , p u e d e 
f e r p a r t i d a r i o d e l c e n t r a l i s m o . N o ne» 
g a r a , c o n e l l o , n i n g ú n d o g m a , n i q u e -
b r a n t a r á n i n g ú n m a d a m i e n t o . P e r o u n 
p a r t i d o ó u n a f u e r m o r g a n i z a d a p a r a 
ta v i d a p ú b l i c a , q u e se n u t r a d e e s e n -
o i a s c a t ó l i o a á , n o p u e d e sea- c e n t r a l i s t a . 
i K o s a b e m o s d v n i n g u n o q u e l o h a y a 
d i d o . 
! P a r a v i v i r b i e n e n n u e s t r a casa, y e n 
é l ' t e m p l o b a s t a u n c r i s t i a n i s m o i n d i -
v i d u a i . P a r a l e v a n taa- b a n d e r a _ a n t e 
l a soeitfdajd y o ñ t e o l P o d e r p ú b l i c o es 
|>recisc ' i n s p i r a i ' s e e n u n i d e a l d e c i v i l i -
a a i c i ó n c r i s t i a n a . Y ese i d e a l es t o d o l o 
c o n t r a r i o d e l c e n t r a l i s m o . 
! H a y cosas ^ u e l a I g l e s i a n o i m p o n e 
teon sus d e f i n i c i o n e s ; p e r o l a s s u s c i t a 
c o n s u e s u í r i t u y l a » a n i m a c o n s u v i -
t a l i d a d . E l « l a i s s e z f a i r e . l a i s sez p a s -
s e r » de l a e s c u e l a m a n e n e s t e r i a n a n o 
s a b e m o s q u © a t a í ^ u e á n i n g ú n d o g m a , 
• o l e m ñ á m e n t e d e f i n i d o ; p e r o n a d i e n e , 
p a r a q u e e» c o n t r a r i o a l e s p í r i t u c r i s -
t i a n o , y c r e e m o s q u » n o h a h a b i d o n i n , i 
g ü n p e n s a d o r c a t ó l i c o ^ q u e l o h a y a de -
f e n d i d o , n i an t ea n i d e s p u é s d e la . E n -
c í c l i c a « E e r u m N o v u r u m » . 
H a y doa c i r i l i l a c i o n e s o p u e s t a s , s i 
es q u é á u n a d e e l l a s p u e d e d a r s e esd 
n o m b r e . D o n d e l a u n a e s c r i b e . « E s t a -
d o » , e s c r i b e l a o t r a « S o c i e d a d » ; es d e , 
cÁTj l a s o b e r a n í a p o l í t i c a f r e n t e á l a 
s o b e r a n í a s o c i a l . D o n d e d i c e l a u n a 
« I n d i v i d u a l i s m o » , p r o c l a m a l a ota-a: 
« S o l i d a r i d a d » , « a s o c i a c i ó n » . D i c e l a 
u n í a : a b s t r a c c i ó n j u r í d i c a , p l a n e s g e o 
m é t r i c o s , l e y e s i m p u e s t a » d e s d e a r r i b a , 
e i n o o n s i d e r a i c d ó n a l • e n t i d o h i s t ó r i c o 
y a l c a r á c t e r de oaidai p u e b l o , u n i f o r -
m i d a d f o r z o s a , o e n t r a l i s a n o ; y c o n t e s t a 
l a o t r a : V i t a l i d a d p r o f u n d a , c o n c r e t í s i -
m o j u r í d i c o , r e a l i s m o , e s p í r i t u c o n s u e -
t u d i n a r i o , i n i c i a t i v a p r i v a d a , e s p o n t a -
o e i d a d s o c i a l , e v o l u c i ó n h i s t ó r i c a , l i -
b e r t a d e s l o c a l e s . C r e e l a u n a q u s s i p o -
d e r e s t á e n e l i n d i v i d u o y e n e l E s t a d o , 
l o c u a l es p r o c l a m a r l a o m n i p o t e n c i a 
d e l s e g u n d o . P i e n s a l a o t r a q u e e n c i e r -
t o s e n t i d o e l i n d i v i d u o es u n a a b s t r a c -
c i ó n y e l E s t a d o u n a o p r e s i ó n , q u e l a s 
r e a l i d a d e s d e l a f uerxa . y d e l a v i d a so-
c i a l e s t á n e n loa o r g a n i s m o s i n t e r m e d i o s 
e n t r o e l i n d i v i d u o y e l E s t a d o : f a m i l i a s , 
m u n i c i p i o s , r e g i p n e s , g r e m i o s , c lases 
a o c i a l e s . C u a n d o v u e l v e n l o s o j o s a l p a -
Bajdo l a p r i m e r a se fijai e n e l I m p e r i o r o -
m a n o , e n e l R e n a c i m i e n t o y e n l a R e -
v o l u c i ó n f r a n c e s a ; l á s e g u n d a , e n l a c i -
v i l i z a c i ó n c r i s t i a n o - m e x l i o v a l , e n e l s i -
g l o XTII . . . 
Y h a y q u e t e n e r e n c u e n t a q u e s i e l 
l i b e r a l i s m o es u n a c o n c e p c i ó n e s t á t i c a 
y p u d i é r a m o s d e c i r q u e u n a c o n s t i t u -
c i ó n e s c r i t a q u e p r e t e n d e a p r i s i o n a r l a 
v i d a l a c i v i l i z a c i ó n c r i s t i a n a es u n d i -
riamismio, u n a b i o l o g í a fcwü, e n e l 
b u e n s e n t i d o de l a f r a s e . D i c e e s t a p o r 
d i ó n d e se h a de i r , p e r o n o d i c e h a s t a 
d ó n d e se h a d e l l e g a r ; n o p o n e l i m i t e s 
a l p e r f e c c i o n a m i e n i o h u m a n o . 
E s a o r g a n i z a c i ó n n o aos p u e d e ser 
i n d i i e r e n t e p o r q u e es u n a e x p a n s a o n n a -
t u r a l d e l e s p í r i t u d e l C r i s t i a n i s m o u n 
r e s a i l t a d o de s u t u e r z a f e c u m l a n t s . F o r 
« s o d e c í a Y o e k a n g : « D e l m i p n o m o d o 
q u e ^ e g ú n l a p a l a b r a d e l S a l v a i d o r u n 
moco de l e v a d u r a b a s t a p a r a h a c e r f e r -
m e n t a r l a m a ü a , a s í l a s o n n c i p i o s erm-
t i a m » d e j u s t i c i a , de l i b r e d l e t e r n u n a -
c i ó n v d e c a r i d a d h a b í a n p e n e t r a d o 
t o d o ¿1 c u e r p o p o l í t i c o y í o c i a l d e l a 
E u i o p a D e c i d e n t a l . . . E l o r d e n s o c i a l 
c r i s t i a n o d e l a E d a d M e d i a a p a r e c e a 
n u e s t r o s o j o s e o m o u n a o b r a g r a n a i o . u 
d e l e s p í r i t u . E s e c r i s t i a n i s m o a p l i c a d o 
* l a s o c i e d a d , e x c e d e l a s m a s n o Mes 
c r e a c i o n o ^ d e l a u n a t i g ü e d a i d , t a n t o c o m o 
la. ¿ a j a j e s t a d i n c o m p a r a b l e de nne - t í o a 
Of t t ed ra lea g ó t i c a s d o m í n a l a , b e l l e z a h -
«fc i t ad» de l o s t e m p l o s g r i e g o s . D e s g r a -
« a t i a i m i e í r i t e , e l p e c a d o de los h o m b r o ^ n o 
d e j a i l l e g a r l a s c re tac iones d i v i n a s á s u 
p e r f e c c i ó n . » 
U n a u n i ó n d e l a s d e r e c h a s , b a s a d a e n 
l o p u r a m e n t e r e l i g i o s o , q u e n o p e r t u r -
b a r a n i n g u n a d i g e s t i ó n j á c u r a r a l a s 
l lag.as d e q u e e l p a í s se l a m e n t a , n i 
menazaira e n l o m á s m í n i m o e l t i n g l a d o 
d o Ja f a r s a , t a l vez f u e s ^ m u y d e l g u s -
t o d é l vSr. S á n c h e z Gueira, p o n g o p o r 
p e r s o n a j e ; 'pero n o s e r í a p o p u l a r , n i t e n -
d r í a g r a n e f i c a c i a p u r i f i c a u o r a , n i a p a -
i - e c e i í a r o b u s t e c i d a p o r eso i n s t i n t o de 
j u s t i c i a q u e c o n g r e g a á l o s p u e b l a s p a r a 
l a s G r a n d e s e m p r e s a s . 
A s í h a y q u e v e r , á n u e s t r o j u i c i o , e l 
p r o b l e m a d e l r e g i o n a l i s m o y d e l a a u -
t o n o m í a m u n i c i p a l en r e l a c i ó n c o n l a 
a c t u a c i ó n d e l a s d e r e c h a s , c o m o p a r t e 
f u n d a m e n t a l de u n s i s t e m a d © c i v i l i z a -
c i ó n . H i n p e r j u i c i o de q u e d e s p u é s l o 
e x a m i n e m o s s e p a r a d a m e n t e y n o s h a g a -
m o s c a r g o d e l a s o b j e c i o n e s d e l i l u s t r e 
p e r i o d i s t a 1 , á q u i e n d e s e a r í a m o s v e r i n -
c o r p o r a d o a l m o v i m i e n t o r e s t a u r a d o r e n 
q u e t a n t a s e spe ranzas p u e d e n f u n d a r l e . 
SALVADOR MlNGUIJON 
E n t e r c e r a p l a n a : 
P o r l a n e i M a i i s í i í ü 
Adhesiones recibinas 
un documenio Histórica 
E n A l e m a n i a n o h u b o d e s ó r d e n e s 
SERVICIO RADIOTELEGRAFICO 
ÑAUEN 8 (0,30 m.)' 
La Prensa franeesa propala de tiuevo no-
ticias ¿noractas soljre los desórdenes en ciu-
dades alemana;., afirmando que en Berlín 
fueron muertas el 5 de Agasto siete muje-
res; en Muolliausen, 20 personas, y en Stutt-
gart anterrino personalmente el rey en un 
motín. . 
Una investigación oficial de estas noti-
daa dió por rosultado averiguar qué cada 
uno de estos casots es completamente in-
exacto. 
En toda Alemania no ha perdido la vida 
ninguna persona por la cuestión de los ví-
veres, y las demostraciones habidas en Ber-
lín fueron sólo á aausa del triunfo sobre los 
rumanos. 
E l e s t a d o financiero a l e m á n 
SERVICIO RADIOTELEGRAFICO 
ÑAUEN 8 (0,30 m.) 
En las Cajas de Ahorro alemanas han s-ido 
ingresados, desde Enero hasta fines de Julio, 
1.600 millonea de marcos máj» que devueltos, 
contra 1.685 millones en igual época del año 
anterior. 
Cont inúa la lista de suscriptores al em». 
prestito alemán: 
Sociedad dp seguros de vida «Germa-
nia», 10. 
iScciedad de seguros, de la provincia del 
Rbin, 10. 
La casa Siemens Schuckert. 15. 
Caja de Ahorros de Municih, 15; y 
La de Solingen, 6 millones. 
E l balance semestral del Banco de Crédito 
Húngaro presienta un beneficio líquido de 
6,1 millones de coronas, contra 5,8 millones 
del año anterior. 
E S T E NUMERO CONSTA DE S E I S 
PAGINAS, SIN EMBARGO DE LO 
C U A L SU P R E C I O ES E L DE CIN-
CO CENTIMOS 
L a r e i n a G u i l l e r m i n a , e n s u b m a n n o 
SERVICIO TELEGRÁFICO 
LONDRES 8 
El corresponsal!, del ((Times» en. Amstor-
dam telegrafía que, según el «Níeuve Van 
den Tag», la rema Guillermina ha revista-
las fuerzas mavalea y los buques de gue-
rra. 
También ha asistido á las mauiobras QA 
un submarino, que so sumergió dos veces, 
estando á bordo la reina. 
M á s l i s t a s n e g r a s i n g l e s a s 
SERVICIO TELEGRÁFICO 
LONDRES 8 
En la sesión del Conseio privaóo del rey 
se decidió inscribir en el registro llamado 
Lista Negra las casas de comercio ó comer 
ciantcs extranjeros, con (lo3 cuales queda 
prohibido á los súbditos británicos comerciar. 
Kntre ellias figuran 10 casas establecidas 
en España, 20 en Amóriica del Sur y una 
en Marruecos. 
Los nombres de siete casas establecidas 
en España han sido borrados de dicha 
lista. 
E l p r e c i o d e l a s A n t i l l a s d a n e s a s 
SERVICIO RADIOTELEGRÁTICO 
WASHINGTON 8 
E l Senado ha ratificado el tratado de la 
compra do las Antillas danesas por la can-
tidad de 25 millones de dólares. 
D e f i c i e n c i a s d e l s e r v i c i o s a n i t a r i o 
i n g l é s 
SERVICIO RADIOTE I..FGRÁFICO . . 
Ñ A U E N 8 (0 30 m.) 
EÍ ((Monving Post» publica diversas car-
tas sobre continuas deficiencias dol servic:o 
eauitorio ingles en la India d e j a d o a 
atender á los heridos venidos de la Mesopo-
tamita. 
A T A Q U E S R U S O S B E C H A Z A D O S C O N G R A N D E S P É R D I D A S 
S E R E A N U D A L A L U C H A E N T H I A U M O N T 
T R E S B A R C O S I N G L E S E S A P I Q U E 
t R A A C I A . — S i g u e en el Norte del Somme la actividad de l-a arti l lería' , a l S u r rechazaron los alemanes á sus enemigos, que tuvieron grande* 
t , j j . j p é r d i d a s ; en Souvil le, los germanos perdieron terreno. ( P a r t e de Ñ a u e n . ) 
LfOs franceses afirman que en VennandoviUers han avanzado y cogido 50 prisioneros; que en l a r e g i ó n de V a i t x - C l t a p i t r e - L e Chenois rechoearon 
ataques alemanes, haciendo cien jjrisioneros, y que en Thiaunwnt huho combates con granadas de miaño. ( P a r t e de P a r í s . ) 
R í S l A E l telegrama a l e m á n dice que los rusos fueron recliazados, can pt-rdidas muy considerables, en las regiones del Z lo ta -Lyjm y en ül 
joroivda, asi como en los Cárpatos , a l Sureste de Schipot. 
17 A L I A . — E l parte oficial italiano dice que c o n t i n ú a el cañoneo y que en Tofana ocuparon una trinchera a u s t r o h í i n g a r a i vj 
M A R Y A I R E . — H a n sido hundidos tres vapores mercantes ingleses, en el -mar del Norte. ( P a r t e oficial de Ñ a u e n . ) 
Los aviadores aleimnes han demostrado gran act ividad en el frente f r a n c é s , siendo destruidos dos aparatos y averiados tres. ( R a d i o g r a m a da FarU*'}, 
L A S I T U A C I Ó N 
1̂ 1 i L I T A R 
F R E N T E RUI 
Rumania leyendo el Quijote: uLa ventura 
va guiando nuestras cosas mejor de lo que 
acertáramos á desear; porcpist, v ŝ allí, amim 
go Sancho Panza, donde se descubren trein-
ta ó poco más desaforados gigantes (léase 
austrohúngaroíi), con quien pienso hacer bam 
talla y quitarles á todos las vidas, con cu-
yos despojos comenzaremos ú enriquecer; 
que ésta es buena guerra, y es gran servicio 
de Dios quitar tan mala simiente de sobre 
la faz de la tierra.» 
Y Rumania, sin escuchar las voces dol 
buen sentido, q\ie so llama Sancho, se afir-
mó en los estribos y, encomendándose de 
todo corazón á sus señoras : la Libertad y 
ía Civilización, atropelladas por los empe-
otrifaioaa gigantes, a r remet ió contra ellcfe, 
marchando por las intrincadas montañas do 
ia Transilvania, sin percatarse ¡oh, ino» 
cencía sin igual! de que el interés do sus 
enemigos había de inspirarles Ja malaven-
turada idea do que, mientras ella se entro, 
tenía en dar lanzadas «n Occidente, por la 
espalda la habían do atacar. Y como idas 
cosas de la guen'a (según dijo Don Quijo-
te, adelantándose á Claussewatz) más que 
otras están sujetas á continua mudanza». 
lograran situarse entre Galatz y Sepsi-Szt-
Gyosgy mal año para los rumanos quo hay 
por ¿rabso, Hermannstbdt. y Mcnsor, y 
aun para toda la Rumania del Sur, y esos 
picaros germanobúlgaros, con su ataque á 
fondo á Tutrakan, han venido á confirmar, 
en esencia, mi plan y á rectificarlo en sus 
detalles, puesto que no h a b r á n sacrificado 
las vidas que les haya costado el tomar las 
obras fortificadas que defendían la cabeza j 
do puente de Tutrakan á humo de pajas, ; 
sino con Ja intención de salvar por ê e pun_ 
to eJ Danubio y encaminarse rápidamente | 
á Bucarest, que dista sólo unos 60 líilóme- : 
tros de Tutrakan. L a distancia de este'pue- i 
blo á los fuertes exteriores de la capital ; 
do Rumania es solamente do unos 47 ki lo- | 
metros. Si los germanobúlgaros t en í an ú 
retaguardia de ios asaltantes fuerzas do I 
refresco quo puedan cosechar los frutos do ¡ 
la viotoria y aprovecharse de la depresión j 
natural que tiene que haber producido en j 
el ejército rumano ,est-a primera^ batalla, qtie 
ha sido un tremendo descalabro, no será j 
ex t raño que los veamos dentro do unes días i, 
atacando el fuerte único quo hay (ó mien- f 
te un plano que teugo á la vista) al Snr 
de Bucarest. Claro es que los rusos que so 
encuentran en la Dcbrudia. utilizando el 
ferrocarril Constanta-Bucarost. mandarán á 
la orilla izquierda del Danubio refuerzas; 
pero entcmees podrán avanzar más fáoümen- , 
te los biilgaros que so hallaoi por üobr ic . 
Recordaré que la exilia derecha del- Danu-
bio domina á ía izquierda; que en la i n -
do á corroborar lo que muchas veces ho 
dicho: que el secreto del t r iunfo está más 
hondo; está en el alma do la nación, y 
ésta no se forja en los cuarteles. Para te-
ner patria hay que hacerla en el hogar... 
Y oigo un lastimero eco muy cerca de m í : 
l hay que hacerla, hay quo hacerla! Yo he 
puesto mi modesto grano de arena. Que 
cada cual aporte el suyo. i 
F R E N T E RUSO 
¡Sublime tenacidad1. Los rusos cont inúan 
atacando al Este de Zloczow, al Este y Sud-
este do Brzezany, al Esto de Halica y en 
los Cárpatos, por Kirlibaba, Fandul y Dor-
na Watra. Los pasados días citaban los pun-
tos de Zabie y Szypcl. Si se exceptúa el 
éxi to que han logrado, y que «us mismog 
enemigos les reconocen, en el sector de Ha^ 
liez, domde se haai apoderado los rusos de 
1_ 




lio aquí que cuando Rumania creyó ver al-
borear la victoria, se ha encontrado con la 
noche cerrada de la derrota en Tutrakan. 
Grande debe haber sido el desastre rumano 
en esto punto, pues bien probado tienen los 
alemanes que no fantasean al redactar sus 
partes, v cuando dicen que han cogido 
90 000 nri&ioncros (entre los. que hay dos 
¿enera l í s v más de 400 oficiales) y más de 
cien cañones, pueden aceptarse como buenas 
esas cifras v creer á pió juntillas que .das 
sangrientas 'pérdidas de los rumanos fueron 
considerables». ^ m x i 
Con añadir que han tomauo l u t r a k a n y 
que los búlgaros han rechazado fucrlcs con-
tingentes rusos quo atacaban Dobric.^ los 
atlemanes se dan un punto en la boca. Com-
páre le esc narte lacóniico, del corte do to-
dcs los partes germanos, con los partes r u -
BOS, y se verá la psicología de dos pueblos 
íefíejada en las Líneas oficiales. Los unos 
fían sólo en la v i r tud de los heches; los 
otros hablan mucho y hacen poco. 
Los aust rohúngares confiesan que han 
evacuado Olah-Tcolicza, y los rumanos, por 
si no nos habíamos enterado, nos vuelven a 
•repetir que han tomado Orsova y otra po-
Mnoión quo no encuentro, y que debe ser 
Herculesbad, con otro nombre que na hal o. 
Y ahora soñemos, alma, sonemos. Sonando 
r reonlará el lector c,ue hace días lance al 
einnuie do mi pecadora pluma, á búlgaros 
v Wmancs camina de la Dobrud.p ron 
la endiablada Idea de hacerlos cruzar el Da-
nublo por Óafcfta, y basta d-buje u:.a ilecha; 
que, pasando por este punto, se dmgia a 
j L 4Vpes de Transilvania. Supuse, por tan-
to oue do lo que t r a t a r í an los I m p e r i o s cen-
trales sería dé acortar su frente a la par 
que de conquistar casi toda Rumania en 
una ráipida campaña ; pues claro es que si 
/ j a n g s / t s 
mediación de ésta hay numerosos pantanos, i 
y quo gi logran los germanobúlgaros cruzar 
el Danubio, marcharán por una extensa lia- | 
nura, en que la mayor elevación que hay j 
es de cien metros sobro el nivel del mar. 
Nueve fuertes rodean á Bucarest; do ellos 
ocho están en el sector dol Norte... ¡Quién 
había de pensair quo fuera por el Sur por 
donde el mayor peligro viniera! ¿No siente 
ol lector el alentar de Hindenburg tras de 
osos búlgaros v alemanes que han asaltado 
Tutrakan?... ¿Qué ha rá HindenburgP, se 
vienen prc-guntando'desde hace días muchos 
periódicos. Lo quo es menester hacer en la 
guerra: jttgárse el todo por el tedo, y si no 
se tienen alientos para tanto, hay quo de-
dicarse á espumar el puchero. Darse cuen. 
ta de cuál es lo principal y cuál lo secunda-
r io en la lucha; dedicar á aquello tedas 
sus energías y á esto mirarlo do soslayo. 
E Hindenburg vio que el peligro estaba en-
tre el Danubio y el mar Netíro, y allí acu-
muló sus fuerzas, que no deben ser grano 
do anís precisamente, á juzgar per el r á -
pido éxito obtenido en Tutrakan... Y yo, 
Tiobre escritorzuelo, á quien (como es lógico, 
que no soy moneda de cinco duros para gus-
tar á todos) unos aplauden y otms 'si'-bon, 
no creo babor ongañado al lector cuando, 
triste, mollino y cabizbajo ha»o pecos días, 
ante la profecía del augur, quo decía que 
ya era indudable el triunfo de los aliados, 
topé con una hebra luminosa, que vino á 
iluminar y á serenar mi pspíritu. y d i jo : 
abí, entre el Danubio y el mar Negro, es 
donde va á ser Troya, Y Troya ha sido en 
Tutrakan. , . 
Los enamoradns de la organización del 
ejército rumano fy no he de ser yo quien 
diga que no es excolcr.'i/) tengan en cuen-
ta la lección quo la realidad les da, T m i e n -
éxitos, no van á aer loa rosof los último^ 
que r í a n . 
EN LOS D E M A S F R E N T E S 
Hoy es en la dea-echa del M<B* deudo io^ 
francesas dicen haberse apodarado de la p r ú 
mera línea de trincheras da sus eneBnigoav 
en el bosque V'auxjChapiti,e (véaose loa crej^ 
quis que de Verdua he publicada), esn u n ¿ 
extsmion de l.óOO metros, habiendo oogidor 
2ó0 prisioneroa y diez aflaobraUadoras. L o j 
inglttíes al pañu . No&otrua hamos cogido VH 
bien «a verdad que ha sido « a ck ioo dlas^ 
Y el Btrlinar Tagebtatt calcui», em total» 
en un medio millón las bajaa aofeedas poil 
los ingleses en IOÍ meses de J-otio y Agoste,, 
y Xa Franee Müitaárt suipaoa quo en rli 
Sommo han tenido los aliadoay sólo en 
mes d« Ajosto, tantas bajaa cosno eo, 
cinco antei'iores. 
Mañana , si no me va el santo al cieJo 
(y capero qu» no), most raré ai lector R| 
prometido croqnia a* ooaj unto, j allá c w i 
los «tazeTinesj) se las entiéndaos oon él. BM, 
el frente italiano, cañonazos. A l Norte da 
Salónica, calma, y á juzgar por V> que dio^ 
Gustavo Horvó en L a Victoria, ha sacada^ 
ya de «ua casillas á muchas francesop lai 
inmovilidad da las tropas dd general Sa^ 
rrail..w Qu» sa conauelen leyecndo á Lt{ 
Temps, que espera qua la ofe?isi-Ta dei ojéiP» 
cito de Salónica «mbargue un poco la aten^ 
ción d d ejército búlgaa-o, y qae estiroa qtD^ 
los ataques m la Dobrudja (cno pueden oons^ 
t i t u í r una apetraaión inqu ie t an te» . Que s4 
lo pregunten á los rumajaos quo h^ábía ea», 
Tutrakan. Todos erramos: quo casi á ck** 
gas como marchamos, unas veces damos os 
el clavo y otras en la herradura'; péro Z«, 
Temps, como el ciego del onea ío , no acia» 
t a n i por casualidad*/ 
ARMANOO G U E R R A , 
(Se prohibe la reproducci<Ja & : « t t a cr5m«a¿ 
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NOTA . - A MIS LECTORES 
Los qua hasta el 1 da Septíamfcre remitía 
ron á la' Atiministración dé E L D E B A T E ef 
Importe dio los ejamplareo que deseaban ad-
quirir, deben, para ser servidos inmezfiats. 
monte, indicarme, á ser pasible, la fecha e< 
que manttargfi el dinero, y reHsrai1 las serta», 
« « * 
La obra anunciada, D» ra htllktf (Cosaz^ 
de la guerra), está ya á la venta en el kios-*, 
co de i " ; DEBATO, en la Administración dt$ 
este periódico y en e l domicilio del antor^ 
Los lectores de provincias pueden adqui^ 
r i r la remitiendo por giro postal, á casa del 
autor, Cadarso, 12, á más del importe (3 pe^ 
setas), 40 céntimos para el franqueo c e r t v 
ficado. 
No se expenden ejeraplaroa en Isa l ibrer ía^ 
por exceder el número de pedidos a l dm 
ejemplares tirados. 
Ruego se indique en Ipa cartas pedido* 
el número del gire. 
« $ * 
L a nota qua puse al final dé mis orónwa% 
durante a|gún tiempo, fué al solo ñn de s»^ 
bor, aproximaiamsnta, e| mí mero dé ejemr 
piares quo habla do tirar, por lo que el loos 
tor puede estar seguro do qua no recibir/ 
un ejemplar que no solicito. 
L a c u e s t i ó n d e G r e c i a 
SERVICIO TELEGRAFICO 
. , M I L A N 8 
ÜJ periódico ((Corriere della Sera» dice qua 
las potencias de la Cuádruple deben pre , 
cipiuar en Atenas la «jecación de uoa polí-
tica miís coercitiva que basta ahora, pa r» 
que Grecia se ciña, taiubién con más eficaoi» 
que hasta ahora lo ba hecho, á lo» proyecto^ 
y á las soluciones que seao de evidente u t i -
lidad para la causa de los aliados. 
«En un solo punto—añade eso periódico—» 
ha mostrado alguna honradez la nación ha-
léniea: ha sido en saber resistir á las a^ 
ducciones que, mediante grandes promavas, 
so le han hecho por los Imperios centralee 
para que Greda nos atacara por la ospaida/ 
* * * 
ATENAS 6 
la línea Haelcz-Vcdniki. y han cogido 5.600 
prisioneros, teniendo quo retroceder los sol_ 
dados do los Imperios centrales que había 
en esa zona, en los demás sitios han sido 
infructuosas los ataques de los rnsoc. Y 
ahora véase eu el croquis el terri torio quo 
han conquistado en tres meses de un con-
tinuo pelear: recuérdx^e que ^1 es gota de 
agua comnarada con el mar que aun deben 
reeonqnistar; sépa-je que su ofensiva les ha 
costado 885.000 moldados y 54,600 oficia-
les ( ¿ f ) ; demos de barato que los austro, 
alemanes hayan perdido otros tantos; no 
olvidemos que la organización mil i tar y so. 
cial do los Imperios centrales les permit i rá 
reponer las bajas de oficiales fque e» lo 
más importante) con más facilid-ul que á 
los rusos, y repitamos á coro: «El t r iunfo 
de los aliadcs os ya indudablo,» ^No?... 
Pue» no lo olviden. uTlicn rira qnl r'ira le 
(hrnicr...» E imnaíno que, á pesar de gus 
El minislíro de la Gnen-a de Grecia lof 
desmentido ante los periodistas sus siipuos< 
tos propósitos de ordenar la inmediata DÍIK 
vilización dol ejército. 
También ha desmentido el ministro otroak 
rumores análogos, referente» á una supnes:* 
inmediata dedsLón de Greda en la guerr* 
mundiaL 
• i» • 
GINEÜJRA 8 
El conde de Androssi, importante polítL 
ro búngaro, ha declarado jjae lo» actuales 
triunfos do KumanTa ni deben sugcstionaiíoi 
de suerte que les haga perder da vista «jl 
verdadero interés de los rumanos en la si^ 
tu ie ión general. Cuando la razón se abra cu* 
mino caí la mente do los directores do la 
política rumana, dejariún éstos de acariciar 
los rántásticos sujyios do conquistar la Traa» 
silvam'a. 
* * * 
ATENAS 8 
El barón de Scbenck y todos les a^entot 
anstroalemanes han salido hoy de Atenas, 
dhúíiéndoso á Kavall"x V a n ' acompíñadoe 
hasta las líneas búlgaras por un funcionará 
del Ministerio de Negocioa Extranjaro» 
* S 3 K a 3 b ^ 8 e S e p i i o f í J i i é 'de E L Ü E B A T E 
M A D R I D . Mño % ¡ . /Vúm. 7763. 
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^ABIS 8 
. oAt Wl de ¡Aií tres da ia tarde: 
d rfürto.doi Somcje, ho tproseguido 
Actividad do nuiesitra »xtül»n» en diteroutoa 
Rectoro» deV Nc?!^ dei r io. 
; ¡En d Sur dei fionuníí, el oacpMgo oontra-
^itacó durante ib nouhe la» puiicmuM con-
iquistad* ¡por' nosotros, dtüdo Borov hasl.a 
^ri Sur de Ch»ulsi«», «in oommgurir otra cosa 
jque grüdS^» pónílldas. 
Solamente wr-tra VoonaiiU-DonvilVers y 
^Ohaulne» <* ^i^oja^/ ba Upaado cuotUO ata-
ques en niáfe, cWS* u r » do ellos precedido de 
¡ántenso bombardeo; ouao uoiíQtro» hemos con-
servado en todo lugar el terreno conquista-
Ado y adaraás tmaos hecho 200 nuevos prisio-
neros, cantidad que hay que Adicionar a loa 
400 hochoa en k nm^ma «regiftn. 
\ En la dorodha del ittofta, entro d bosque do 
(iVanx-Chapitro y Cíwnois, hiéimofi, con gra-
badas, algunos ¡progresos. 
' Nuestro tiróte*) da obstrucaión hizo fra-
casar un ataque enemigo contra nuestras 
huevas poskrioiMS do Va«x-Chapitro. 
En el resto dol ¿ r« i te , la noche transouirrió 
)CD absoluto tranquila. 
• 
L O N U R B S 8 
Oficial: 
En general., la situAotón BO ha canibiadí». 
Nuestra r,rcilK?.ría ¿«jjorsó algunos destn-
jamentoa al Este y Sudeste do (Jtufnphy. 
La art i l lería eDemiga se mostró muy ac-
¿ v a durante el dáa entre d 8ommo y el An-
ere, bombardeando nuestra» íífieas de rottv-
"iguardia; pero i i ,»estro6 cafiones replÍ9aron 
Certeramente, i ayudados por las obéervacio-
Jaes aéreas . 
N-uestra ar t iUería y morteros de trinche^ 
fras bombardearon las líneas c^pnngas entre 
bouchea y d cah^l dfe La Bassee, f â  Nojr-
^Deste de HolIeve¿e, la cabeza de pucnfte del 
icanal de Ypres. 
* * ^ A R I B B (11 n.) 
( H l Sur del Somme, á raíz de algunas l u -
kshSiS. parciales, Ip» franceses han avanzado 
"pn la aldea dé Ver.mandovillers, donde han 
^echo utnos 50 prisioiíeros. 
Cont inúa activa }a lucha de arti l lería em 
.̂ todo d frente del. Somme. 
I Sobre la onjlla dea-echa del Mu-a lo3 aló-
manos han emprendido esta mañana varios 
^taques oütoftja las póeiciones Qpnqiiistadas 
^por los franceses on la región de Vaus-Cha_ 
J)itpetLe Chempis. Los alomanes,' que habían ogrado pomecr pie op una do las trindiofas^ 
Vlam sido atroja^líjí» do dift ppop <les9né¿ 
Íiedianto uh áfljpetuoso contraataque dg las ropas fraivcesas^en d tr^nscursó. Sol cuŝ T 
áos franxssoe híin h^fcho un conteaiar do p r i t 
pioneros y han' oogído varias amétraOadofasJ 
A i Noroeste do Thiaumont los fisncoscfl 
,fitan pmgrosado níediante ataq^ee e¿eout», 
dos con granadas! do mano. J^orribax^p bas^ 
tante vidento eo lds sejetcofes do ÍSwumontí 
$ en la carretera* fuerte de Y^BS. 
i En d bosque 43,0 Parroy, an AÍftqdb ále-i 
t n á n contra una pqs^ ión fr^ftec^a*" ha sidp 
tfáeáknonto rechazado. 
En el resto" d d Ifj^nto, oañpn^o (5b coa. 
jbambre. • 
• SERVICIO RADJOTHUKnAíICO 
ÑAUEN 8 (11 n.) 
í JOficial, 
TOamuiüc» ol Oran Cuartal GcvnuraJ ale^ 
/tóán, con rolPeroncia «J t-eatro oocidei^al^P 
Vperacioncs, que al Norte del Somme con-
t i n ú a la importante actividad do la ar t i -
i lenía. 
' A l Sur d d río se reanudaron los comba-
ntes de infajitería durante la tardc., El ene-
p i i^o fué rechazado, con cocsidorables pér-
didas. A l Oeste de Borny, algunos olomon-
|ÉOS de trmcheras quedaron on sus manos. 
Sobro la orilla derecha dol Mw^a» f^gán 
ficticias posteriores, durante lofl oorahatca 
láe ayer al Noreste de la fortaleza dei fuer-
\Aé de Souville, heffnos perdid/» terreno, 
i Cont inúa el r iyo cañ.pneo por ambas par-
les. . 
* * « 
POLDHU 8 ( 1 1 3 0 n.y 
' E l parte oficial inglói» del di» 7 por 1^ fto-
Jshe anuncia qwo la situación no Ka cambiado. 
Parte oficial dol día 8 al mediodía.—No hay 
Jiada que señalar, excepto d cañoneo do 
^s fumbre en el frente del Sncmme. 
Ayer «presamos á 12 oficiales y 50 hom« 
tires. 
i E l enemigo bonabArdeó aj-or noche Ar. 
laentieres. v -— 
SERVICIO TELEGRAFICO 
P E T R ü G R A D O 8 . ' 
, ^ d a l : 
t íErente dol Cáuoasd. 
^En la orilla izquierda dol Eufrates, al 
(Oeste de Erzúndjan, rechazamos la ofensiva 
/¿arca. 
I A pesar do la obstijiada resistencia enemi-
jga, I03 hemos desalojado ea la regién de 
lOgnot do sus posiciones montañosas fuerte-
anente organizadas, y nuestra progresión 
Dontínúa, 
' A l decir de loa prisioneros on kxs oomba-
Ifees del 31 de Agosto y 1 dol actual, en la 
jTegión de Ognot, las pérdidas turcas fueron 
¡«de bastante consideración: d jefe de la 
ÍBO." división fué muorbo: d comandante del 
•egundo cuerpo turco, Saik-Pachá, grave-
jflnenite herido 6 muerto, y el jefe de la 12.» 
jdivisión, igualmente llorido de gravedad. 
\ SERVICIO RADIOTELECRAFICO 
] POIÍDHU 8 (11,90 n.X 
| Oficial: 
Erente dol OÍUQBSO.—»En el frente d d Khi -
jgi se lucha con enesmúscuniento. 
•j E l Alinistorio de la Guerra anuncia lo si-
Ijpuaento, con roi^ción á k» rendición do Da-
^essalaam, en el Afric» oriental alemana: 
' ((A la oaida de la tardo del día 3 do Sep-
,'tiembre nucsta»* fueraw navales atacaron, 
•mbarcadas en bailciveros, apoyadas por d 
¡fuego de nueCtra artillería, k s posiciones 
•(»nemigas al Norte do Jo ciudad. 
{ E l desombarco se efectuó en la bahía de 
, liekonduohi. 
\ Las tropas» onemegafl evacuaron 1» ciudad, 
/que fué ocupada por nuestras fuoraas navales 
i y terrestres, ¿zándase la bandera británica, 
'con todos los honojeas, sobre la ciudadcla.» 
[ D E I T A L I A 
Ujw dt ios QsyiHurut ¡ n w í W t cuya a»-
i («rkiud $é k.* mnkfMtdo entra los azares 
i ÍJÍM yM/'rft M, íh» J^iia, lí n&ctor lie 
¿ j p » / f t^k ^«.•!0|í0» <%*iv ti gtipé da 
97V»ÍHI ĵw.<;;> rciHW^ti de c{*e Aigrmr 
íjt*f»tct, Vffto, «í tóyico tlin rcpiiifio 
v& rqpébm* tm*n el cual ci l^l dltmanei 
f M f l fQfi*Q» france*»*, y} pcri 'UintO; 
(fikJk&t-iJU fpj» luti JimtuM*. A>lc/Hmlt± por 
«•SfS' ^WIMUSI, cvnrpm nyag puco J*tFa., 
<V» 9 : f iodavia iiumpinf !• los 
« t j ' t f c & f l l i f conuco pueti» payarlos' c(¿h 
fc^íM fé-nerm. 
¿Mf </ cvdwsi'k), Frafítcia, g»* /TlMíls h-
Inr.ü&nlie qvatfy á mtravdy* dp tgdos i?c 
pkchms, rtp mnm VaiÑiés d s»s apera^cianes 
en «i «¿tranjero, | , pvr otra pur^, ío4p hp 
dfi piMtrh *a ( l iwo , ohu « • indmtrip 
ha iwfrido Wi* golp» mortal al ser ocupadas 
SQT Ifyf ge.rnu.inos <UÍ ngianes iniuffrimé» 
^Utectb* de Cgionm» cvktja qpa 
s)4t« mesu primeros dt 1916, Francia 
M díijtídp 7r»^ -.Hkí de sus fronteras 7.346 
TTidSr/íWí ¿4 ffancos. 
ilít q^ifluto ha jjv^é^) á oersedorss ex-
tranjeros mueho w u . Perp ttedurción hecha 
d» h fbt cabmra por razún da sus exporta. 
ctons*', «i tributo Tendido á paUes extraños 
es d» 7.^6 nkilloms de francos, según la 
\{Gaá$t* dt Colunia)), y dt 7.947 millones 
ssymh la uffactta dt Francfcrrt». 
SI cu:ti/culista d» uL'Mcho de ParUn no 
ríL&¿p miafi c .̂r(J^ ni desconoce el funda-
méTttp con gK« áf c lhi deducen Ips alema, 
nqf <jM ftpáhlicot francesa í$ despeñará 
en l» bancarrota ante» d? que coneluyíin ía* 
[ tysftyiíiiiti, ó ñoco despuh de firmafa la 
fkm, si pqr n^fbgro Jwita entonces so sos-
tiene sp crádita. 
- ximfidk> ófrico M. TJirbitií: que s» 
futra dfi Frqnfito en rnenqr canti, 
y con TWVfr Qeferniiniitnto. A c.onti* 
f$n cii<a díjfvnG* Compran súperfiuap dp 
sjp tkffhierQ podii¡%) prescindir- •Va^ ««-
—i$uií) reconoce que, en com.paraci6f> 
(Miguitj îQnes neces&rUM é inevitable^, 
on^n • significan muy poco... 
(fimmfa ejtcitamdp al Gobernó á procur 
rar $ue técnicos competentes realicen las 
cqmpjtxs, if á impedir que se imperten gé~ 
ñeros siMítuarios... 
E} artículo de UerbctU^ queriendo ser 
opiianista, es de un pesimismo dcsconsQla' 
ácr. 
Tan grande c&mo cj ds las lamentaciones 
y súplicas del Comité nacional organizado á 
rais del «eTtipristito de la victoria», con las 
gufi niega *d los particulares, de nuevo, en» 
freguen ÍU oro al Estado é Inviertan sus 
Gconomías en bonos de la defensa nocional. 
Iodo OÍ co ím/ i i r en que las t^cwcíos ocQ* 
i*)nucos dé j'iíincüi se han ayolMu. Y como 
los h<nnbr<i* aptos ¡¡ara el mAAtjO de las ar-
/fKW tampuíiO it¿HrtUc{/»... 
CUtiMMMVi, **$a ckirividtntiia, compite 
t§n M 'iiJH fmmvr, etcnl*, ¡jtna que lo lea 
Mr. A,sq»ith : c^Tpdü* lys (Miudos W Ombarm 
<&utos \ n 6 nnfnto 'tuque. El'mwfroato dt 
«/M» ido 'km poíenoiae idiadas im¡4icaiia el 
4« toats Iti* vti**. 
Es t^M^r, qye precka /*»<7»« 1 nglataira.., 
yreciiQ nu' ntfnos envié qoldadus al Som-
iQbtii la Qkuntm*»» q** Alhign no rtgqta 
ndm, | r f t c ^ » i/nfi*'* ---
y» i . ;¿ í lenctr con amero y homî rgs inr^«-
tswTesbtdte á ííi%,iítjfi más rmnti^' que'ser 
Ifi^CHÍEi por los irnjmñvs centrales... 
* * * 
Ltm i/tJ** nigjyp rtdactcKjkté por el Qoia^ 
rfo incdiii; | qt9 t;» pvcrtj hfkn copiado Fnij*-
Cta, íiux& * Uuitu, TTyptcin ta ¡nás absoiru-
ta demiprubaciún por parte de los Sstadus 
ünidQi-
la s vuior't&Aétf nufi¿t> | a^{p t^ r^Atuamn 
la ^cument<3toiófn fcgai á los barcos cuyos 
mpiísints se ninguen á recibir n^crcanciat 
do casas incihn*** «/» í.p odiosas listas. 
Algurvis wpú'biícae *u¿Kiínsricai>CK siguen 
el ricmfyp Norttamérica, y tollos los 
neuftaUi fykÍ¡rTPn ' otocktrse peno r ^ b a r 
de K¡ Jív^ip^'aW desista do lo que consta 
tuyo uh atroptlh c&ntra to< derechos re-
coiwcidos ppr todas k>s ¡xiises y acordados 
en t a Sa"^. 
Ya ql bfaciuto alemán atenta contra le 
git'mas facuttaá«s del conyeyeio y la iwfofc* 
f n a j^Bufrale*. Las lî tCte revisión, odc/ndk, 
aí>0Tninai^«í úxractcres de persecución, ofao 
y vengeníza contra los eiudadanos, y son %m 
conato dfi intromisión violenta en d sagrado 
de las conciencias y en el Uhre reino de las 
afecciones. 
$ $ * 
E l eycelentísifiw áíaiWe d* Madrid perora 
y perora... y perora... 
Por desgracia, perorga^áfi rtp evitf* que 
el pan ¿ueste más caro de ^ fi^c debía, « -
gwn el precio del trigo, y fnfás cairo 4« k> 
(ju« ¿fucsia á pocos leüómqtrae d* *• corte j 
fti impidii que el pan. de forma continúa 
falto ae peso ; m hoce qwo las Irarras de fá* 
müia ¿can de aceptable calidad; ni destru-
ye hi desconfianza, para lo futuro, nacida (U 
ta confesión de/ Itis eompiieidades te» el pasa-
do, repetidamente confesadas... 
Se ha publicado la recaxidnción de la í ía -
Qieinda durante el mes de Ayosto. 
No falta la afirmación y prueba tvwméri-
ca de haber sido mayor que la de igual mes 
dd año pasado... 
¡Irrita! 
Porque los ingresos serám <*(K¡g. v^i ma-
yores, pero ?ps sc ru í c i i s son <£¿da vez peores 
y nO cesan de crear tributos «nuevos». 
R. R. 
R U S I A 
• SERViaO IlACiOlfiLECRiSFICO 
" COLT.^NO 8 (10,15 n j 
f ¡Eln la zona dol valle d d Adigo reuhaEa-
f « o s débites ataq/uos contra nutófetras posi-
i cdones dol bosque Giove, y al Noreete do 
1 Senrra vallo. 
' Después de violónto fuego, d enomago so 
irotiré, abamdonando cadáveres, airmas y 
i Bmnicionee. . 
j En la zona do Tofann, nuestros alpino1?, 
vtnediante un ataque por sorpresa, favore-
Vcido por la niebla, asaltaron y se apodefa-
! ron do una fuerte trinchera enemiga sobro 
l'frf Pik (?)• . , , 
( En d resto del fronte hubo tan solo la 
-Jiwetumbrada acttvidaji ¿& Iq u t m & l * • 
«ERViaO TB.|pRiSHCO 
{RETROGRADO 9 ^ 1 
t a r d e . 
Agrión ^ur de R i g a deiTibamog Tin 
- üjemán, qiie fue á caer en sus lí-
d Pkatíte Dvjnsk, nuestras avanaa-
<h<B. îejjo oe t r a v e s a r d Dvina, desaloja-
ron 4 enemigo do sus trincheras y se apo-
Aoran^p. de u/i ¡pequeño elemento de aque-
llaa l i c i o n e s . 
Nuestros a c o p í a n o s bombardearon eficaz-
a^suje la ost^ición de Baranovitchñ 
dirección dp Drzeaap y Halicz oonti-
n í a la liwiia, con óxi^o por nuestra parte. 
Pcsaiojado el enemigo do sus posicionf s or-
ganiafcCft* por las arrojadas tropas del ge-
neral Sterbatdheff, éstas persiguen al advor-
üerio y ¡progresan hacia el Oeste, aproximán-
dose ai Naraboiubn, afluente del Ghilalipa, 
habiéndole atravesado en parte. 
En tyí. región do Halica, ocupamos el cami-
np Cto hi(W*l:o dp Halicz-Semikowtze-Vdiniki 
y bombardeamos con las arti l lerías pesada y 
l i ^ r a íIaÚ,ca, eji donde d pnemigo se man-
t U r y obstinadamente, abrasado por nuestro 
fu^O. 
/Kn' tes coníbatoa d^l 6 dp Septiembre on, 
osta región hicimos prisioneros á 4.5 oficiales 
y 5.900 sdldados, do"k>3 cuales 22 oficiales y 
3.0pD soklados spn a\elnanos, y 6 oficiales y 
685 ^dados ^on turcos. 
E l material cogido no ha sido aun enume. 
Bn la ^flgjón (jnbalAda de Jos Cárpatos con-
progresando. 
SERVICIO RADIOTELEGRAFICO ( k ^ 
•., .V ÑAUEN 8 (11 ¿ ) 
Tfiftiscd Qrionlal de ia guerra.—Frente de* 
g«n#ral prkicipe I^copoldp de Baviera.^-
Nad» nuevo. 
f ran ta d^l e jó rd to d d general d^ Ca-
bfálería ar^iduque Carlos.—Sobre el Zlota-
1:$% al Suroeste de B r ^ r a n y , y sobro el 
yyjprniyAnij fueron rechazados repertiidos ata-
Q-a$ ruiííí, oon c(>iiL-:i.dcrablcs pérdidas para 
el ¿dvarsario. 
En los Cárpatos tuvieron éxito operacio-
nes alemana* a l Suroeste de Z ie loV y al 
Oíste dé Sohipoth. 
Fuerte* ataques enemigos al Suroeste do 
Schipoth fyeron rochaaados. 
SERVICIO RADIOTEUECRARCO 
ÑAUEN 8 (0,30 m.)1 
¡Dicen de Sofía que fueron i^Tpienditfos 
dos 'bataHunos i-umanos que consti tuían la 
vanguard'-ia do la columna e'nviada como ro-
fuerao á Dobric, por la caballería búlgara, 
al Sudeste do Kurubunar, resultando más do 
600 muertes y mi» dp un millar de pri-done-
ro«, entro éstos 10 oáicirtle». 
« « «ü 
MAX2BH 8 (0,30 m.) 
Noticias oApMÜ^ cwfirman qxío a-l ser 
ftbandonaciop los puo^lqB do la n^ovtv 1̂ 0-
biiidja fueron ÍUCCQdiados por ice rumanos, 
sufriendo el vecindario búlgaro graves veja-
cianeo. 
A Balbunar llegaron niás de 3.000 aldea, 
no© fugitivos. 
* « * 
ÑAUEN 8 (0,30 m.) 
E l prit^e ittilitar del periódloo búlgaro 
<(Voenm Xsvestí*», osoribo que d triunfo es 
tftuto má* voliü-íO cuanto que fué alcanza-
do on iserios y tenacee oembatee, ol Sur do 
Kurtburnar, en los quo leva tropas enemi-
gas fueron batidas y hasta otras aniquiladas. 
Las tropas do las poten coas ocntrales re-
ibabaron yfc dos líneas do ddensa iivnanas, 
de k s cuales una corro cerc^ de la frontea-ai 
búlgara, y la segunda pasa por puntos don-
de tuvieron lugar ccanbntes empeñadísimos. 
E l haber rebasado estas línoa.9 significa 
una gran victoria, porque losi rumanos no 
disponen de muohas posiciones semejantee. 
* # * 
ÑAUEN 8 (11 n.) 
Teatro balkánico dp ta guerra.—Al Norte 
de Dobric las tropas genmmobúlgaras re-
ohazaron otra vez fuertes contingentes ru-
SERVICIO TELEGRAFICO 
j , ; PAHIS 8 
Comuriicado d d ejénc^p tíe Oriente. 
Videnta lucha do artijlei-ía en d frente 
del Struma, así como en la región del monte 
Bdes y del lago Doiran.. 
En el fren.* eervip, calmj» rdat4v^. 
Al Stxroeste del lago Doiran derribamos un 




Nuestro^ aeroplanos bombardearon ayer uij 
iinpc.rtantp empalme de las líneas de comu-
n i c a d é n enemigas, haciendo grandes destro-
zo? en la estación y también en el material 
•móvil. • • 
Bombardearon igualmente un aeródromo 
onomigo, destrozando un aeroplano en tierra 
y averiando otro, 
Fuern bombardeados asimismo otros mu-
chos puntos de importancia mil i tar , y se hj-
oicron pxcelentcfl observaciones á poea altu-
ra, determinando los puntos alcanzados por 
nuestras tropas. • 
Destrozamos tres aparatos cnomigog, oblj-
gándpüee á otros cuatro á tomar •tierra con 
avería^. 
De nuestros aparatos faltan dos. 
• « « 
LONDRES 8 
Cenumipanal «Timos», desde Eucarest, que 
tjn zeppohn ha bombardeado por tpecra vez 
aquella población, no causando sino" daños 
insignifiieantes. 
Añade el referido diarip que loe Estado? 
Unidos se proponen protestar dé pstos ata-
ques aéreos á poblaciones civiles. 
• * * 
LONDRES 8 
1$ Llotyd anunf4a que IOP: vapore© inglese^ 
.«lia/zelwcod» y tTagus» han sido odiados 
á piqué. 
* * ^ 
PAIHS 8 (11 n . ) 
Durante el día 4e ayer han sidp deiribados 
díte aviones alemanes pn ol frente del Somme, 
en la regipn do íjpanancouirt; otro se ha 
x-isto obligado á aterrizar á raíz do un com-
bate, perca de las .límfas francesa'?', y ha 
sido destruido por el fuego de nuestra ar-
tillería. Otros tres aparatos alemanes pare-
ce haber sufrido serias avería' >. 
E i pasajero do uno de ellos lia mncfrtp á 
coníccuenpia de una bala dp ametralkdora. 
Se confirma que durante d día 5 do Se¡>. 
tiembre el svgundo teniente Guynener híí 
derribado á su décimo quinto avión, alemán, 
<m ia región de D'Ablaineourt. 
SERVICIO RADIOTELECRAFICO 
Ñ A U E N 8 (0,30 m,) 
Landre^.—Los cadáveres de los tripnlan-
tos d d dirigible alemán ephado á tierra d 
3 d d actuaJhan sido enterrados con honpres 
mijitares. 
Él Lloyd comunica de Weymouth que el 
capi tán y tripulantes del vapor de Copenha-
gue « íeanne», de 1.198 toneladas, desembar-
caron allí, 
I E l vapor se hundió. 
* * « 
Ñ A U E N 8 (0,80 m.) 
Rotterdam.—El vapor inglé? hundido 
«Ripvanl ÁV'y» había partido, con los va-
potes ((Mascotto» y ((Grenadier», dpsdo Hoek 
t̂ an Hdlnnd , para Inglaterra, acompañados 
todos hasta la costa inglesa por buques de 
guerra bri tánicos. 
A l parecer, después de quo so retiraron 
los buques do guerra ingleses, los alemanes 
emprendieron el ataque contra los vapores. 
Aporto del «MaBcotte» y del ((Ricvaul Ab» 
bey», deibo haber sido también hundido d 
«Grenadiei». 
El valor de los buques y su oargament» 
se estima en tres á cuatro millones de gul-. 
den. . 
Otras re ferendas dicen que e l « M a s c o t t e » 
c h o c ó con una mina. * . -* •-
E L R E G I O N A L I S M O 
E N A S T U R I A S 
E N E L C E K T R . O K E G I O N A L I S T A 
D E GIJ0N 
o 
C O N F E R E N C I A DE D. A N G E L H E -
RRBRA 
SERVICIO TELÜCI^ICO 
GIJON 8 (13 u. l 
r,'U d magníík-o local á d Contry l ^ i t V 
^íifeilte ha dado esta tardo su anuuc :^íí» 
c o ^ y i T n d a eí director do E t DKUATB, díuj 
A^ igd i-ierrera. 
jT^eeontó aü orador d presidont*, Beftor 
Q&akWA Coto, oulon ^ u d ó al Sr. noirrofh 
éx nombre d d Círcuio, felicitándole por su 
oooueración on la importante labor inidads 
ftot:9r4ó d ooiKursjO preciado por d Í)»-
ñor Herrera á la maniícitaciósi de Octubre 
dfe 19)0. 
Cpmpartí í^qual momernto con d actuai, 
eii que A^nriAji so lovanta movida por d 
vibrajatc v«rbo del insigne orador Sr. Váj*-
quaí ele i \ ídla, terminando con elocuentrs 
p*^«braji ĉ t? aMonto para la nueva cruaada. 
DOMpuÓB habJó D. Gonzalo Meras, acere. 
taj-io do los Jóvene» Propagandistas de 
Oviedp. 
(tín l>ollÍÉÍmc^ párrafos cantó la poesía dp 
Asturias; i^pco.rdó ¡as costumbres popuiarea. 
La rnJCtva cruzada—dijo—-llevará á la po-
lítica d hondo Sipntimiento regionalista, que 
l ibertará la- región de l a t i r an ía caciquil. 
(Ovación.) , 
AJ lovíáitarse á hablar el Sr. Herrera C9 
muy aplaudido. 
tj^cogió d rocuoa-do, hodvo ñor el presi-
dente, do la ma-^va manifostación de 1910. 
Entonces kw pesimistas temían d fracaso; 
pe^o te h^edips superaron 6 las mejores es-
pe í^n i a s , y se mostré Ja vitalidad de As. 
qué aárvi^ron aqudlos aotp«P 
Qbvicfofi para acabar cor» la funocta mon-
tipa >• kk ctiastjón rek^ipsa, y nos permitió 
á k » calóliooB ppffiiar en tcíniir IR ofensiva. 
hawtIIicte hoy, prosentándonos á la vida 
púlBpa don k a^rmación re^ionaiiíita. 
XM. G^tambs u i loa priiheros paso?. El 
carifímo s^rá lar^o, porque no o» fácil capaoi-
ÍQrá_ h...-; pupWc* para odmifcistrars^. 
^ . :UK España entera ol (SGntimipnto 
r^j^h^Jist^; map no vivo eti los cerebro^ la 
idSb r^ficí^litipi coqjo anida en el corazón 
el cariiio ^ h rv^cófc. 
l íp opQrtunidaá e? U kbor del insigne 
Vikque» de Md^a, convertido en paladín del 
regionalismo, ffeinioruio d concepto, para 
evitar cx^ravíps poli^rcaos. 
En la rpconstrnoei^ii ¡eolítica de la repon, 
preciso OÍ volver los ojos á Cataluña, sánelo 
en esto modjolo para España entera, porque 
han sabido amar á su región, han podido 
organmrse para hablar cara á cara al E i -
t a¿o y pedirle doviiglva á la representación 
rogicoial la,s atribuciones que dstpnta. 
Pi ijo procedo á toda medida dpsocntrali-
zador» unía omaniic.oión df. IB persona k i -
ferior, iremos í í fracaso, porque la descen-
traliración sc-rá conii'aprndupente. 
Cataluña, opupsífido^c de los asuntos pií-
blico*. oipo^íiaizííndcse, ha sabi^0 Hovar á las 
Corto* diputado* de 1» región, no de ló# 
partidos, admirablAmoa>o pr^pívradtjw. 
La Diputación Áe B^roeJ^na ha de#plp^a-
do una actividad doscwooidí antes wn f>;p<vr 
ñ a . sobre to(k> en obras de oujt»rft. 
I^edica <4 oradpr eqpocioi atenoión á kys 
ju»fiftí pratenfiiíjnee dp la D i p u t a d l o !»obro 
iljspeccioo dp la e a i o í * » » , monppdiaad» 
por ol Estado, sÍDn4o debor de todp- patriota 
apoyar cias roitiMuiafiocos, siquiera para 
evitar que puedan crearlo prawdentos con-
t ra la .absorción de la ijuspeoción por d Es-
tado. 
La MjvncoTnunidad, tí>l como está conoe 
dida, no É» altíolutamohto éstdtil , pornue 
ha realzado al / i f t ' .* obras públicas, p a r & 
cularmontn la red telefónica, y ha garanti-
zado b Cav.> do Cródito Comorcial; pero su 
campo es limitadísimo por falta de níígro-
&o=. , 
Para conseguir d d Estado nuavaa aew« 
caciones, y más tarde otra ley completa do 
Régimcii focal, no tienen los catalanes má^ 
camino oup unirse oon otras regiones y lu -
char coiívra Uv* d i^a rqu íaa todos unidos. 
Desgraciadamente algunas veces han creí-
do conseguir má^ acentuando el nacionalis-
mo, medida equivoí'ada que loa ponía enfren-
te do toda Esnaña, rcetándoles elementos 
en 'Vi miopía Cataluña. 
£fcoy parecen quoivr huecar apoyo en otros 
puoi>W 
D d j i % recibu-k^ con lefo breaos ab'-ertc». 
Les paflacnc'iitarios cataVnes egcandalizra-c-j) 
á España con un ttnanüi^ito ante eiet^ 
cionea y opa eus djí»cur>fcs en la íie»ta dp 
unidad ca taWa; pero op d ^nlwmento rea-
liaaran h & b ^ t & ü a f a p o r ' c t a p » » , ^usando 
disgusto en "la Juvontud ¡naoicwkUsta, exal-
tada pO? 4 ^ lnÍ!i'11«*> 7 dejaüdü uím±* im-
presión '-vn SUJ? (^Daiar^ciono» de B.afpelona. 
Si «hora, c^mprendipnd.o i«i inturé* y d 
de todos, se prestan á ia cvo^waíJiOtt cpaalfej 
r t ^ b i r á n ej ap&yo d« opi i^ i» ptblig» En-
sato y í-eráa 1 ^ 0 $ ^ ü y w ü o a 
l^s á f m » rciñonci?, 
IJlttmampnfc ap c^*pó Í9 Cju^stión reli-
giosa ̂  4,iámJp yj» & *ff> l*1**? ioaccJp-
talblo la pPiUuea 4» Jt t i » reajiyai^to. 
R e c o i ^ h* m\u])i-ŝ > ¿ 4 ?fa¡t á*) ia Riba 
en la nacionalidad ca^alaiMi, ájcíendí» que Ca-
taluña podía s-fjr catókca ó übropL'n»^d^ra s in 
dejar do ser Cata luña; es decir, que d i o s pre»-
cinden d^ la tradición, iv qu^ u i n t a w^nwos 
npsotros.' Para c-ües, d a i n » catafena os len-
gua, dpiecho, arte; -pae t\o ^Adájj.f <¡itc se 
consádera cc-mP ostíído aceídKíutai en ^ 
histeria del alm^ caia'laaa. 
E).ito es io que so dewiTxonde do la ob^a 
dp Prat de l a Riíba, d uvanjdio dpi nacíu-
nalismo, y e í t o o* jTTácticatftentp %> Liga, 
compuesta ¿a su mayoría fervorosos d o -
yentb?. 
Por otra parte, no aé si ép C'^í>luña se 
podría hacer otra cosa; ip q i e djíjo »s que 
hay qvi/) rechaaar de piarlo m. osg el rog ic 
nalismo cataláp para Asturias y otros puo-
bjos, y proclamar nuestro regionalismo ca-
tólico d^sde e l primer d í a . 
Cfuando injteaijoíi lp« catalanos vot^r Ips 
nuevo? pre^uputfcfru» de cultura ñauara, tro-
^ozar^n con la autoridad eclesiástica y se 
producirán disoaswnos. 
Anima al «docto páblico á estudiar la 
cuestión catainn», que es compleja, no emi-
tiendo juidos simples. 
Dedic* los t i l m o s pArraf«s á la Asam-
blea de Covadbnga, aluntajido á que apu-
dan tpdpii a) pj« do la Virgen si quieren 
da r nueva pruefca ĉ e atnpr á España, acu-
diendo á la lúa ideal on los momentos c r í -
ticos en que empieza á levantarse España 
ante el mundo, y parece polumbrarse que 
Dio? lo guarda destinos providencúiles. 
• E l púMico lo t r ibu té una cariñosa ova-
ción. 
Corresponsal. 
•• ^ *" ^ • • 
S U S C R I P C I O N N A C I O N A L 
Para el Sindicato Católico de Ferroviarios 
Españoles. 
^ Peseta?. 
Suma a n t e r i o r . . . — 2 , 9 4 5 , 5 0 
Don Jul ián Pando 7 
" G U I T A C A V A T L A P I D E M . . . , , ' 
Total, 
E i indio q w me acointp»^!» en t é vi»Je 
á trovos de 'fc wivn , VWptofof* J» £ j £ 
doudael del bostiue y i x ^ n - ^ v 
y o - , exubcran,^ de vida, hbre y biav o 
i . . - i . íadu aún por el bra^o roydwionar*) ^ 
hotibro, me dijo, cortando nuí ru. h a • 
pag«ri«M po» )a N ^ e a » , por X» griual.o^d.xi, 
Lx)r la W ^ t M M dei p«d*»Je: , . 
- M i i v , .pfcUuneitt;: í^UÍ 9^m9. ^ 
ekA/ufe (ib Cabajp»^, do 4a q ^ «> 
prienos í JH.*it), tsnuJT. _ . 
—.íAqwír—)e coulwrt* yp, veittoto-ameJ-
BorprcMidD I>OH- fe » ü t i d f , 
. k f e ; IKIIIÍ. Mkf m «orr" <AW> *?• 
* * m " I c|¿B y d o i w ; # « 4 8 ^ i • W 
de aqudlw t Í«npo# ; ÜfO V ^ v o , todi w)-
n á d o ppí- ia a « * » t i « • n t o w w » 5° 
ürn . . . O a m dl: pati-ón áe vdiv-io l o * , 
ítssbr?... Y eot» tvp um» l^doudia rjoa, «©-
Sor; y oborit* ym \p ve meroé: ¡ todo 
muerK)!... i Quepiadp tqdol, . ,— 
( W o « i ^ i , «migoa qup a n w o « a 
j a máe ^qd ^ - ^ j e n ^ pmií» e j c i t ^ ^ l a ouuo-
«MM & oiíaíquier t v m n ^ aunque su fcna-
glaocióp np fuüfce tafli ex«)11toda cdno la njia. 
l ' a jsitnón Ibco, uéa W w a d s » quemadi*.., 
; Domontroí! La h ^ p r i a d^bía de ser m-
ter-ci».ntásimí»... Y Ip era, en docto; a u n q i » 
ao ea medo rfeunp dje h ouerda que yo me 
Iwvbí» figuradlo y*, tramando no vsé cuántos 
dramas y tragadios on los que el amor, d 
bpnor y los C»ÍOÍÍ ücjvabon la mejor parto, 
comp o"n los áureos t^pmpos do nuestro© dra-
maturgos áurpot?, 
—. . . í no tvubo db qué d ^ b » , ¿ e»h ? 
sí que lo ihuljo; porp.,', ivo era P«r 
«áhi»... 9 i ustedes no hubieran nombrado en 
frw discusión ífí señor de la Haswi, yo, sega-
rampnto, no habría recordado su verdadera 
hktoyia, lo dp IÍU fin detastrc&o, que ps, por 
ciortot b i ^ distinta ^ 1° q110 ustedes ^n-
pemon; y ppr ello y per c^eorio un d<iber de 
conclbneia es por lo que m<? í>e brindadb 
á referírsela; y allá va COTÍ ti ldes $us petoa 
y épiñaílv s, tíiil euál ei intíio me la pentó á 
mí, dpfmudúndQme, que os epípo yo,̂  de-
frawVvndoloi', sipigunain^nt?, repetiré á us-
tipd(>s. 
Una ipo^ucñkima oau^a fué pí origen de 
tan enornae efecto, oomo el de convertir en 
^rial tvn paraíso, dcstrujr una fortuna, d é ^ -
q»ki''ar una familia, nubJar oon depsa^ soíb-
br^Fi db Ipcnra l̂ i» d^ras luces de una rajjón. 
Todo aqiK^l reino -f£ perdió a l perderle la 
baUjib \\íc)t iJÓraida d d oaíballe^p que perdió 
sv Q%bâ b par h^ber •¡Kydido una herradura, 
porque dfi d í a ae había perdido un clavo. 
— ¡ A t » ! 
—I'lo hf(lp m^lio de decirlo de otrp modo. 
Por un ojiavo, «ipam, pam, pam, pam»., . ¡se 
picrdt5 n » reino I 
lyl' pobne ¿p^ Raanóoi de ía Haza vivía , 
traoquÉiaKiento con su fv^railia y al cuidado B 
db s is bienal en Pacatapa, cerca de Vora^ ' 
crua de México y no lejos de la gran ha-
cionda de Cabívpnpé, hoy, opmo ustedes &a-
bofi y», dc«íaníd&, y qqo pntoncés era un 
p4atal. E l <jnemigo ipalo llevó un día á la 
ciudad á 4CP l]lanión, y ya en la cjudad, 
¿iv.vdaantp, r.o cpndujo á a.dpiirar up espeo* 
téicaéo «ii^-p pam óf: es^ asp¿\!brp de loe 
sigloB, llaiíhado oinematógiWo, que acorta la 
dfeLuucóa entre lo vivo y lo pintadlo, porque 
« i él ip pintado es vivo... Y ya en el «cine», 
liarte dfi reír como una criptura, oon las 
kiovitalíkes curreras y los destrozo» ipevita- | 
bles de las pd ícu las oómicae, y de horririzar- 1 
se oon Ki« tmciíiencki» dfi las dramáticas, j 
qVpdi)§e riabobado ante la apaa-jción de un» 1 
eBlw.¡wida m u j d , tajnbjén viva y también | 
dnWdto, perp osta vez de oprne y hueso, I 
que dosput» de bailar pl bdero al compás j 
de ^ « t a ñ u d a s desliumhrantfo qon di prp- | 
p d y kje Ipntejucl^s do su vestimenta po)í- I 
e r e » » y va.pc«(>£a, rompió á cantar,.. ¡Virgen \ 
de Guadalupe, e"5mo cantaba aquplla mujer! ; 
¡ Y ovia ve,i. Virgen de Guadalupe, lo qoe ¡ 
c©mt<vba! ¡ io^ts, y qué gracia tenía aquéllo! « 
Al pobre don Ramón, opmo un m d í t i e o | 
miíwma en loe puimanos, BO le entró en el 
ddo una de k;.s oancici:o; do ¡a bolera come- ] 
dianta; pero no tedia la oanción, que no era I 
su retentiva tan potente , sino sólo una par- J 
te de d í a ; aquc-Jla frase tan melosa, t a n sua- j 
ve, tan perenasiva.,. que la endemoniada mu- j 
jor caJit^ii eemo la propia rr-erenita» de la " 
mar, perdi.'/ión do maTinerc-s. | 
Toda la noche, en la fonda, nrroJló el sne- j 
ño, no muy tranquilo, dpdon Ramón, la can-
ción aq.udla; su¿ dulces eeps acompañáronlo í 
ai siguiente? d'ía al regrepár durante su viaje; 1 
y al Hogar á su casa y Ivallarso ya entre 'los i 
suyos, den Ramón, relatando lo visto y pon- I 
dorando d ialpro de la tonadillera y la gra- > 
ch do la tonadilla, tomó la capta,*y extra- i 
yéndda , con lo,-; ((fórceps» de su voluntad | 
d d teofi d^ m oe&btó, la ailumbró por sus ' 
m¡ioé rOT.no Unías do una fuente, tararean- 1 
dola tímido, Qffqppionado: 
S i i ^ j y ^ 7 ven y v e n ! . . . 
j Vente, serrana, conmigo!...» 
Y qd pa^ do aguí, porque no había po- \ 
Oiflo s^MXínder?© má*. 
Pero osto ¡ vive Dios! tan tnon y tan re-
y t^-de dja y riodie, á todas horas, no so 
fe oaia qe ios labw, no se le borraba d d 
iueollo, no 5e lo iba del o ído: 
«¡Ay, ven y ven y ven.. ,!» 
Y aaíur^lmpnte , do tanto oírle repetir el 
sandunguero estribillo, aprendiéronlo k mu-
jer y los hijos do don R a m ó n ; y écn macha 
cvnena de t-irantda, se Ies entró en el m ^ - ' 
Uo c^mo un mal pensamiento, que no hace 
ma.s q ^ c ^ r dile oue lo ¿ £ 
en todo mstanxo, goteando lo mismo; así 
s i <U-u a Pí>r SU lad0' ca^urreaban 
eijB c i fróos s V.^IIM»^,, ¡ y al mundo ^ 
toro (•jtipon^'uarüi al paso que lIovabaTl 
DoüaJk-ntatV) ya, y mo sabiendo m ó haoeí' 
dok-rminó don Ramón moi-ciiai^o al camp3 
hLiy(,'íid> de ivs gantes, ai^Uvudoiie, pomo tá 
épot^a de Cólera; y, w n (4ii\s, do ia taranta 
k» horrihlo, y cv» d í a , d© 1^ aeuraatani! 
que cubiJtí^ft 7^ §o*ire" «u» bQmbrós, silbaa, 
4* pf«npo m íx^é, puw, d go^ro í^mb^c, M 
btf*M ijot» db pap, que j » juagab» 
Sr* akrcnine pmüÜfc, y ' « e «ncarró en S| , e i a i ^» C'»lfipap4, p4t±;l|3¿Lwi(k), bajd 
¡«pTflrífikiMw pí<un«, que JWMÍÍO 4o su cusa, 
drudt) ó fámiáo, f u u ^ o ^ o a ropotir la 
pija del tornante; cpmproilMj^jénautiv» él mis, 
uif.) i pagfkr yp i p «é c u á n k » p t * » de nmltr 
1w qup á «u» Jab¿V3' aiíomctee la p q ^ 
' aoftüt̂ a dwi^pe... V e^tre o^sfigoe impuostoc' 
por él y miü^w por ^ l pa^ajías, llegó ¡ai 
ftoj u.-i día o;» qyo el atormentador estribr 
l\ü í$o gp oyó, ni una vea, durante veint* 
cuatro ÜpnuW... 
F^gíkronK h\ ^ o ^ r í a , d alivio del bnov 
«tañor do la Haza al par ppr ^ominado y po^ 
vencido d mivl.., y ñgtirpnse ustedes sr 
estupor, su furiai, ÜU ira, ai escudiar df 
proiúo ^ue un» voa estontórpa, destempla 
da, agrife, attronabfai el espacio, invadiendo 
loa ambiKt. de la moi'qda silenuiosai y tran-
quilé, con los eoos q d ((vpn y ven» maldito, 
que dPn Rau^pn juagaba ya ahogado, aven, 
tado, oxeado para aiorapre,,. 
Creyó onJoqueear, Cjuja sílaba,, cada no. 
ta pra un J-ir^; d (tritorndlo», una desear*-
¿ a párra^a, que, atravesando sus ddos, sen̂  
^ííb^e conjb l a c^rjie viva, aporroaiban su 
oerejiro, ail bor^o y» do Ja insaináa furiosa, 
—¿Qué os osopo?... ¿ Quién ea ésoee?..( 
¿Quién ap atreve 6 contravenir mis órdty 
¡nep?...—grillaba, ddftpqaijeHiid'oK—. Lo mato^ 
lo aplasto, lo pulverizo, ¿f ío van quo mo 
vuelvo looo?..* 
Y por tod& cante0tac\pn recibió d «bis» 
cloro, penetrante, vulnerario: 
j jcAy, vpn y ven- y venl...»' 
{pispddado por los acicates de su demencia» 
ffecorrié pl infeliz la casa, on cuyas habitad 
cionps fiíé pnopntrajido pálidos, tréiualos, 
sobrecogidos J)or d espajitio, muertos de te-
rror, á su esposa, á sus hiips, á sus criados„, 
y oontónpájndose es túpidamente aobre un» 
percha de cinc, al loro: un guacamayo cfc 
esmalte, anexpfesivo, impávido, imbécil, her 
mosísimo aaiinuaJ, cuya intdigecoda pareos 
haberlo escapado por la cascada de codorei 
de su plumaje ^eplendoroeo. Al loro, sí que 
con toda la desíachatez del mundo, sdt¿ 
á boca .ae j a r ró toda la a n d a n a d a . « 
«¡Ay, v ^ i y ven y., ,!» 
No 4p dejó terminar el amo... Arrojós» 
enardeddo sobre d pajarraco insolente con 
ánimo d^retorcerle el pescuezo; mas un pos. 
trer momento de reflexión dió paso á una r á , 
faga de pipdad, suficiente para salvar la v i -
da" al procaz papagayo ; y en ve¿ d eestran. 
guiar al idemista estúpido desató la oadeni*-
Ila que lo sujetaba por una pata, y, acen 
cándese á una ventana, le dié libertad, laa. 
¿Sndolo 'al espacio. 
E l loro ^urcó los aires oomo una llamf-
.viva, y" so refugió en d bosque. 
De^de allá, ingrato, burlón, homicida, r » 
pitió la desesperante cantilena, que sonabí 
á desafío, á reto; 
((¡Ay, ven y ven y von!...» 
L a catástrofe ocurrió pocos días deá-
piife. 
Don Ramón no pudo pesistjr d nuevuí 
golpe, y frenético, enajenado, prendió fue. 
go á la casa, á la hacienda», al bosque ente» 
rp., . y salvado milagrosamente por los mt 
yoe, rué encerrado en un manicomio... 
Nadie ha ddo osaido á replantar, á cur 
t ivar de nuevo /aquiellos campos"ter¿uasii 
mes... 
Porque no ha habido guapo que se atre» 
va á arrostrar el suplicio horrendo de d f 
| á todos los papagayos de la selva! ropa* 
tiendo constantemeinte: 
«¡Ay, ven y ven y ven!.. .» 
V I G E N T E D I E Z DE TEJADA 
S O C I E D A D 
«¡Ay, ven y vpn y vep!... 
I volito, serrana, conmigp!.",, 
A l p r i n c i p é s í ; al princioio lo a d S d X . 
aquelío á don l l ^ . ó n ; pero d e s p ^ ^ c S ^ 
ha!, perdiz todos los días a n u n - a ' Ta ^ 
cum; do.pués comenzó á amargar también 
h e o S ^ nbUen f0110r e T ^ ™ * 4e unos 
j Ae otro?, Upando, verdade^mo^o, á mo-
lostarlo; pero tan arraigado estaba en é l d 
mal, que, d e s p u é s de reñir á sU gente p J a 
que moderase un t an to sus desahogos S E v 
mín.ecs. al t ^ n z r d réspiee él n&mo, i 
^ lo que haca, tarareaba i n c o n s c i é n ^ 
mente 
«¡Aj , von y ve© y v e n ! , , . » 
7 Ven,,' hasta ^o. 
Rifo T ^ ' ^ le á él ocurríales tam-
ban a d b e : a la esposa, 6 los hijo*,... que 
on cuanto so d e t r a í a n , absortos por o m í 
q ú t e labor, e maldito estribillo' s o V 
Don Ramón comenzó á desesperarse 
* achbo ppr dpseeperarse d d todo cuando 
gservo. con horror, que e) mal. como pestt 
foro morbo, p w a b » de los señores á los eria-
dos, y, f - o r n e n d ^ . o o r r i ó n d o s e , iba 'ronta-
giando, myadiendo ql pueblo 
Llegó un día en que no sp ovó en c'l otra 
cosa que d dichoso sonsonete:" 
«¡Ay, ven y ven y ven!...» 
capas de doseaporar '& un Santo 
No ora. no, el Reñor do la Haza , y nnr 
no serlo, dábase A los diantres, r e n d a n d o 
de la hora incnguadn aa que ^ 
i r á la ciudad, Tacterse en el «cinc» y orr 
a la tonadillera quo Dios confunda, la tona 
dilla aquella que se lo metió en la sancro 
comp laa fiebres de Y u c a t á n ; con la m\o 6\ 
«nponzpñó luego á su mujer, á sus hijos á 
F A L L E C I M I E N T O 
En Santiago de Compostda ha entregado 
su alma á Dios d distinguido abogado, mo-
delo de caballeros cristianos, D . Oarolino 
Costas M-árquez. 
A su familia, muy en espedal á su heiv 
mano, Don linriqup, hacemos presente eí, 
testimonio do nuestro due'lo. 
ENFEBMOÍ* 
Se encuentra casi restabledda la d is t i» 
gnida esposa d d ministro de la Gobema* 
ción, Sr. Ruiz Jiménez. 
Rn Neja (Santander) se halla enfer-
ma de algún cuidado doña María Alba, her-
majua d d ministro de Hacienda, cuya rá» 
pida mejoría deseamos. 
N A T A L I C I O 
Con toda fpliddad ha dado á luz un niiW 
dona Julia B u r d l de Merdo, hija del mi n i * 
tro de Ips t rucdón pública. 
BOBA 
En Deva se ha celebrado la boda de l 
señorita Ana d d Valle é Iznagcr con do . 
Femando d d Valle y Lersumdi, hijo de 1» 
condesa de Lersundi. 
Bendijo la unión el protonotario apostó-
lico y^Prplado doméstipo de Su Santidad, 
monseñor Irazusta, que prammeió una elo-
cuente plát ica. 
Fueron padrinos la señora viuda dol Valle 
madre de la novia, y D. Francisco de Sales 
Lersundi, t ío del npvio, y testigos, D. Luis 
Lasquibar, D. Castor Ar téaga , D. José Mu. 
riodas y D. Vicente Dorda. 
A la ceromonia asistioron únicamente la? 
porsonas de la familia. 
V I A J E S • 
Sé encuentra pn Madrid d diputado & 
Cortes por Muros, D . Manuel Posada. 
Han regrosado: de Deva, nuestro queri-
do ppmpafiero de Redaodón D. Víctor do 
M i g u d y Suárez dp Peñalba, y de Zarauz, 
D . Eladio Hiere. 
Ha mardiado á P d a u s t á n nuestro queri-
do oompañero do líodacción D. Rogelio P6-
re^ I^tao, acoenfpañado de eu distinguida 
Esposa. 
Se han trasladado: de Soválla á San M 
bastiión, loa señorea dp Sánchez Dalp (dor 
Miguel) ; do Gijón á Puebla de Uv Reina, 
D. Femando Sánchez Arjona, y de San Se» 
bastii'nn á Torrelavcga, D . Augusto Pero 
gordo. 
B e n d i c i ó n d e l m a r y d e l a i r e 
SERVICIO TEJXCRAFICO 
PARIS 8 
Sogún estaba anunciado, hoy se ha celo 
brado por vez primera, en Saint Pala;- sut 
Mer, i a bendádÓJi solemne dd aire y dol 
mar. 
La cercmoni'a ha tenido lugar en la cap!" 
lia de Nuestra Señora do Platin, Patrona d« 
los aviadores, los cuales suden acudir ool 
frofiioincia^ on poregAinadón, por la t íÉ 
aérea, á dicho lugar. 
La piadosa jornada do hoy ha terminad< 
con magnífica procesión, en ' la quo so vcíi 
un miliar do banderas con los colores 
las potencias aliadas. 
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POR 
D E P O L A V I E J A Y L A R E D A C C I O N D E " E L D E B A T E , , 
N U M E R O S A S A D H E S I O N E S 
EgmmoiS r?n liños moTrienlos en 
-^oruo vulgarmente se dice, no se guna 
^para sus íos . Suponíamos nosotros míe 
«él ú l t imo Consejo a lgún objeto más 
habr ía , quo el ocaiparse idb los ciii-smcs 
de pol í t ica interior, y así l ia sido, en 
/lefecto; pues en éil parece que el Go-
bierno ha tratado de la contestación a l 
-xamiüe.te de Notas con que nos lian ob-
iieciniado del lado de la «Enten te» . Ya 
fbablaremos de esto otro d í a ; que boy 
io interesante y grave anda por oti'o 
lado, y de ahí las mustian y tristes ca-
,ras con que los conispi.cuos comentan 
^«uoesoB sobre loa que quieren pasar 
/pomo sobre Qiscuas. 
,' Es ley de polí t ica española, y sobre 
V x l o de dJeteiminados j^ersonajes, y 
•jnuy especialmente del glorioso imita-
d o r de D . r ráxe: le , s—(jcomo si no hu-
bieran adelantado hoé tiempos;)—, el 
T^iiar los intereses del pa ís tan en la 
sombra- que nunca lo que realmente 
'sucede se sabe y lo que oficialmente 
he dice es una especie de timo del por-
ímgués . 
Tras dq tanto .aspaviento y tanta 
^Sonrisa irónica cuánéo se^le ^ab la de. 
•que todo el mundo cree, que su tenden-
cia es romper la neutralidad^ encierra 
igl conde de Romanónos fina resuelta 
roluntad ide hacerlo, h i ja no. de. un 
'deseo—que él no es u n Moltke que d i -
fca.mo5—, sino de un miedo insupera-
t l e . Su espír i tu se baila conturbado 
porque tampoco deja de temer al p a í s ; 
pero, fiel m clásico «Be audaJces es la 
for tuna» , que ha sido eft lema de su 
rida polí t ica, ha discurrido el sistema 
de, por atraco, llevamcis á un hecho 
consumado cualquiera, que oHigue á 
las Cortes, que para esto trata de re-
unir. Claro es que éstas no. se r eun i rán 
probablemente el día marcado; porque 
id. viveza que ha demostrado la opinión 
¿e ha demostrado que no es tá el hor-
\ o para bolloisu y que es^neoesario es-
perar u n poco m%8 para llevar á .̂ Espa-
¿ a a l pjiesto «do honori)- do «segoindo, 
¿rantillero d!e es.tq, guerra, ya que Ep.-
^ a n i a dicen, que har'sido ( 3 ^ a Í m ^ r o , 
[. De laa a u d a c i a s ^ o l í t i c a s p ^ ^ o j i d e H - -
^ conste que esta. mfoiinacíiSn, X>ien4su-
trinta, ú amigofj dei Go.büajno l a debe-
mos—todo nos "lo tememos y las ma-
jores cosas son de esperar; ya^que, co-
mo vimos, no vac i ló , en sus|ansias de 
poder, n i anie/la «ÜÍtiación <te.>Eppaña, 
oi ante su especial^s i tuación en la po-, 
l í t ico inteniaciona'Vpcr ^u a r t í cu lo , •su, 
discurso y otrais icosas , pala f o l i a r ' d e l 
Poder por un atraco fen callejuela a l 
partido conseírvaclc'r, ~cuyo jefe i lustro, 
en circunstancias cuya idtficultad a ú n 
^o ha fddo bien apreciada, dedarój y 
Mantuvo con toda lenjliad y firmeza la 
ucutraliJad de E s p a ñ a . 
Claro es que no todos los ministros 
piensan como él ( ¿hab rá el Sr. jITba 
querido convencer, al 8r. Burel l de ¿fu 
punto do \ i s ta en la larga y misterio-
fia conferencia de ayer?); pero esto no 
es obs táculo ; pues para derribar á un 
hombre basta una zancadilla, y para 
denribalr á un ministro, una conjura. 
En todo este mare m á g n u m que ape-
na el án imo, nuestros ojos se vuelven 
6 la notble y 'patriótica ^figm** Slu 
Majestad el Rey; y ah í s í encontramos, 
esperanzas firmísimas da que él in terés ' 
de la Nación quede asegurado por en-
cima de todo. Nuestro ú n i c » temor es 
que, por muchos esfuenTrn •y alertas 'de, 
eu patriotismo y p iey is ián , algo que^ 
de para él en la sombra; yai oue no es 
qué, j los m i s m o s perros C ÜJI. distintos co-
llares. 
Dice así . la carta»: 
a M a d r i d , 20 de E n e r o 'd-e 1897< 
M i muy estimado ge&cral:. R e tenido 
miLclio gusto cn/rec-ibir sus dos cartas, 
y le doy las 'niás expreswas graicias por 
las noticias qua en ellas me e n v í a y que 
me han •interesado m u c h í s i m o . Aunque 
por los-^telegraonas qtie de a l l í se re-
cih&n, y ;por las referencias lyariiculares, 
t e n í a yo conocimiento de l& qioe e n ese 
a r c h i p i é l a g o sucede,-sus carta& me en-
teramUe varios D E T A L L E S qnte 7ne in -
teresaba 7nucho coriocer y me propor-
cionan d/Jtos pafa .poder ' formaTmi opi-
n i ó n e ñ liechos-. y <nsuntos que\acas9 es-
tén destinados á y V O llegar á m i con 
todai l a sinceridad^ debida. . 
Veo con gran s a t i s f a c c i ó n ^ y conmigo 
la o p i n i ó n toda, e l , cambio grande que 
Jia experimentado l a ^ s i t n a c i ó n p o l í t i c a 
y tni l i tar '¡de estas Aislas, favorable á 
nuestra causa, ^no-dudo que, siguien-
do por tan buen capniizo, pronto nos 
(Lairá usted la agradable noticia de Ja 
cajnpleta s u m i s i ó n de .esos rebeldes. 
•Ona , 
No ,deje usted, mi.'estimodo general, 
de escribiinne con frecuenc ia y de dar-
me detalladamente noticias de cuanto 
•por eso ocurre, pues sabe el verdadero 
i n t e r é s que' tengo detestar bien infor-
mada y e l alto j t d c i o w u e tengo de su 
manera de a p r e c i a T y u e ver las casas. 
Mucho-Je a g r a d e c í á i u s t e d la C O P I A 
que me m/xnda y que conservo con un 
expediente—.por supuesto, no me han 
e n s e ñ a d o el O R I G I N A L . 
D e sean-do. á i u s t e d , querido Po lav ie ja , 
mvuy feliz' añ-o. nuevo y u n pronto y 
comrpleto' 'éxito en su d i f í c i l empresa, 
ouedo siempre sucafectísiTruz, M A R I A 
C R I S T I N A ; 
*.>* * 
, Eeeieittfimente, pu^do atestiguar de 
iHi i lieclio» pare¡viKk> y a ú n más grave, 
^ueM«só}oMiel patmbtismo y s e r e n i d a d d e l 
Monarc^-sa iy ó , 
en 
fei^S¡ación,^y n í ien t ras losb-temoresi no 
•^sóitt vayan en, aumento, áino remola-
meaiteexisitain, 'no.cejaa'iemost.en. Ja cam-
• p a ñ a , disjmesísjs á altxontar todo antes 
<ie que^nuestra¿Eatria-;Corra ' iá su com-
,piata ^^eoyliQróiii.. 
Esta Y-ê  no" ípasará ' lo que con la 
ígaferna^de IcnstóEsítados Unidos, predioha 
y^co.iKteaiaciajTnil veces poir absaarda, an-
aces., de ocuiTár^'poir m i padre (que en 
r^ioz die&oaiQse);. yo no tengo una disci-
.pLina que -selle^mis labios para con m i 
ipaitria, y p r iba ré mientras tenga vida 
para hacerlo. . 
Cnea-que nofsoy é l único , sino el más 
modesitot d̂la &diojs ¡Icis lespañoles, que 
eatá disivueisife)>á hiacer lo mismo. 
n i saber todas, las i in tencioneü; aun-* 
que el Rey, entr^ sus tuces naturailes, 
su experiencia del mando ^^coibocimien-
de su deber, suele l legar á l ímites 
de información que asonJoran, Pero... 
P O L A V I E J A 
Comenzamos .-hoy a publicar las ad-
hesiones. • á l a c a m p a ñ a «pro neutrali-
dad», que el.: «señor m a r q u é s de. Pola-
vieja, y esta Redacc ión hemos recibi-
do. Iniposible es publicarlas todas en 
j i n - a o l o d ía , aun cercenando párrafos 
enteros, unas veces por apremios de 
espacio, y otras, 'pojque el estilo de al-
gunos de nuestros amigoe es fuerte con 
es-ceso .̂ 
^ n 'd íaa sucesivos, seguicemos publi-
cando las^adhesionas. que no han podi-
do tener,•cabida en el número de ho jv 
y las q u ^ e n adelante recibamos. Agra-
posible en fuerza h u m a n a a d i v i n a r l o to-s l^eceremiDs d i v a m e n t e que nuest ros co 
'mmacoaitLis expresen sus pjansamien-
p a i s o e c o m o l a s m a s g r a v e s 
Be l l e v a n e n E - s p a ñ a y c u á n t o es l e g í -
Ü m a y n e c e s a r i a n u e s t r a ) d j ^ a o n f i a j i ' z a . 
G o b e r n a b a m i g l o n i o s o y l l o r a í l o p a -
i r e e n E i l i p i n a a , y e n u n a b r i l l a n t e 
campana r e v e r d e c í a l o s l a u r e l e s de las 
almas e s p a ñ o l a s 
' j C u m p l i e n d o s u d e b e r , d e t i e m p o . e n ' 
f t i emipo e n v i a b a a l G o b i e r n o u n i n f o r m e 
' í e s e r v a d b s o b r e l a i c a a n p a ñ a j e n t o d o S í i s u s 
a s p e c t o s ; y estos i n f o r m ^ q u e e r a n r e -
sumen d e h e c h o s , a c o p i o d e d a t o s y 
htente d e prevTBkmes, e r a l o m á s i m ^ 
p o r t a n t e , i n d u d a b l e m ^ a n t e j q u e e l g e n e -
r a l e n j e f e , g o i b e m a d o r ^ s n e r a l d e l a s 
^silas, e n v i a b a « í l ^ G o b i c r n o . . 
; Pteupece n a i t u r a L q u e . e s debe^r d e l G o -
t i t o o q u e t a l e s d o c a i í n e n l b s , q / u e * a - a n 
l a fuen.te m á s s agu i r a para dais^» cuen-
c a d e l o s heohoB. ñ i i e r m c o n í > c i < i o s - > p o r 
e l j e f e d e l E s t a i o o , p o r m g p q j ^ » , s iCno 
iestá e n l a C o i n s t i t u c i ó n , q S t e s eosai-que 
tino s é , ^ I d e l m á s e f e a n t í ^ a l É ^ i i í l o c o -
m ú n ; pmes. b i e n , l e a m l o s que>*quis ic i ren , , 
. lean la s i g u i e n i e c a j ' t a i , a u i ó ^ a í a > d e S u 
¡ M a j e s t a d K R e i n a C r i s t i n i a í , 3 & « e c o n -
¡ í m i c e r á n d e l a l e a l f ca id ' con q u a . e r a ser* 
Vida esta) g a n t a s e ^ i a ^ - a a ^ a i d i k r e l i q j u i á 
(Viv iente d é l a P a t r i a , q u e con n o b l e e n -
ietreaa, s u i b l i m e p a t r i o t i s m o 1 y - s ^ i ^ n a ma,-
i&stoañ h i z o f r e n t e á t o d o s l o s i n f o r i ^ i -
(tiiosj y sob re , t o d a s l a s t e m p e s t a d e s ise 
f^brajo e l r e s p e t o y e l a m o r d e t o d o s 
> a s s ú b d i t o e . 
' Por la i m p o r t a n c i a ) q u e . e n e l m a m e n -
w> aatual " t i e n e q u e l a v e r d a d se sepai, 
J". por la l u z d e j u s t i c i a q u e a n t o l a 
nilstoria. l l e v a á la v e n e r a b l e figura d ^ 
^ f u é R e i n a R e g e m t e , c o m e t e m o s 
r^Ü* indiscreción, s i v u l i g o r m e n t e s e j u z -
01 Hecho; p e r o c r e e m o s firmemente 
es acto i n e t k u d i b l e die c i u d a d a n í a , , 
.k^vccia^ia , j n a y o r ¡brevciil'ad posible 
A D H E S I O N E S 




vocada Ernesto Bark, V ida l Homario. 
* * * 
Excmo, Sr. Marqués tic Polavieja. 
; M i distinguido• amigo: Con admiracón muy 
•sinoera óánteTés muy despierto sigo las cam-
p a ñ a s de usteíi , pardciéndomei que á taavés 
¿de .su. pkunsuNse. percibo anín el eco de su se 
1 
ara q^i© p o d e m o s í d e c i x que s e t r a t a d e ! jn^cstra-^inipat ía 
ñor padre, á quien ccnsidicró y tuve como 
uno de los primeros españoles de la época 
ocM3!tem]]pTán«a j de» mis maestros más. quo-
rid»s y admi<rado.>. 
H a b r í a guardado silencio, sin embargo, 
•oí tno -sufrir u-sited la injusta persecución do 
qji!» os ot^pto; y ante ella, n o sólo P08" car 
«r iño y l a anemoria^ mu j / venerada por mí, de 
.su-padre, «ino.iBdeniiSk.por ^isted mismo y lo 
i a i c u o do la campaüa^ejwiniiga, protiesto con-
fi^tra. eUai y me ofrezcotó usted e n lo poco, po-
q u í s i m o quo^valigo. 
líeiteraindo m i s íicspetos á «u señora ma-
d r e (c . p . b.) , lo admira y distingue á iis-
teet su aiect ís imotamigo, q. b. s. m . , 'R. Cla-
r í n 'Lázaro. 
Madrid . 
« * * 
Los abajo firirtaintes tenemos e l bonor do 
d i r ig imos 4 íisted, rogándole ponga e a co-
ffiQcimierrta del ^jsáeilfntíaimo señor marqués 
do Polavieja, q^ie con tanlo oolo viene ba-
ciendo urna m^t t íe iona campana por la neu-
tral idad desdidas columnas de ese culto dia^ 
r io, ¡noieatra ajlbesión iuquobrántable á tan 
(noble causa, ^omo convencidos que estamos 
de que esa Enea de ccmducta política es la 
única que ei> los momentos actuales puede 
salvar á Espsfia. 
Dciandp u n lado nuestras s impat ías 
por 'las ns táenes beligerantes. |pue0 anjte 
todo oreomas que en los actúalos momentos 
e l patriotismo debe guiar nuestros artos, 
animados p.or este se/ntimiento, aplaudimos 
GÍU digna /íaber y nos ofrecemos á usted, 
como es dtfbor de todo español, para contri-
buir á la.*letensa de la neutralidad con tan_ 
ta amplitud como las circunstancias lo ro-
«auieran.. • . 
^Nuoviwnmte rogamos á usted ^signifique 
* al señor marques do i o-
jaTaoja, en cuja couiducta vemos el tompio 
do dos españoles,, que á principios del pa-
sado ^¿"-¡a, desatendiendo las órdencQ de 
extxanje.vi.'iadoB y 'lio e3cucliando más veas 
que la deb patriotismo, supieron, como dan 
Aüdrés a'orr^ini, libertar su pueblo é i u -
mortalrgar su nombro.—Josais de Aragón, 
J, .Doj^ú-.guoz,Angel Martín García, José 
Mar t í , . 'M . liorca^. doaé Koií^, A. Pérez Cá-
mara, Angel,' TS. Anaya, lícón Pérez, José 
Arroyo, T. deUOhno, Santos Rubio, J. Gar, 
cía, Francisco Mar t in , F , Polegría, Jca-
quía Peña , Dájnaso Tejero, Isidro Cao Ro-
dríguez, Eraulio Sanz, Mar t in Molina, 
M . Martínez, ^Raimundo Pérez, Rafael Cár-
denas, Rafael Staud,. H . Martínez, .3̂  
Coaizález, E. Cano^.Mianuel Rico, Luciano 
Flores, Antonio-0¿tés, J , Cao Rodríguez, 
íMuardo Cortés, Eugenio .Guardiola, Pablo 
Martín, .RafaeU García,-Pedro Sánchez, An* 
drés González, Agustüi' López, Euilogio de 
Andrés, Lui^ Soiio, J.ulián Benítez, Juan 
Akmso, M . Rodríguez', Camilo Fernández, 
Joáó/íFreijo, Eloy* Hemández, Gonzalo Pó-
rív., LuisyClaaecbor, Juan Calvo, F. Arroyo, 
J. Maján , Rafael Priego, Félix "Majan Gon. 
zález, Eduardo Urueña, N. Hernández, 
F. Granada, A. CastañareK, Severiano Gar-
cía, Luis García, José .Garrigues, Julio Ca_ 
hrcro, Antonio Ramas, O. Cardona, Mario 
Jiménez, Ji^an G. Merino, Jofeé García, 
Jimeno Ailvarez, Eusobio G. Tordesillas, 
José Rodríguez Palacios, -X- Monedero, Jor-
ge Rodríguez Pardo, José Villarroya, Emi-
lio do Aragón, Emilio Sám-bce, José Mana 
Rodríguez, Félix Alonso, Román Peces. 
Madrid. 
« * « , 
Una. susa^ptora^foIicuiat-á^aisLed'. y al mor-
ques de Polavieja, por la campaña en favor 
de España y de JW neutralidod más absolu-
ta. Que vaya á la guerra el señor conde do 
Romanónos y los 'que^desean, como el presi-
dente, que vaya á la guerra España para 
que mueran otros. E n nuestras degradas 
nadie nos ayudó, sino muy al contrario; se-
ría gracioso.que aborai. fuésemos á morir por 
ellos. Hay qué sostener la neutraJidad, que 
es el bien de España. 
9í 9 V 
He leído en su digpo diario que con gus-
to vería la asistencia de las señoras en Ja 
manifestación proyectada parí», pedir á los 
Poderes públicos • siga-; en la «(neutralidad 
nuestra-jiación)). i 
Con v̂ uano ¡pla.cec' ma-íietbiero. á^su propo-
sición, y odem ûs baré^propaganda entr& to-
das mis amisitades. 
usted ajenia y sq^ura^servidora,. Con-
íypoión Romero.'do VaBicn'áo.—^Madrid. 
Señüjr imjarqués do Polavinja: 
Mi distinguido, y admirado señor:'. Co-
mienzo por ensalzar su valiente y honrada 
proposición do hacer una grandiosa y muy 
sentida manifestaciqn en toda España de 
nuestra neutralidad,--ante el conflicto bo-
rrendo de Europa. 
Y, en esto concepto, el ser yo cspanoF de 
pura raza, hijo de un padre, (de Sevilla, co-
mo el do usted) que, comsu-cuerpo y su con-
skkrabio fortuna, ludió contra los franessos 
dentro de Sevilla y, en la batalla de Bai-
lón, habiendo sido-muy elogiado por el famo-
so general Castañas, aunque» soy ya muy vie-
jo, pero no exhausto todavía de algunas 
energías, pongo á su disposición cuanto yo 
deba y pueda hacer en favor de da neutra-
lidad española. 
Con este motivo, lo saluda' con toda con-
sideración y verdadero-entusiasmo su admi-
rador, y, si me permite, honrarme, con este 
título, su amigo afectísimo, q. e.' s. m., 
Manuel Ortega *Morejón, académico nume-
rario de la Real Academia de Medicina. 
Madrid. 
*í* *Ií % 
Sigo con verdadero intarés la campaña 
r que na tiempo ^sos^ene-'^n En DESATE á fa-
vor de la neutralidad española, y en el en--' 
tender que cumplo un deber de patriota, me 
'permito felicitaiío y alentarlib, para qu^\ 
prosiga el camino- emprendido,, sin vacila- * 
ción alguna, y, si es posible, emipleando 
«tonos» más vivos. 
A proposito de este asunto. ¿No cree us-
ted pertinente preguntar á «A B C» para 
cuándo espora emplear la «Liga» de perió-
dicos'españoles "que hace tiempo organizó^ 
Dogo esto, p-Qrque no sería malo saber los 
que .estarnos enj; un lado y los que pertene-
cen -á otro. 
Al tener el honor de asegurarle, que pa-
ra no ir á la guerra, estoy dispuesto á ejer-
citar ¡cuantos actos legales ó ilegales crean 
ustedes convenientes, ano es también .muy 
grato ofrecerme de usted muy atento, 8. s., 
Fernando Perales. 
Zaragoza. 
£ « * 
Con. crocíeníe^mteres,sigo desde el primer 
momento su patriótica campaña en favor 
de la neutralidad, que.casi todos los espa-
ñoles reputamos como única posible actitud 
que á toda costa debo sostener España, ya 
que no nos sea dable adoptar otra en con-
sonaneia con nuestro interés y con el im-
pulso de nuestros corazones. 
Pero como nuestro principal defecto e>í la 
apatía, la falta de resolución y de inicia-
tiva, y siempre hay que temer que ella soa 
la causa do que, como en otras ocasiones, 
nos limitemos á lamentar en nuestras casas 
lo que no hemos tenido virilidad para ^vi-
tar á tiempo, la enérgica llamada de usted 
puede ser salvadora,, y lo será, seguramen-
te, porque somos inmensa mayoría les que 
estamos dispuestos á cumplir nuestres cíe, 
beres en cualquier torrono á que nos Oeftéa, 
y pélo hace fatba dar á tiempo la voz, como 
usted ha hecho. Es lo -m^nofl quo ptuedé ha-
cer un pueblo do hombros honrados ante ol 
repugnante cspcroáculo de esas na.'iones quo 
«defienden el derecho» y como advertencia 
á los villanos que son vergüenza de i r : 
i Patria. 
Estas palabras ticju-n ñor único objeto 
corresponder á su requerimiento, expresa-
do en el número de FT, DIÍBATE que ¿éplbí 
ayer, y aprovechar la ocasión para felici-
tarlo y oíreoerme de usted, con la mayor 
considofración, atento j a . s., q. b. s. m.,— 
Mañuel Bellido, ingeniero de caminos. 
San Sebastián. 
* * * 
Al provocar usted desdo las columnas de 
EL DEBATF, la manifestn.ción nacional n; >*o 
neutralidad», comencé por oí mismo, y .nr-
do ipor verdadero patriotismo, la organiza-
ción acabada y perfecta para consegirir ei 
mayor número'de firmas de neutralistas : á 
cuyo efecto, v junto con dos amigos queridí-
simos, el doctor Coma-Martínez y el comer-
íáaato Sr. Imorós, comenzamos las gestio-
nes, que "llevan camino de dar un resultado 
perfecto'. 
Biriigimos, firmadas por los tres, sendas 
cartas á los directores de los diarios de esta 
localidad («La Verdad», «Biario Popular». 
«El Fomento», «El Tiempo», aEl Heraldoi 
y ((El Liberal»), los cuales, á pesar de su 
divorsiidad de ideas en pob'tica, acogieron las 
cartas, con muestras de agrado, dándolos pu-
blicidad. 
Este primer síntoma de la eficacia de nues-
tra campaña agradónos sumamente, pues v i -
mos claramente el sentimiento general- re-
flejado en la Prensa murciana, francamente 
neutral. 
En aquellas caitas recogíamos algún pá-
rrafo de sus ar t í rnlos y anunciábamos que 
en determinados sitios públicos se colocarían 
listas para qué los adictos á esta idea es-
tampasen sus fumas. 
E l próximo sábado 6 domingo le remiirré 
las listas que estén llenas, para que con ellas 
proceda como f guste. 
Enterado también do que usted proyecta 
organizar Comités neutralistas en toda Es-
paña, es-deber mío manifestarle que para la 
constitución én ésta del correspondiente, 
'cuente con mi pobre apoyo y entusiasta ad-
hesión; ofreciéndome á la vezi para realizar 
cuantas obras vayan encaminadas á tan be-
nemérito fin.—José Cánovas. 
Murcia. 
* * « 
Adhesión entusiasta y cordial. Carta co-
rreo.—Pujo!. 
Santander. 
* * * 
saluda, al señor 
'la Redacción do 
por su honrada 
confiando en su 
que em_ 
tenga e l 
olv ido la 
La condesa de Melgar 
marqués de Polavieja y á 
Eti BEBATE, y los felicita 
defensa de la neutralidad, 
patriotismo para bien de España , 
Si no estuviese siempre eni^ernm, iría á 
la cabeza de esa grandiosa manifestación 
que proyeotan.. El conde do Roananonea oon 
los 'suyos y los que piden la guerra, que va-
yan á ella; mosotoos, no y no. 
* * * 
Señor marqués de Polavieja. 
Mi querido amigo: Permítame 
pleo esta expresión, aunque no 
gusto-de tratarle; pero como no 
grande y buena amiistad que unió en vida 
á nuestroa padres, creo que deben les hijos 
seguirla, jcnmo el mejor medio do honrarlos, 
y por e^myo, con-sumo^guato^ estoy á ello 
dispuesto,^ 
Veo • cori^marcada feimpatía su patriótica 
campaña en EL BEBATE, en la que nq debe 
cejar, como único medio de manu ner cons-
.. ;te "í!a protesta de los buenos españoles 
, centra los manejos turbios ó 'ipt&resados dó 
peirscnas que á su provecho é ínteres^ per-
sana l posponen todo, ineduso el •porvenir de 
España. 
Soy uno más que se une a la manifesta-
r ión por usted proyectada; pero me temo 
que Rcmanonjes, coa* motivos ó sin ellos, 
trate do evitarla ; pues aquí lo que se pre. 
toado es ahogar eJ propósito decidido de n;, 
intervenir, en contienda en la que nada he-
mos perdido y, por consiguiente, no hemos 
de hallar provecho. 
Como es indispeinssabil# que no solamente 
los aliadófilos, sino los mismos aliados, se-
ñan de urna manera positiva que á la gue-
rra no queremos ir, y que estamos dispues-
tos á todo antes que metemos en esto in-
fierno, para caso de que fracase la manifes-
tación proyectada-, yo le propongo á usted 
clarar un ir encaje al Jefe jjéü Estado, en 
ol quo pueden firmar todes los españole-
que queremos á todo trance ser neutrales, 
v esto, como usted comprendo, no puede el 
Cobierno im|pcdirüo. 
Siga por este camino, que se lo agradece-
i 'án mucho todos, incluso su afectísimo, qne 
coat̂  esto motivo tiene el gusto de ofrecerle 
sa amistad v e. s. m.. Marqués de Ca?a 
B&obábo. 
¡ijon. 
Üí « 3* 
Señor Marqués de Polavieja: Admirador 
entusiasita de su padre, al que- profesaba 
verdadera devoción - y cariño, y unido con 
lazos de artuistad <á todos los suyos, veo con 
verdadera satisfacción que sigue usted' re-
suelta y brillautementei sus huella» en la 
labor patriótica que ha empnendiido en EL 
DEBATE, tratans»> de gritar que'ncestra Es-
paña querida sea juguete de unos enantes 
ilusos ó malvados. 
¡Bien, muy Jaicn, mi distinguido amigo! 
SúgB usted valienLeménto marchando por esa 
9énók, en la seguridad que en ella le segui-
remos con cntusia'smo todos cuantos senti-
mos alentar rn nuestros corazones el amo? 
á España, única-,-después, de Bios, digna de 
que le sacrifiquemos gozosos- vidas y .ha-
cienda. , 
¡Ojalá- con "ellas pudiéramos contribuir a 
su mo;randeoimiento y felicidad! 
Rociba usted, pues, mi má* cordial felici-
tacién v enhorabuena por su patriótica cam-
paña, y cuente incondicionalmento con la 
amistad y profunda simpatía de su buen 
amigo, que piensa, siente y desea como us-
ted. • . j r. 
' Suyo muy afectísimo. El Marques de G. 
Casteflón, 
Boria. 
* * * 
ESI director d!e aEl Diario E.spañd!» ber-a. 
la maco al exae!<mtíflfno señor marques de 
PoLavieia, y tiene el mayor gusto en rcmitlr-
fce un éj&upIbT dlfe «El Biario EspañoJ», co-
'icy. 
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reiterar á dioho 
radón más 
pañol. 
-ta en la sepa-
i -̂i-andes na-
• en que nos d,-jaron en 1P98, 
:•. .:::-;;tr.-r'Ui en 190?. aumentó 
¡>rer una- radical saparar-ión. 
aren á ?rarvuecos en 1908 con k 
de territorios ce una nación ro-
amiga; y desde 1909 en guerra es-
tamos que nos anicpiilia y desangra. 
Aplaudo como eefpañoil su patriótico inten-
to, y espero con SI prestar un servicio máü á 
la Patria.—EU general ex senador Antonio 
de Vivar. 
Málaga. 
* $ * 
" Epatando en un tedo conformes oon el ar-
tículo por usted publicado en EL BEBATE de 
hoy, los abajo dinmantes tenemos eü! honor 
de ponernos, mcondicionailineínte á su disposi-
ción.—Francisco Pedí-aja, Miguel Gil, Raíma-
lo Vicente, Antonio Itarralde, Juan Mar-
tín, Vidal Xúñea, Eduardo Sánchez, E. Fer-
, . /., R. Jiméney., R. Tkto, M. Reina, 
A. Ruiz, M. Lópoa, R. Aparicio, F . Faíiadé, 
Antonio Cordón, liázaino del Río, E. Navarro, 
a Esteso, A. Anguita, M . Femánd^z, 
R. Gavüiín-, E. Rovilla, S. Palílcs, J. Aqnino, 
,luan l'j&cobar, Franicisco Mouriz, A . Bra-
gu!at, José Salenda, F. Matee», F. Segura, 
A. Romea-o, J. Soria, Luis Albéniz, M . Gar-
.caa, F. Gómez, Maatín López, Emilio Ruiz, 
Francisco Góniez, Andrés Narvácz, Arturo 
Bomínguez, A . Huerta, Alfonso Barea, Ma-
nuel Esicsalona, L. Gwnzáltez, M - GueiTa, Víc-
'tor Francisco, Emitío Pinar, Eduardo Faf:»-
sini, Serapio Ballesteros, Francisco Encinar, 
Ricardo Gémea, J . Pérez-TJrría, Emilio Ba-
iles-teros, M . Stísáé, B. J iménez. Basiüano 
" s, Francisco Mctremo-Vega, L . Jlanxidé, 
Miguel'Radlla, Rafael Zuíueta, Bonifacio Re^ 
villa, R. Lópetz, Miguel Barea, A . Podrajn, 
A . Barrios, J . M'. Vidal, Franctaco Prieto, 
B. de San Miguel, E . .SánaheB Aza, V. Ar-
tigmas, Juan Jinuánca, Churlos Borgos, I l -
defonso de Ja Orna, R. Herrera, F. Gaonude, 
Vicente Tcanna, Bduaado AJvarado. E. Né-
gro. A . Rodríguez, F. Almansa, J. Sándboz, 
ManueliSterra, Enrique S. Gracia, Antonio 
UáVfv., Tkrge-nio Martínez^ E. Escobar, Fer-
nando Cloíbo, Julio Silúa, M . RodHguea No-
villais, Manuel Oalderón, Julio Ortega, J e sús 
Saaveda'a, Ensebio Estera, Ricardo Caiitañer, 
Carlos Prieto, Saturnino Óatar , Lino Ponte, 
A'Jfredo Encía, Eduardo García, Feamando 
Martínez, Eugenio Púez, Rafael Cordón, Ma-
nuel -Cordón, José Sánchez, Rkairdo Sánchez, 
AngciJ Ceipero, Joaquín Jimé(nez,\ Francisco 
!•';•, ¡vía, Etí-tehan Lé(pf?z, Tomás Lánano, Luis 
H. r ilia. F. J. Cuervo, Arturo Cftajor, Nico-
lás Ceujor, Juan Meix, M . Prieto, Manuel 
Lóp-nz, Laureano Feraández, Salvador J imé-
nez, Cantea, A . Piradas, F, Torriaoo,.6.-Te-
jera, Jo:ié de Miguel. 
ISLadrid. 
Con. vea'dadera alegría lié-"Kisto los pe-
riódiecá su deseo de cifinnaar l a neuteaSifiad 
españolaren cas» á&*véñBB> imenoziadíi y aun 
li is íni i jdí iHariameínfiB. E l objeto-de-esta car-
ta oci maBttestajiíe ^uo-j^ueslew disponer d© í&á 
peniKsra»^ aHiasta el saonjicio)), paa-a defender 
los intereses nacionales-, y más aún, para man 
tenor .su bue^ noraibre de leal, justa é inde-
pendí i cmto. 
He v^sto (sin sorprc&a, gracias á Bios) 
que eü espíritu de .esta caita es muy gene-
ral, y feien pudiera decir u n á n i m e , en t re la? 
personas que trato a diai'ic.—El harón <je 
Sangruirén. 
Madrid. * * * 
Adlhicrom.e ccírdialmente manifesitación 
patriótica pro neutralidad.—Gay. 
Santander. * * * 
Entusiasta defensor do la. neutralidad es-
pañola, felicito á nsied y hago votos por que 
(•«utiiiúo eampaña tan simpática para todos, 
los buenos españoles. 
Es necesario alzar mucho la voz para que 
los funestos políticos que nos gobiernan se 
den cuenta d^ que n o pueden llevar al pue-
btlo <vnañol oomo á u n rebaño de corderos.— 
Un bilbaíno. * * 
Absoluíamonte conformo con EL BEBATE 
y con Polavie.ia.—Pedro González de Lina-
ros García del Rivero. 
Madrid. 
* # $ 
Estoy completamente de acuerdo con el 
periódico que usted tan dignamente dirige. 
Oreo- que la manifestación debe hacerse 
cuanto an te , pues os indigno que les espa-
ñoloe sirvan de carne de cañón, igualándo-
nos á cipayes y negros. 
¡Viva ila neutralidad! — Juan Heredia. — 
Málaga. 
* * « 
Socios Sindicato Agrícola Mazcuerra (San-
tander), adheridos inoondicionalraente cam-
paña, pro neutral idad.—Coterón, presidente. 
W * » 
Para conjurar el peligro que amenaza no 
bastan vibrantes artículos editoriales, es 
menester hacer algo más práct ico y batir al 
enemigo con aranas más afiladas. 
Kn consonancia con mi modo de pensar, 
allá va una idea que expongo respetuosa-
mente y anhelo cuaje, cual son mis votes: 
formar una Liga nacional, dándole todo el 
incremento posible, pro neutralidad. — Un 
amanto de España . 
Trujillo.' * * * 
¡Españoles sobre todo! E l ajetreo de me-
dia docen?: de aliadófilos y afrancesados pone 
en tensión á la opinión nacional, justamen-
te alarmada. 
Periódico hay que la conciencia pública 
-eñala por su antipatriótica y antineutralis-
ta campaña; no nos ex t r aña , pues siempre 
ha habido quienes antepongan sus propias 
intereses á ¡las más s«gradas conveniencias. 
Tenemos confianza de que tantos resuellos 
quedarán aihogados entre los ecos de la voz 
augusta de la Nación ; pero no debemos dor-
mir en los laureles Juan de España. 
Entusismado por la campaña que tan leal-
mente está haeu-mio el periódico de su digna 
dsreecfón (quo me honro muy mucho en leer-
lo diariamente), lo escribo á usted para fe-
licitarlo y para quo no se desanimen, sino, 
al contrario, la continúen con más entusias-
mo y con datos y pruebas verídicas, aunque 
se tonga qué molestaf á los meilos hijos de 
España que quieren su ruina y que mejor 
qtffe c.vpaÍMjU's doScrían llamarse uzulús» ó 
algún otro epíteto todavía peor ¡ y aunque 
se tengaa que poner en evidencia ciertos 
manejos ocultos de algunos españoles «aven-
tureros)), que merecen el odio, desprecio y el 
escarnio de los que. como ustedes (y otros 
que, como yo, por !a situación en que nos 
encontramos no podemos hacer confesión pú-
blica de nuestras ideas sobro este asunto),' 
laboran por el engrandecimiento de España. 
Igualmente fdlicito á los colaboradores, 
que contribuyen con su trabajo á evitar la 
mina inevitable de nuestra querida pa t r ia ; 
queriéndonos hacer servir de carne de cañón ; 
pero, afortunadamente, ha sonado la hora 
para salir de la mazmorra de esclavitud en 
quo nos hallamos eijmidos; sacudir dicho 
yogo y eonvortirhos en seres libios y sio 
ninguna traba para conseguir nuestro onr 
grandeciniiento pagado. — Un estudiante d$ 
Farmacia militar. 
Barcelona. 
$ $ $ 
Conforme con la idea espuesta en el nú ' 
mero de hoy por ed señor marqués de Pola-
vieja, y dispuesto á apoyarla dentro de mi 
insignciieancia con todas mis energías, como 
lo están muchos en este pueblo, me permi-
to indicar á j i s ted si sería más conveniente,-
para alcanza.- el 'fin quo so propone, d i r i g i l 
un anensaje á Su Majestad con. las firmas 
que en toda la Nación se puedan reunir, 
no dudo serían muchísima*. 
Para esto ó para lo que crean más opontTl--. 
no en defensa de ila neutralidad me encon-
t r a r á n siempre dispuesto, y á su tiempo in-
dicaré m i dirección, por si necesitan u t i l i -
zar mis servicios en este asunto.—Un lector 
de EL D^BATZ. 
Torrijas. 
«z* #{s ¿ic 
No sólo acertada y oportuna es la idea ex-
puesta ayer por el Sr. Polavieja: es de ab-
soluta necesidad, y ninguna ocasión ^ mejor 
para realizarla que al regreso d^i presidente, 
coomo hcamenajej), ya que ante todlo se tteba 
perseguir el fin de edhario, pues tenemos tí^» 
•rocho á sea- dirigidos por un hombro capa»* 
citado y no por... Romanones.—Un madírilefixv' 
sp * * 
He leádo con mudho interési los artículo», 
que usted y sus; coiaboradoreis publican ca( 
eu diigno y estimado periódico respecto á 
neutralidad; y oomo quiera q-usí «33 labenáb^ 
y otros eleanentos tienen interés ^ desaaaí 
vi v anuente que vayamos á pelear o l laSo xí© hxí 
adiados, yo ruieigo á usted, en prsmjer téra»»-» 
no, epuí defienda con momra y energía, Ciesdi^ 
el pcriiódLoo de su dügna dáaxsccdón, !La nsa^ 
trallidad estricta á todo tnanoo, sin caattonW, 
pladcncs de ninguna cla-so 
Y tomando como noto de io quo dioci hoy 
ell excelentísimo señor nMia-qttós de Pc¿avitfja, 
yo ^stoy conforra© con su ¿dico; msaa he d-e 
advertir que éébefixost deanrfitrar a l Gobiemq j 
con hecho® y padpaiblcimente, que no quera» i 
mus salir d0 la ncutralidiid!, y , " por lo tanto, 
no queremos pelear por uinQuno dio ios beli-
gerantes, y demosínar a l Qcbiemo. si es c 
fuera preciso, que no piensa, la Nación eom^ 
ailgunos quieren y él «alieuta, según referen* 
cifts. 
Tamibián d^bo.iatíhíeinLir q w , llegado el ex*, 
tntsmo qb qjie quisieiran arrastramos á la i t i -
cha, diurnas Ifl^bú^ ó quien corresponda, la, 
uo^ífeU^ári/íipíau^iiaítaL, fuere--Grobiemo; y. 
tratf^f icfc^> 4o vVfxxÉxi adáL-adas ó en ^peque '̂ 
ñ»? ntmero, íhaiceirles ver el peügro c u q u e s ^ 
colocan ; pues sí Inora preciso defendérmeos 
nuíísírce p>ecfiios ia noutraMsd (antes que 
IKJS ob¿%uca á ipolear por aigunoe^dedos ban' 
dos beiig;eíant<«). entiendo etebem-c^ i w 
oerlo Un labrador. 
Navalmoral .de la Mata (Cáceres). 
4» 9 * 
Como íeotor que «soy de EL DEBATE "(y no 
kiosic»), íne vengo pníerando d'o la cam-
paña tan herniosa y tan grande quo ese pe* 
riedioi viene haciendo en favor do la neu* 
tralidad en l a guerra. Y i me asocio, y crefll 
qutí dbbeniasi thacerTo en feguida io que pro-
pone el Sr. Polavieja: esa manifestación na, 
eional, Y es r a ; » : que yo, que soy poca cosa 
y que valgo musy poco, nieoifreízco á aíigo más 
que á la manifestación: á qué si, á pesar d<{ 
todo, eso no se evitara, cj'uo nos llevaran á lar 
guerra, vengar la sangro española., . Y ten«i 
ga la; cimpleta seguridad, s eñor dfirector,^ 
que, como español, no m e había de temblar 
• i T>nlso. 
No crea usted, señor director, que por lea 
tonca excitados de ani carta/ soy a lgún iooa 
ó alejan desei^jperadb. No, señor; -lo que soy 
e* muy amamíte do j n i Patria, á quaen-quier* 
tanto como á mis hijos.—Un indígnatiow 
» « * 
Leo á diario el buen pc'i-iódáoo de su dignaf 
díroceyán-, y pon veidttdera satisfacción la 
•uxiLcista que expon»^ ireapeotoi á la Nota d« 
rVancio, q îo es lo más g i w p que hoy hay 
i>n Eepsúí*. 
No pieidan al tieoapo; puiflliQuen protestas, 
.'M-^nicaa mitbx^s y l,ug*n cuanto puedan,' 
y la Precia lo puedb todc. No lo dBatem, 
pu.v. la coso (dirgpj) y ijs del actual anomentou. 
Si ;'e d^j« para más tordo se rá «ya» tasrde. 
Con -máe fecii'idad sé ptictilé evitar di-mai quo, 
«remediarlo después de consumado). Tien^ 
^tíAtWi á msi toda F.-paña por su ladb; sm 
duda, á la sensata. Se trata; d é salvar el ho. 
ttur de España, y los buenos hijos) tienen que, 
íiHendfiir aiompr^^á la madre Patria cuaaüáa 
ê vo, oamo aíicra, á punto de perecesr-á ma* 
nos «traidoras». (Lcrroux, Honmnones j 
pandilla.) 
Pu^e hfiííáf el uso que guste de esta carta, 
ptftfc <*1 objeto no o» otra que .protestar 
do los que traidora: y oobardemento nos. W 
van út la dÁnrotá á nuestra querida Espa» 
na.—C. de Mauto7-Ano. 
Me oongrabula grandemente l a ^ a n cam-
pana que contra la actual Nota/ francesa si 
sieoe en ei diario de su digna dirección, dán-
dolo per ello mi más cordial enhorabuena. 
Ha llegado la hora de decir las cosas «muT 
ciarás , , sm temor á nada,*y si en a r t í c u l o 
anteriores do su diario se ha bocho así io 
invito á que se haga aún má*; os preciso 
no flaquear en estos momentos tan difíciles 
para nuestra querida España y hacer ver ar 
conde y al Sr. D. Melquíades Alvarez. á ouie-
nes parece montira emoleen tan ((desatina-
damente» el taicnto q w Dios les ha dado, 
9l«e v es la ocasión presente para andar 
jugando, y que e> prODOBO vean bnen claro l á 
fmísirao red quo Francia nos quici-e tender; 
mejor dicko, tu» ha tendido, para que una 
vea en el conflicto marchemos á su lado. 
M i profosiióti jae hace dudaren íirmar esta 
earta, indicándolo únicamente quo es un 
ident ucado con su acertada campaña. 
* * 3 
Ai feliiitarlo ñor su iniciativa en favor de 
nuestra neutralidad, me permito Indicarle la 
nee^sidad de demostrar por manera osten-
wW© «se sentir de la casi totaiiidiul de Uxv 
españoles, y ninguna ocasión mejor que la 
quo ¿,0 pn^senta cuando llegue I'-<Mnanonea; v 
conste que el fracaso do esa campaña echa-, 
rá sobre ustedes una m-pnrisabilid-ad enorme, 
porque en mis mano^ e s t á el ganarla... Con 
quo salga cualquier tarde el último redactor 
del poriódieo con ¡os gritos de «¡Abajo lio» 
manones! ¡Viva la neutralidad!);, se convea; 
cerán ustedes,—Un neutralista. 
* * * 
Reciba mi modesta, pero entusiástica adhí* 
sión. á su pat r ió t ica campaña en favor do Ir 
neutralidad, de la cuad opino, eomo buen pa. 
S á b a d o 9 ¿ e S e p t i e m b r e de Dt f ü , ( 4 ) E L D E B A T E 
M A D R I D . rAuo V I . N ú m . U & á 
t r i^ ta quo mo consiilero, quo uo dvh<»xaoi ÍIU-
ür , cerno h» dioiio mu/ ^!«D • ! ilxistr» nau-
quúi <!« PoliiTÍej», gisv p»r^ *Uc*r M »qiT«»-
lio« qu<4 ao* obliguen * ¿ufrclw «ut Y«at«.j;wi. 
lí^ciban otjo «nít-usiisurts, ^jlaiiso por la 
BdquÍÉi.¡u.ón p i r a un lug^- prafefo-oto «a «i 
Comité cttauai: d» l« p í i a t i ^ : * » figura d» 
D . JacLnt/» B«aavarut«. eocriti*i oumor* d* 
Biueswn Ll-trait-uü» j »p¿«it>l ««ta orua»-
^a, que oon cu JuarariUoaü tAÍ*jito gU|»o »a-
ticiparse á los acoatae.»it"»Dto», dui;do la r«a 
de alerta en esa «Ciudad alegro y confiada», 
oue será inmortal am tanto haya eb ' . i mun-
d o polítÁcos, pueblo y cuidados como ICÍ, quo 
en ella so retn-atau.—Víctor Tono 
* * * 
Th'gnc-ío ustsd sumar la mía. ínsi^n-'ncante 
poro ardiente, «á las namoix^as s'.iiic-i-on.*» 
que reciba por la pairiotioa dafexxsi que do 
ht irneutralidad» haice KL L'EmATfi. 
No he de aíladir ooioontarios.' Suscribo to-
das las maniieatacionv. quo aeercu de ese 
punto constan en sua columnas, juz¿;jindol:vs 
voz elocueLie d<Ü más aoondrado españoli*-
vm y de la zzm justificada prorisión. 
T'n ::\c.ízo do su anágo y c o m p a ñ e r o , no 
^rzoaa^fido a i aüad^lilo, español, J . M . Mar-
tínea. 3 Ramón, docter en Doredio. 
Playa de Suanoas, ^ - S l ü . 
« * * 
¡AltsmoiLte indignado cotitra l a campaña de 
'esos cuantos malos es¿»iñoJos Í̂ U© quiere*! 
'•«arastrauios á la ^;i«rra, creo m u y en. raa&a, 
.y debiera llarv-Arso á ost'octo, la gran mani-
leetaoi^L quo oi ozcolontí^koo soñoi- thptqpifa 
ide Polaviej» prapaufl en el número de boy, 
y adeuiúi do élfoj tarapooo estan'-i die uiá* 
ílejiar alj profidaíite dwl Consejo de minis-
tros de tai ' jotaí postalws. 
De crear buama mí ido», confío baria ustod 
PTi ese di^no diario 3a ¿arcpaga.nda n«»cssaria 
tj>a.ra el auii liseujoro osito, y que á su vea 
OÍ&OS Méniódieos acogaiían si por ostedo* ora 
•fniciada. 
Sin ctro partiewlMr, aeñor d i rDcfór , lo fe-
l ici to de coraaáíii , p o r osas CRtcpailaa Uciya-
das fpor ustedj contrarrestando el movunjen-
to inicuo de esc* cuanlos á n t i e s p a ñ o l e s , y que 
«¿••ver» de e^O'arania y aliento éÁrs quien, 
oomo ye. anta é su patria con toda ¿ -' alma. 
«Juai^ Éspañcí .» 
« * * 
lAdruirado do la liermosíslrria campaña que 
SU valiente diario está realizando, lo felici-
to con twla mi alma, dado mi d<-b1<. carác-
ter de español y padre do familia. 
Sí algfcn «cannllau y €505^1^ado» iquieir'? 
íaTiz^rno» ú aventuras peligrosas, levanto su 
voz, pues ello nos proporcionará el gustazo 
eronne de medir ^ f uerzas en nuestro pro-
pio terri todo. 
Gracias á Dios quo todavía contamos con 
«nasni honradas, poriódicos nobles y desinte-
resados, que sabrán vigilar al enemigo y dar-
te la recompensa debida.—Luis Ab&urun. 
« * $ 
Enterado de qme los aliados aprietan des-
de fuera para obligarnos á salir de la neu-
tralidad, ooincideendo con el revuelo que 
fci'-inr.n sus partidarios de casa, creo que es 
un deber sagrado de todo buen español el 
de adherirse á ios que, interpretando fiel-
mente el ideal oo^nún, quieren agruparnos 
én torno á nuestra gloriosa bandera, para 
que en los momentos peligrosísimos por que 
•atravesamos sea por todos respetada. 
Si España no está del todo mitortu, ten-
drá que responder á est© llamamiento para 
enseñar á los quo nos desgobiernan ei cami-
no que tienen que seguir, quo no puede ser 
otro que el ya expuesto y defendido contra 
la voluntad de algunos mercaderes de sangre 
humana, que á toda costa quieren que ha-
gamos do «cipayos», sin que Lasta ahora 
hayan predicado oon el ejemplo. 
Importa mucho repetir, día por día, que 
aun quedan en España digaos discípulos de 
los héroes de la Independencia, y quo si al-
guno se atreve á ofendernos en nuestro san-
to orgullo nacional, sabremos morir digna-
meni-c en el baznpb contra los do fuera, ó en 
íns barricadas ctrntra los do casa, si á ello 
provocan. 
Creo fielmente haber cumplido el deber de 
Aportar el más humilde granito de arena al 
©x te r i emar mi parecer, y exhortarlo á se-
guir con mayores bríos, dofendieudo nuestros 
derechoi hasta llegar al final de esta tre-
menda hoguera que abrasa á Europa.—A. Ca-
rrasco. 
< Madrid. 
* * « 
A l folicitar á usted por los artículos de 
Fondo de los números de ayer y de hoy, me 
«cur re preguntarlo: ¿No sería converdento 
íjue con motivo de afirmar la neutralidad 
o de eohoitar gestiones- de paz ensayará us-
ted ol movilizar las fuerzas que defienden 
iaqueUa actitud? 
La» circunstancias son muy graves, como 
«Ustedes afirman, y cont inuarán siéndolas, 
porque para algo está en la Presidencia 
quien está, y no hay que contar con que 
ealga, porque está oon decisión sostenido. No 
queda otro recurso, para evitar el tomar 
parte en la contienda frente á Alemania, 
que imponerles miedo con nuestra decidida 
act i tud á favor de aquélla Un suscrictor. 
.Madrid. * 
* * * 
En nombre propio y en el de muchos onu-
gos-, tuya lasta no doy porque ¡se-ría initermi-
nable, íviLil^j á ustedes ©fusivítmont© por 
• u magnífica idea de la gran. manJiestación 
oeurtrahsta. 
De esto á la constitución del Comité de 
Bídvadón Naeaoaal no hay má* que un paso; 
y de aquí á coartarles la calabaza á los mo-
dernos negreros, ni un tanto así . (El tanto 
«ai cuestión, es el punto de la p luma . ) ,—ün 
Jbuon español. v 
Bañólas. 
* $ * 
Aplaudo la idea del señoji murquSs de Po-
favieja. Poro es necesario i r concretajido. 
Antes debe haoerse propaganda; que todos 
ios díais, en los periódicos aíootos á la idea, 
«e pubKque en letras grandes, en primeira 
Knea: 
tQueretnos la neutralidad, y anw", la re-
Voliuoión ó la guerra civil, contra quienes m-
itientcu socaa-nas do ella. Les partidarios de 
la guerra, ép. favor de unos ó de otros, que 
•e alisten, volxmtarios y dejen em paz á loa 
idemtis.» 
Entiendo que debiera abrlrie una suscrip-
ción pana la propsigonda: quo en una de 
las intprentas 'propias do periódicos, al pre-
cio nuoimo de costo, se imprimieran unos 
carteles para ponerlas ejx todos los pueblo» 
de España, en el sitio más cáutrioo', v. TT., en 
la uls&a ó en las fiaoliadas do las iglesias. 
E l día señalado, dar mítines, hacer mani-
festaciones, rjíooger firman, duflgix tol.gra-
inas al Pey ó al presidanto del Congreso, se-
ü o r Vilh^tuevifl. (á Roananonc-s. ol des¡pnecio), 
y . en fin, agitar la» masas y dosnui.Iar á los 
traidores; quiero decir, descubrir ante las 
masas á los nMrtídaiíos de quo ms hijos ó 
parientes víiys.n á la guerra. 
Por mi paute, empiezo ^ suseripción con 
dos pesetas, sin perjuicio de aumentar la 
zurita, enso n€c?sar¡o.—Un español. 
Dan Benito '(Badajoz). 
* * * 
"Mo adhieíro con el mayor entusiasmo, por 
•rrorlo un deb^" de patriat'\mo, S noble 
campaña que en defensa de I I IWOtralídad 
hfl om^rendido'su pfmuW periódico, ^s i coWo 
también á la idea expvosta por el señor mar-
qués de Polavieja ip.ir» eolebrar nna mani-
fostadón on defensa de la m'ima. 
En Es^--ña no se romoe-rá la neutralidad 
parque no le ^onvontirí-mi'i los «espa^ohis».— 
fJofrso Garülati r ' - wdo. 
Santa María dol Campo. 
* fli * 
Tonemos ei honor d» maaif^stttilp que nos 
«dherímos mnv far^eMauittnve á »u Cáliz 
iui;i.Ukt*ra d« c*,)ebnar UIJU ap"̂ n muiílestacida 
!iíx*«i»^i |wr rtumtem n^utrnluiiuí en 1;' :,->-
iTotwr. gnerj-n mundial.—^Pndro Acuña Ulna-
00, 9*mfi\ iiimM'm. Juan Martin^*, DK ĴO 
Zuñitg«, MfOMMti fiodríga^j, B*ai]io Otar*, 
Meta» f i rm, Jam dW Vnlls, Móüioa L«tA-
kt*k, f r^afio Cunaúloa, Cast^» Muñoz; ¥^i¿9-
hm ktieto», Ju l ián Hon^tw», Aunvko TOITM, 
Itarcuuidw F«rnúud">a, Amümxu \iiMiÁ¿\íti. 
r « m « MtHiviim, Crii t^iWi Hwiaaadea, Eloy 
C«e«i. ti-hiiúduv B«rauad«a 
ILwiridL 
• ' . 4 . «i 
A l ver su j u s t í iatia y patr iót ica campaña 
eu pí'u de la neutralidad española, no puedo 
iu iiOi de adherirme ó tan noble pensiuuien-
to ron el ma>oi entusiasano. 
; Viva F.*jja-uR neutral !—JuUo de la Guar-
dia ' 
Santander. 
* n * 
. Félto&olp afusivaanenta ^ me adhiero con 
toda el alma á la pii tr iotica inicíat íva del 
diario de ÜU digna '«iireccion de celebrar en 
Tuadrid una inanítfestacióü-moustruo upro 
noutKiiidad;). 
Las palabras que el señor conde do i to -
inauoues pronunció ante los períodis'uas 'á 
? raí2 d*1, oneciente ar t ículo publicado en (JSl 
1 LiberaL» Imu producido en ui ánimo de to-
\ do» ha Ruónos espolióle!? un estado de alar-
ma ta l . que KOU innohísimos los quo creye-
ron .v«r cu ciuw. algo así cf-aio ol 'prólogo de 
uueitra interveuuión en.el confíicws europ<:o. 
No dudo que dicha proyectada niauii'es-
la^ i ín oEteuorá un -éxito rnidooíaimo, sitli-
citkte, dcsd© luego, par;i demostrar á esoa 
»i»ftt¿«i intervencionistas do guardar rop ía , 
¿nai ftTWÚdgs. «in duda, con la tranquilidad 
y ISSíáfcstar Aa nueifcra querida Patria, que 
íMa la ^aaaa del país está dlspuesca i impe. 
dir por lodos Jo¿. mfedicís qu© esta España' d© 
Maestrea anxorea eea Ilevaoia á ¿er carne de 
caiitn en J^ifwjisa de intci-use?; ajenos. 
Si el 6 r . Lerraux, iVlélquiades y demás 
aooü^pañahtaa no pueden cunteñér 'sus ímpe-
tu* !rúlic«B, que cojan un fusil y se vayan 
eci, él á las trincheras francesas ; pero que 
no traten de arrastrar á ellas á quienes te-
üemoj» ¿ la Patria t n un concepto mucho 
iaás <de^c.do.—Un picvinciano. 
Madrid. 
* * * 
No puedo menos de felicitarle cordialísi-
inainuate p*ir su valiente campaña por la 
neutralidad, L© hierve á uno 1a sangre 
viendo lo que pasa y previendo lo que -va á 
ocurrir ; y «curr i rá , seguramente, porque 
en España escasean lo» hombres. ¿Es ta r í a 
de otra suerte Romanoucs al frente del Go-
bierno de esta nación desgraeiaua? 
Sí ; es necetiorio organizarse y hablar 
fnarte, á ver si los que ^ólo obran á impul-
ses dal miedo, cuando no por otroB móviles 
más indignos, son preocupados por o t ro 
m i é 'o mayor. 
Es preciso clamar fuerte que e l autor 6 
i n s ^ i r a d « r do aNeutralidades que matan» 
se vaya á su casa, de donde no debió salir, 
n i habría salido si aquí abundaran los hom-
bres.—Pedro H . de la Torre. 
Fuente de San Esteban (Salamanca). 
* * * 
Me permito d i r i g i r á usted l a presente 
con el fin de rogarle se digne hacerse intér-
prete en la próxima manifestación «pro neu-
tralidad» de m i absoluta adhesión á fin t a n 
patr iót ico. 
L© repito mi canformidad en todo, \ Si pre-
ciso f uese, á su hora sabr ía responder!—Mi-
guel Arnau. 
Valencia. 
* * * 
Estoy en todo confonr© con l a manifes-
tación propuesta por el marqués de Polavie-
ja en favor de la neutralidad ; po r tal mo-
tivo, oí que suscribe será uno de los que for-
m a r á n parte de ella. 
Animo, hay que «chicar á -esos vivicíores 
quo recocen dinero extranjero para vender 
á la Patria. 
¡ Viva España neutral! , Abajo los t r a i -
dores á la Patria !•—F. Rodríguez. 
Madrid. 
* * * 
Partidarios dacididos de que España 
mantenga su neutralidad, no rehusaríamos 
ooger las armas para defenderla contra 
quien so ptreva á sacarno'? do ella. 
Suyos afectísimos seguros se-vidores. que 
Te estrechan la mano. J, .Martínez Solaz, 
ohogado; Jesús Mart ínez Correcher, estu. 
diante en Derecho. 
Madrid. * * • 
Florián Sándhez López, profesor nacional!. 
M i adhosiidm. por lo de EL DEBATÍ:. 
Madrid (Pamcuolloa d© Jaroma). 
* * « 
Besa la mano ai señor marqués d© Pola-
vieja y Id feSicxta por *u nobce actitud en 
favor do la neutralidad, su sarviüor, Eduar-
do S. de Hontoria, 
Madrid y Sevilla, 
Nicasio Villanucva y Peña , doctor en Sa-
grada Teología,—Mo parece exxjelonte la idea 
ce manifeisitar práblicaimente ©1 sen t i r de Es-




ción pro neutralidad, propuesta por el exce-
ksnte QfübaÚero seSor rmarqués d© Polavieja, 
«• nreíeribl© morir ©n nuestra querida Pa-
tr ia á vertor nuestra sangre en país ex-
tSBQfirO. 
Conmigo -se unen á estes rnanifelataeiones 
D . Ignacio García y D. Demetrio San Se-
gundo.—Francisco San Segundo y García. 
Avila. 
* * * 
El marqués de Sancha.—Adhiérame can en-
tutsia&mo á su nabilísima idea en pro do fe 
neutrahdad, felicitándole cordiaiknenW 'por su 
patriótica actitud. 
San Seboistián. * * * 
Lo felicito por su campaña á favor de la 
ncutralided de España y me adhiero á elh 
José de Sandoval y AJ-rarez-Caidorón. 
Madrid, 
* * * 
Lo felicito por su campaña.—Bernardina 
González Tapia. 
Madrid. 
* * * 
.Testimonio de adhesión.—Carlos Martínea 
y L . dkí Rozas, abogado. 
Madrid. 
* * * 
.Lo felicito por su feliz iniciativa, y puede 
coniar para coaperar en su realiaaieión t o n 
un fervio'nfo pat riota que preilere mea-ir mar-
tando malos españoles á., , .—Juam Rail»o 
González. 
Todo por defender á mi patria contra i n -
fames asaxllanzas. — Altonso d© Egmaábai, 
abogado. 
Madrid. 
* * * 
Franoisoo G-arcút dt- Cárereí- AnsftWo,. abo. 
gado, v t;v.s cuatro hijos varones, mayores de 
v©into «ños, acudirán á ia manifestación dis-
puestos á todo por scc-tenor 1» neufrnailidad 
de ¥) 'jañ-a. 
M a d r i d , 
* * • 
ÁniffA do Scntisteban y Viríir, h&Á la 
mano al ©xoolciitíslrao soiíur moanquéai o© Po-
ulhiere en un todo ó la labor 
2T» V 
que f.'ri camentado en pro de uestra nou
t i ; : •-'id. 
MaJVid. 
* 4: !X 
M i querido Alfonso: Siento ©istar inválido 
para. pc:»oiialmenvy. significarte á 'lo que te 
has hedlu; nureedor; me cuido para ver «i 
dentro ¿>oco» día* estoy »n d^pon'hi'jidad, 
^xjrqiir, oomo prtmona parte, mu paiece muy 
hkm k gtanaioiMi 5nfcniíív.tpJcióu. — Andrói 
Brul l . 
M)w£i;d. 
* « <» 
1-v f»licito per gu compaña.—Manuel Gon, 
•ihlK... 
Madnü . 
* * 4f 
I x » obaió d i ñ a n t e , c'spoñoles por enci-
ma de todo, protestamos oaiérgicamente da 
i ms idtaü iuUirvonc-ioni ui» dol ju;iesto coiiLle 
i de RonuwKT.ioü y nos adlherimos con to la 
j nutosti-a aikaa ¿ la patriótica y vaJliente cam-
I pifia pro neutralidad do que OÍ usted hái-
| ciador €ailas c^urunas del simpático diario 
I EL DEBATE.—Jufiiún 8aavodi-a, Antonio Ver» 
" Fi&panosH. J \ aiiouUj Copeilo, Oó>ar G-ranrife, 
J. del Coimjx», Antonio Áiióniz, 
Madrid i 
* *.* 
1 Los que svMríbianoa ba presento nos oom-
páacwmoi- en testi'moTnaT á usted1 la simpa-
I ti.* (on que heme*, aoogide la auaciativa de ose 
i perióclicd de ÜU digno caigo, secundada por 
I la mayo-ría d© 1» Prensa. Ensata, ' de. oeie-
i brar una manifostacaón ©n pro do la neutro-
! iidadi do España , y expreiandolo nuestra más 
siucwa aiihesión, prometemoi nue»á.tra, asis-
I tenc-.. á tan patniócioo acto.—Anonio Oaren-
ga, Milh .n P iné , D, Alvarez, José Borja, 
Emilio do jVIolina PéreB. 
Madrid. * * * 
¿Me adhiero oon el mayor entusiasmo á la 
j proyectada manifestación contra la inter-
j vtución en la guerra, v celebraré que re. 
' oult© la ¡m'áa emilénd'ida ¡poáilbde.—Jcsé 
Guerra. 
Santander. 
a» * * 
Reciba teted la más sincera felicitación 
por su pa t r ió t ica y magnífica idea do ce-
lebrar una manifestación en contra de nues-
1 tra intervención en ene maldito conflioro 
i europeo.; señale usted d ía v hora para toda 
España, con la seguridad 'do nuestra adheu 
EÍÓD, y can nos<..tros Ja casi totalidad de los 
f •-•"5 que aman á su Patria y discurren 
sin apasionamiento.—José M . " Alonso. 
Barcekma. 
Aoío;.—El que pretenda sacarnos de esta 
actitud, que sepa que será para tememos 
enfrente, y así nos de j a rán en paz. 
Estoy viendo que cada día que pasa se 
recilbe una Nota de la naoión vecina, v, 
como es consiguiente, esto produce la na-
tural alarma entre los buenos españoles, 
y he de hacerles saber á los que así obran 
quo á los españoles de buena raza eso de,., 
«notas» ¡no nos asusta : es, muy al contra-
r io : cuantas más explicaoionés pidan á 
nuestros gobemantcs, "pueden et(tar muy 
tranquilos que el pueblo español más se dis-
tancia de ollas. 
Hacieindo referencia al solemnísimo acto 
que á propuesta del excelentísimo señor mar-
qués de Polavioia se viene haciendo cam-
paña para su realización, me parece muy 
bien, y experimento una grata satisfacción, 
quedando adherido en un todo á este acto 
y á cúnntos ee provpcten ©n favor de la 
neutralidad. Este señor merece los más ca-
lurosos ap/lausDs y felicitaciones, que yo no 
le regateo, y t r íhuto , y es de esperar que 
todos los que llovamos el nombre de espa-
ñoles se los tributemos, por ser de iustícia 
«u miciativa para la tranquilidad de la 
naoión. 
Yo entiendo que, ©n vez de ir solicitando 
el concurso de unos y de otros, sería más 
práct ico y más aproximado á Ja termina-
ción d© la guerra que cada una de las na-
ciones hoy neutrales dictara disposiciones 
concretas prohibiendo la exportación de to-
dos los articules que puedan servir para el 
mantonimiento de la guerra. Esto es con 
ed fin de que cada uno de los beligerantes 
no dispusiera de más material de guerra 
y boca que el que en su nación s© produz-
ca, y de este modo la terminación sería 
más ráp ida , y t r i u n f a r í a aquella naoión 
que en mejores condiciones se enoontraso 
©n los relacionados artículos.—Daniel Gui-
llen Amorós. 
Oriliuela. *̂ * * 
Los oue n i fo r ihe t i se adhioron á la mani-
foRtüoión patr iót ica qu© en pro de Ja neu-
tralidad ha iniciado ©1 «eñor maroués de 
Polavieja.—Manuel d© CocW. J o s é de Zuz_ 
narregui, Mar ía do Sotto Clonard, María 
de lea Angeles de Sotto Clonard, Jcsé L , de 
Laguna, Agustina de Zuzuárregui , María 
Ruiz, Silvestra Mar t ín , Bcnifacia Fernán-
dez. 
Madrid. * • • 
Ausente de Madrid una larga temporada 
por asuntos profesionales, me he enterado 
en el periódico hace tres ó cuatro días de la 
campaña iniciada «pro neutra l idad». 
Excuso decirle que, coniforme en un t e lo 
con que 'España no debe meterse bajo nin-
gún motivo en aventuras, ni ser víctima de 
los manojos de cuantos pretenden su aniqui-
lamiento, puedo usted cantarme como ad-
herido á cuanto la manifestación proyecta-
da supoooie, y, desde IUP'ÍO, y como siempre, 
á su disposición.—Luis Mar ía Cabello y La-
piedra, Arquitecto. 
Madrid. 
* * * 
Con especial satisfacción venimos perió-
dicamente enterándonos de su valiente y pa-
tr iót ica campaña «pro neutra l idad», y no 
podemos dejar do enviarles uuna saíva» de 
aplausos que ayuden á darle ol valor nece-
sario para llevar á f- l iz término labor tan 
provechosa á la Patria. 
E l pueblo español, en absoluto, estará á 
su lado y las madres sahrán agradecer á tan 
experto patriota la defensa de la vida de 
kus hijos, que de manera taiT villana y por 
oausa ajena al honor de España quieren 
.rrebatarles los modernos defensores del De-
recho y de la Civilización «á su manera». 
Digan ustedes que no nos da la gana e? 
^ue «e nos igualo á los oipayeB. 
Todavía encontraríamos en España Palle-
vera qne, con un trapo puesto al extre-
•no de un palo, levantar ían á toda la 
ación contra ©1 malvado quo intentase 
su ruina,—i-José Mar ía Castells, Celestino 
Víartín, Francisco Soler, Marina García, M i -
guel Campos, Ramón Izquierdo, Jorge Cer-
cá», Juan de la Asunción, Paiblo Vela, José 
Llácer, José García, Fernando Franco, Jo-
sé Meliá, José J a é n , Rafael Montoro, 
• Joaquín Mil ian, Matías Castells y Maria-
no Corte Í. 
Valencia. 
! M i felicitación más entusiasta por la cam-
• paña patr iót ica quo está realizando ese va-
ito periódioc, arn.jgiíndonv. la ropresen. 
tación como presidenta del Círculo de Re-
1 creo de esta vilhi y 275 socios. 
I Siga por ese camino, pues ya aabeu que-
i cuenian con el upoyo d© la inmensa mayo-, 
r ía del pueblo, puestos siempre á dar la 
1 Sangre por uau^tra Patria ; pero ni un va-
¡ so de agua por la ajana.—Jorge Sansima. 
Azpoitiíi. 
Folicítolo ¡patrriótica campaña doftonsa 
reutr.'.lidad j ofrezco adhesión inoondicio-
nal.—Polanco. 
Granada. 
Nos adherimos con todo el fervor de que 
' somos capaces á la v i r i l y patriótica cam. 
paña quo ha .^abido promover «n favor de la 
: neutralidad e?pañnla Rnte el ooutHcto euro 
u v ai gmal, hombres 'aventúreles y t r a i . 
dores, indignos do uitestra raza, intentan 
lleva mob. 
¡ Xo sea así I A cual fin, ¿no sene conve-
niente quo «sa manifestación «pro neutra-
lidad», quo tan laudablemente h» iniciado 
usted en usa corte, tomara cuerpo cu 'toda 
Efpaña, siquier» «u tu» publaciuue» máa im-
po: u n u » * 
1A> íeiiciiau por eu patr iót ica iniciativa.— 
José Gtrlal/orl, presbítero, rioepresideut» 
del MUÍ«U y Biblioteca de esta ciudad ; J « -
rwuimo (^«i'abort, liceuciado «u Medicina. 
ü lo t (Gerona). 
« $ • 
Coníormísimos con sus excelsas ideas res-
pecto á la nculralicJad, crocinos debía expo-
nerse á la consu daración de las madres es-
pañolas lo. qu© ocurriría d© salir del dicho 
estado, si, como pretenden unos cuamtos «ca-
bailleros», se llevas© á ed'ecto tal idea. 
MirouJioo-abucnas por sus trabajos ©n pro 
de la saerosautai paz do nuestra querida Pa-
t r ia , y uuiena^aj- y oevaar.—Viceuite Villa-
róu, P. Uguet. 
Madrid, 
* * * • » -
t Ruego á usted haga constar mi aohesion 
I para la. manifestación ó cualquier otro acto 
i qu© -se ceiebr© por la iLoutia 1 ¡dad do España. 
I iTu estoy depuesto á vertor mi sangre por 
j la índepenidenc-xa de. E^iañai; iptóro nunca 
jiura d'.ícndcr & los de fuiwa. 
•No es la fuerza Ja quo nos ha rá faltar 
I ¿ nuestra neutralidad, como drice Burell. 
I Viva. España !—Mantín Bescansa. 
La Coruña. 
$ * # 
No puedo monos de manifestar mí adhe-
sión á su camoaña en favor de la neutra-
lidad. 
A l mismo tiempo viene á mi mente el re-
cuerdo de d-Oiprooio hacia Jos «afrancosadoo» 
del siglo pasado, quo son los padres do los 
aHádiófilceí intervencionistas de hoy. 
Los que abogan por hacer la guerra «P-
gáraaneaite no están dispuestos á dejar ao 
ser. ios cap tañes Araña . 
Les españoles queremos que nuestro? Iior. 
maní» dol Ejérci to no sean sacrificados por 
causas ajenáis, liijustcus y an t ipa t r ió t i cas . 
Esperando ouic al éxito corresponda á liá 
idea, honrada, tengo ol honor de ponerme 
a sus gratas órdenes, atento y seguro servi-
dor, q, e. s, m,, Pedro Sotorrio, gerente 
d© la Sociedad Lámparas y Metales y de iá 
Saciedad Anónima La Paloma. 
Málaga. 
* « * 
M i distinguido amigo: Con todo entusias-
mo me asocio y aplaudo su idea de celebrar 
una manifestación en pro de la neutralidad 
de JBspaña; pues entiendo que, ©1 salir d© 
ella, es i r derechamente al suicidio.—Emi-
lio CcJomina. 
El Espinar. 
Nunca es tarde si la dichiai es buena; y muy 
de agrad-ocor á usted es ol que haya toma-
do a su cargo el tremolar de una manera 
práctica y ofician lia bandean de la neutra-
I dad en ed conflicto armado que asóla á 
Europa. 
Hombre eminentemente de acción y prác-
tico, no he d© extenderme en largas razones. 
Pro neutralidad debemos llegar hasta doli-
do haya que llagar, cueste lo cueste.—Emilio 
Joré d© Molina Crespo. 
Madrid. * * * 
Con el míayor p'lacer respondo á su llama 
m'f^nto en EL DEBATE. 
Completamente d© acuerdo con su camj.a-
ña «pro neutra l idad», me ofrezco incondi-
cionalment© á usted para J^odo; estando 
dispuesto á sacrificar la vidai por mi Patria 
«dondo, cuando y oomo» sea., sin detererme 
en esta mi firmísima resolución la orfandad 
en que dejar ía á mis cuatro hijos; pues en-
tiendo que lo primero d© lo prime;© os la 
Patria, y q.u© mis hijos la mayor desgracia 
que pueden tener, si llo^a efl caso ('Dios no 
10 quiera) de que quedasen huérfano?, es no. 
haberme podido acompañar , por sus pocos 
años, en nuestro ideal de ofrendar la vida 
á España, 
Digo todo esto porque sospecho que no 
vamos á conseguir nada por medios razona-
bles y pacíficos, de justicia, civilización y 
derecho «verdad», y tendremos que recurrir 
á procedim.i©ntos violentos. 
Tanto se sirve á la Patria combatiendo 
contra los enemigos que atonten á su honor 
ó á su dignidad, como luchando contra sus 
malos hijos y «periódicos, sobre cuya buena 
fe siento no estar conforme con usted, y 
por los cuales hay que empezar persuadién-
dolos, por las buenas, pariai c^ie cambien, ó 
suprimiéndoios, por las malas».—F. de Val-
derrama. 
P. S, Puede hacer do esta aaita el uso 
que tenga por conveniente, inuluso hacerla 
pública. 
Se adhiere á todo lo expuesto p ;r el señor 
Vaiderrama el que suscribe, de cuarenta 
años de edad, caf.ado, ».on li.joa, y quo ao 
tiene inconveniente alguno en sacrificarse 
por su Patria.—Enrique Romero. 
Madrid. 
Me complazco on manifestar á usted el 
gusto con quo he visto su iniciativa perio-
dística de coliebraT una gran manifest.ición 
para revelar y mantener la n e u t r a ü d a d de 
España ante ©1 conflicto europeo. 
Creo conveniont© qu© no so parezca lai mtu 
nifestación proyectada á las que so forman 
per la mera agrupación de individuos sin 
sentimientos corporativos entre ellos, sino 
que debe formarse por la de grupos que os-
tenten su significación gremial ó profesio-
naj. Luis Fcrnándoz Seiqo,—Conformes: 
Jcsó López-Bago, Estanislao Escudero, Cel-
so Ramírez, Félix Aparicio Romero, Manuel 
Magdalono, Eduardo Adán y Pedro Bai-
lón.0 
Madrid. 
« * * 
Enterados por los periódicos del pensamien-
to de V . E . del que peí- medio d© uaa ma-
nifestación nacional s© dé á conocer el es-
pír i tu qu© anima á tocos los buenos apa-
ñales do penmanecer ©n la m á s estricta neu-
tralidad 1» terrible lucha que ensan-
grionta á Europa, los abajo tiznados, san 
lliación política alguna, á impulsos so'a-men-
te de patriü-tii.-.mo v de nuesftro aunar a ii/S-
paña no podemos" menos dtí felicitar con 
entusiasmo ú V . E . y de sigrúficari© nuestra 
adhesión a l proyecto, ofreciéndole nuestro 
modesto é insignificante ocncurso. 
Mas veríamos con eü mayor gupfco que la 
mamiíestación no se conoivta^e á ©xtcnon-
zar los deseos de? la Nación rcspiecto a per-
mianeoer neutral ente la oonflagraiuón eu-
ropea, sino quo también á imprimir en ta 
opinión la necesidad d© considerar como trai-
dores á la Patria á todos, los. que gestionan 
011 contra de la referida neutralidad! para, 
hipócritamente, faivcrecer á las nacione's á 
•.va causa se inclinan, aunque con «lio arrui-
nen y sacrifiquen á nuestra querida España. 
Sería muy plausible y convonient© qu© se 
a-iéntara aíl pueblo verdaderamVnte español 
á adoptar actitudes gallardas centra taie^ 
traidores, para obligarlos á enmudecer y que 
tenni-ne esrta campaña procaz, odiosa y ver-
i .ideranieutó oriminail, la cual merece ser 
reprimida en aras d© la justicia y dol bien 
de la Nación, dejando con ello incapacíta-
los d'e una vez para siempre a estos ma-
.t u orfoaño'.es,' para que no puedan aspirar 
^quiera á regir algún dia la España ce 
itros amores, ya que tín sus manos, irre-
misiblemente, pronto perecará. 
Aprovechan gustesos esta ocasión oara 
ofrecerse al insigne patriota señor marqués 
¿'j Polavioia, sus atentos seguros laervidires, 
que estrechan su mano, Joaquín Balloster, 
Jbogpuao; José Darás , módico; Luis Torrats, 
ingeniero. 
Gandú'.. 
* # • 
1-eo con gron interés 'JU campaña en j>rn 
de la míutralidad ©spañok en la presento 
guoi'ia. . 
Ün i u urtícuilo pulbpoaao on LL JJEUATE 
<WI día 1 db Septiembre TOO quo hace im 
iiamnumonto á twlaii ím cl**o» «ocnalm • in-
cluye i » uu» manor» «ep^ci^l á Sindi-
ca t«« A^riíxLniK Como éstas , pur p«U-u»tli-
mo y coiiv«ui«acia, son paciüstas, y entre 
«¿los 'Ungo al^ujia influoncia, como secreta-
rio do euta Fodtu-aoiou j paa-ticularment* 
J« felicito muy c'nlusiástioament* por «u no-
ble idea, y desearía que me tuvieso al tanto 
do cuanto' solbix» el paiticular teaiga que ha-
cen.e, seguro d» quo lúe d« ooopenai' oon to-
das mis fuerzas para que pueda usted con-
seguir un éxito en tan trascendental' inani-
festac.ón.—Juan Riva. 
Barcelona. * * * 
Ruégele me considere adherido con el m*-
yor entusia.smo á su> patrióticas manifosta-
ciaflo» pro neutralidad, ¡A la guerra, no l 
Tiene el honor d© oifrecen?© á tiu-s óixlenes 
su atento seguro servidor, q. b. s. ra., Juan 
M-^ya, ca-tedi'ático. 
Madrid. 
* * * 
En noonibre de veintisiete, con entusiasmo 
nos adJieu,imos á la campaña patriótica por 
usted iniciada ©n favor de la neutralidad. 
Si ©s necesai-io, enviaiemo^ los firmas,'—Juan 
J. Ch-tíz. 
Baroelona. « « • 
Felicito á usted muy sinceramente, así co-
mo al Sr .Polavieja, por la valiente y enér-
gica campaña que es tán haciendo en EL DE-
BAÍÍ:, acerca üe nuestra neutralidad. Y o , 
realmente, como no sé escribir más que en 
I la desaliñada forma que usted ve, poco es 
lo que puedo decirle. L e manifestaré quo 
en mi casa tengo anuas blancas y do fuego, 
con las municiones correspondientes; y ya 
comprenderá usted que ©s mucho más pa t r ió -
tico, digno y valiente morir en la t ierra que 
nos vió nacer, luchando contra nuestros 
enemigos extranjeros ó extranjerizados, que 
no sucumbir en las trincheras del Somme ó 
de Verdun. 
Perdone que no firme, pues me temo que 
los satélites del conde pudieran arrebatarme 
las armas y fastidiarme Pondrá sólo, pues, 
la inicial de su apellido, su afectísimo, se-
guro servidor, S. 
Madr id . 
Quiero hacer constar también mi entu-
siasta, aunque humilde adhesión, á la fe-
liz idea de usted en def ensa d© la n©utral i . 
dad do España ; es decir, en defensa de su 
honor, su independencia y hasta su decoro, 
quo no tenerlo sei ía hacer e'l papel d© las 
esclavas rozas africanas.—Laureano .Cere-
ceda. 
Barcelona. * * * 
Si no llevara usted u n apellido tan glo-
rioso para España , lo sería, desde ahora, 
por su iniciativa, para salvar á nuestra des-
graciada Patria do los manejos imperdona-
bles de sus malos hijos. 
Todo español que no sea ((ardorosamente» 
partidario de la neutralidad, queda califi-
cado de tonto de capirote, de loco de rema-
te ó de bribón de siete suelas. 
Por desgracia, éstos últimos bullen bas-
tante, y andan á flote. 
Reciba usted gracias entusiastas do todas 
las madres espá^oíás, y, muy en especial, de 
su aíectí'-.imo, q. 1. ib. 1. m, , iMaría R. Gutié-
rrez de Lozanía. 
M urcia. 
* * * 
Señor marqués de Polavieja. 
M i distinguido y antiguo amigo: En u n 
todo conforme con sus artículos de En DE-
BATE, apresúreme á darle di parab ién por 
sus patr iót icas iniciativas. La en t r aña d© 
aquéllos me lleva diez años a t r á s , por ver 
en su espíri tu iguales tendencias que en el 
de su padre, mi excelente y respetable ami-
go, del que tan gratos recuerdos conservo; 
siga usted sus huellas como lo hace, T>U©S 
siempre fué su camino el del .honor.—Artu. 
ro Llopis. 
Barcelona. 
L A P R E N S A D E P R O V I N C I A S 
H a n r e p r o d u c i d o y o o m e n t a d o f a v o -
r a b l e m e n t e l o a a r t í c u ü p u b l i c a d o s e n 
e s t a s c o l u m n a s , o e s c r i t o o t r o s d e i d é n -
t i c a t e n d e n c i a , l o s d i a r o s s i g u i e n t e s : 
l a Gaceta del Norte . ( B i l b a o ) E l 
Correo C a t a l á n ( B a r c e l o n a ) , E l Correo 
de A M u c í a ( S e v i l l a ) , MI C a r b a y ó n 
y L l Pueblo A s t u r {Oxl^o) , , .Not i len-o 
hxtreTrwño ( B a d a j o z ) . , E l \ Porvenir 
(Valladolid)., U F o r w r d r C H u e s c a ) 
V m n o Conservador ( C á d i z ) , E l S a l 
Tnantino L a Voz de*la F e r ^ ( L u g o ) 
D m r w Regional ( Y a l l a d o l i d ) , D i a r i o 
Vasco ( & n & ^ s t i á n ) , Z W c , de Reus , 
D i a r i o de G a h c m ( S a n t i a g o d e C o m -
5 ^ * ^ ' ía R e 9 1 ^ ( O r e n s e ) , E l R u é 
bloManchego ( C i u d a d R e a l ) , E l E c o 
de Cartagena, L a L u z de Astorga, E l 
F a r o AHorgano L a C r u z ( T a r m g o i a ) , 
D i a n o de L é m d a , L a Voz de V a l e n c í ] 
L a I n f o r m a c i ó n ( S a n S e b a s t i á n ) , £ ¿ 
P r e n ^ C U n d a ) , E l Restaurador ( T a r -
^ ^ E l B t c n P ú b U c o ( P a l m a d e M a -
1 W ) , L a C n t t c a ( B a r c e l o n a ) , E l 
U e m p o (Murc ia ) i W * ^ N a v a r r a 
( P a m p l o n a E l Norte ( G e r o m ) , E l 
Mensajero ( J e r e z d e l a F r o n t e r a . ) L a 
v l T f ? Í (1U>;)' P i a r i 0 M Í L a l e r d a d ( M u r c i a ) , ZHario de Orense 
b o g u i r a m e a i t e h a b r e m o s o m i t i d o a l e n 
n o , y n o s p a r e c e o c i o s o a d v e e r t i r a u o " 
c o n s u m o g u s t o , agre^aTemos á l a an 
n r i o r l i s t a l o s n o m b r e s de a q u e l l o s De 
n o d i c o s q u e e s t é n h a c i e n d o c a . m m ¿ 
^ u t r a l ^ t a y n o h a y a n s i d o c i S p o r 
a iosotros . ^ 
C r o e m o s o p o r t u n o r e p i m l u c i r alg-o d e 
o d i c h o p o r t a n e s t i m a d o s c o l e g a s ! 
cNoticietro Extremeño», de Badajoa-
«Y es ©vidente qu© si, por desgracia un 
Gobaerno creyera avenible £ neutralidad ^n 
entremetimientos quo c o n d u c e n á mtnos^ 
bark y compi-ometei-la (el £ ¿ 0 de la S 
de branda n otros análogos que i m p e n f a S 
mente pueden surgir), una opinión púbhca 
algo pasava no sería bastante para « í n © ¿ a í 
la desventura, l a es sabido cómo so procedo 
©n talos ocasiones, infortunadas v Uomenda-
ment© pavorosas^: la suspensión d© gSan-
tías, el estado d© sitio, y á callar tSdo ©1 
mundo Po^bl© es, hasta seguro nos pa^cT 
que esta vez resonarían los rugidos del león-
pero mejor ¿erá hablar r edámen te ahora'v 
\-uvir apercibidos, por si acaso.» y 
* * * ' 
<(E1 Porvenir», de Valladolid • 
«Do esa pregunta artificiosa, improcedente 
v falsa, a la acusación terminante de com 
phcidad nuestra con los submarinos germa 
T n a n0 m SOlUCÍÓn de ^ a t t i & i al" 
Y esa implíoita acusación servirá á los naí. 
ses defensores del derecho y la civilización 
de pretexto para poner nuevas trabas á nues-
tro aprovisionamiento marí t imo- s e r v i r á de 
pretexto á nuevas intolerables listas negras-
oficiara de motivo para nogarnos el c&rhán' 
como se lo negaron á Italia, para focarla á 
entrar en la guerra: poAri constituir aran 
monto para que como único medio de ven 
cor nuestras resktonoias se nos ofrezca on 
una mnno la espada y on otra la cadena ¿te 
servidumbre: a la guoria, ó la esclavitud. 
De un modo 6 de otro, y ahora más o.i* 
nunca, la neutralidad dobo sor para 
romo dice'la Constituoión quo os la j050^" 
del l ley: sagrada é inviolable. a - v S " ^ 
romiiuoi i U» iUn «obeiranías, la dol Al 01 
c» y U nacional, do la quo ea *•apnv»onta0?4|,' 
tET COÍTCO GaUogo», d« El Ferrol, Uv, 
do d» la expectación dc^iKvrtaíla en 
j con motivo do las Notaa do ostos clías ^ 
I conforencia dol l l cy , «1 pro*idonte- del o ^ 
•eje y el Sr. Maura, dic«: 
«Bien lia « d o quo esa conferencia hub" 
despertado tan inmensa ©xjiectación, ixn** 
és ta probará una vez más , si alguiJ(in<^< 
dudase y pretendies© lanzar tglobos do 
sayo», que E-paña es resuolta y tercaiue^i' 
neutral, por el instinto popular, que/antoS^ 
otra» razoiua definitivas, salí© y conocou! 
ventajas qu© nos proporcionará, bien 
vecáiadas. <d ©vitar el desgasto de nucsfcí 
país cuando la mayoría de lrr<j naciones evu»! 
peas queden aniquiladas después d© ]a 
gente contienda sin e'jomplo qu© hoy sosti^, 
nen y que dentro de poco no podrán mante-
ner, por agotamiento.» 
* $ * 
«(El Coreo Cabal lín», do Barcelona,, ©n ^ 
art ículo de isu direc£or7 "Sr. Junyentr 
((Anta la gravedad y trascendencia (JW 
probfleona, se hacen neoearLoa un espíri^ 
sereno y un alma varonil para imponernosi 
vigonaar los resortes/ dol Estado, restan!" 
raudo las energías nacionales. 
Y si hay quienes se ©mpoñon «n pon^ 
el deredio á las plantas dol bullanguorisnio 
dol mercantilismo y del crimen, precié 
es ©vitar á toda costa qu© s© pisotee lia coa» 
ciencia nacional, rocordando qu©, si ae omig, 
re que seamos un pueblo servil, la fueiag 
d© las circunstancias, do Ja rtaizón y del dé« 
roolio nos empujarán- á sor un pueblo re, 
beldé. 
Los fu&iflee maüser y los cañones de üní 
rápido han do emplearse para los que pidej 
la muerto de la Patria), do nucstm Tundra 
contra los nu© quieren la sangro d© .España, 
para enriquecerse á su costa, después do 
varia á la minia) y al sepulcro.» t 
* * * 
((El Noroeste», de La Coruña, en. iMia cr¿ 
nlica ddl Sr. Fecmándoz Flórez, relatan*' 
una entrevista celebrada en San ScihaatiJ^ 
con Rodrigo Sorionoi 
(o—Yo creo—afirmó nuestro interlocutor-^ 
que todos, tirios y troyan os, ^ abaolutonKjrw 
te todos la» españoles, sin distinción da 
filias ni fobias, debiéramos unimos en ua, 
poderoso movimiento ©n favor d© la neu, 
tralidad, ©n ©1 que todos apareedesemos neo* 
trales; croo qu© cada español debiera cons*' 
t i tu í rse en un vigiíkyat© d© esa neutralidad^ 
E l mayor dispaTat© qpie podría cometer ua 
Gobierno sería qudbrantaaia, puesto que e& 
eso no hay dascrepanoías y i a opinión no 
está dividida, sino unánime en pensar qu| 
no debemos intervenir, no ya militomneiv, 
te»—que sería un absurdo—j sino con cuaív 
quiera exteriorización que oomprometieea 
nuestro actual apartaimiento. No creo qna 
haya aJlguicn' tan loco que predique otiaf 
cosa. Los Gobiernos correrán á un desaf 
tr© si int©ntan 1* acción en sentido hostí 
á esta ecuanamj'dad: pero hay <|u© hacerle^ 
sentir esta categórica volición de la Pâ  
t r ia . E n el puehli hay cierta inquietud, par4 
qu© estas Notas dplomáticas, estas suspefly 
siones de garan t ías , estos síntomas diver* 
905 que llegan cfanfusamGfnft© l|atba él le 
sugieren recelos acerca d© si se encuentra 
en el comienzo de un período de acomety 
vidad. Por eso debemos no dejar d 
respirar á los Gobiernos, recordándola 
oonstantemento di deseo de la Nación. Bo^ 
frente al conflicto ewropeo. nuestros polítí* 
©os deben hacer Gobiernos de silla giratonar 
pama dar cara á todos lados; pero.sin pe^ 
der su actátnd qmeta y neutra l .» 
9$$ «$* S{C 
«Diario d!e Galicia», de Santiago de Com 
postela: 
(¡La opinión debe estar, pues, odverbidf 
de la trama que se urd© soltapadamonte, cô  
ol perverso instinto de hacer caer á la Nâ  
oión en un abismo sin fin. Por ©so cuantos 
medios so empleen para conservar üia neo-
trailid'ad á todo trance l levarán nuestro 
asentimiento, á fuer de patriotas sin mn» 
gima mixtificación. 
Los que desde Iliaco tiempo se proponaf 
labrar nuestra mina pueden seguir haciend( 
más intrincado el laberinto. La tarea seri 
infructuosa «á fervientemente, con energía^ 
elahemos seguid asrjdos al háío que, coana I 
Ariadna protectora, nos oíroc© la Platria I 
pensando ©n sus destinos: la neutralidad/ 
* * * 
«El Faro Astorgono»: 
((Es¡paña no debe i r á .la guerra; sépaalT I 
los enemigos de la neutralodad y, por taráo, I 
enemigos de España ; y sepan también qa* I 
sus descabellados deseos han de ichocar ho- I 
rriblemente contra la opinión de la raayoríf I 
de la Nación, qu© á todo trance vela sin I 
descanso para destruir es© infame propóísiO' I 
La ocasión ea propicia, el momento, qpor*' I 
tuno, para afianzar más ©sa opinión, oa^ I 
general, y desterrar de los malos hijos Ú I 
España esa ¿doa absurda ó inoanoobihlo, J I 
cuyos resultados habrían de tser, sin duda I 
deplorable», espantosos.» 
* * • 
t E l Mensajero», de Jerez de la Frontera* 
en una 'crónica da Madr id : 
«El artículo del marqués de Polavieja, ía* 
serto en En DEEATS y reproducido en otro! 
periódicos, proponiendo la celebración d© uiía( 
manifestación popular en favor d© que Eí» 
peña conserve su neutralidad, ha sido acor' 
gido entusiás t i famente , y, de llevarse á cabe 
sería ánpOoente y ©videnaiaría la ©norma 
sui>erioridad de los deívusoi-es do tan 
triótaco ideal.» 
.j* s{í *jc 
«El Norte», do Gerona: 
«Erente Tt las cobardías, á las debilidada 
y- quizás» á los bui-dos manejos d© los o* 
arrií)a; lia do oponer la opinión pública 8*? 
sentir unán ime y concreto. Erente al ^ 
tervenpionisino descarado ó encubiei'to ha d* 
alaarwe potente ia afinnación clamorosa «P1* 
noutralidadi». 
Healícese, pues, la maniiiestación; aport®' 
mos á ella nuestro concurro los poriodista<f'. 
la clases trabajadoras, los comerciantes, K*. 
industriales, los políticos, los españoles t ^ . 
dos, sin distinción d© partidos ni de opim* 
nes; que cuando dol bien de la Patria ^ 
trata, son criminales la> luchas fratriciu»* 
la.s concreciones quo dividen y las mutu<H 
imputariones, que á todos rebajan y (l6W* 
li tan. 
Gerona—estamos persuadidos de ello—-re* 
pondea-á al llamamiento en la forma qn0 
le indique, y sumará su pacífico ^ u Q T ^ , 
al --sfuerzo de España en toa-a para el ina°rf, 
mimiento de la neutralidad, (pie, en P**̂  
juicio d© todos, quisieran quebrantar cua 
vendidos, al oro extranjero ó cuatro traidor 
al pueblo que afirman representar.» 
* * * 
((La Cruz», de Tarragona: 
t L a iniciativa del señor marqués de P̂ Jj» 
vieja de colebrar una manifestación n:iC](^ü9 
en ipro do la neutralidad ha sido uC0 '̂ í 
con entusiasmo por d importan tes elo.íneíw • 
Se habla do organizar Juntas ,of,JV''v,r L | . 
cuklen d© quo ol acto rosulte fcraiid'0^ 
Varios dial-ios s© han iidlurido á 
on Er. DEHATK SO rtxáibf-ui infinidad de ve 
gramas aplaudiéndola. ^ J ¡ 
Soló b's dinirtorfw iTe lo«t partidos 
zndos, máix. jitentu'* á »n -nonvenier^a» ^ r ^ 
jera que á i'«. d«» c Ttes-ux» ÍVtn» . <TP"m'nrr 
I>aros; 0*^0 so TOí» que In ola evrroíLit?» <'n 
tos obstáculos te V í>or^an i»yr vUiIant«vJ» 
m TADRÍD. >4uo V I . N ú m . u t o 
E L D E B A T Í ; O , S o b a d o 9 de S e p B e m h f p d é 1 9 ¡ 6 . 
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¿ana con k* peri(>dui4«R, dt^dicó prcforcnciu 
\ tratar dci asunto d d pan. 
«He vimto—dmn»—que «9 ftuiwíi» on •>-. 
©saltados *» (;»,4eHr»c-í*n de uu mi l iu , / 7© 
^ ruego á u^t,d«« qua poB ;̂uii',w todc» ifw 
nuestra' p:;rw» h> j)e«W« para rotolyor r4 pru-
oleiua accdíkdácl del motín, con ei ciue 
no 30 arregla nad*. 
No soy encaw^» (W i» ;*»; c rw qvi? cwa-
viene, ¿xira oono^ i l «!*»do do una par^» & 
|a opinión iqtke <1 «wuífcic^); poro y» 
^0 ni vecindwrio, por lájediac-ion do UKVNÍÍP, 
que no den lazar » n\oti|B.Oí», poixjuiit i^osotr*», 
por oí hoí4io atf toe iO^rafca, t^nciaps d de-
ber do cuidar d(t ordeti r)ú)>iioo má» que cual-
quier otro párbiAo. 
llcfiolvor ej p i ' í^oma sacaiidr> lup guardias 
á la talle no O) ¿ruto par.; n u d ^ ; ajá, pues, 
ramos á re«)lvriT<) »ii paa y di-jnonía. 
Si no e? bueno d nan, so hará que lo sea; 
Ó la subida es e v ^ i v a . haromos que baja; 
gi no hay cxrKti>ud »n el po^o, cecraromos 
las talionas; poro todo, oemo digo á ustedes, 
ín paa y armenia. 
Tomaremca 'tüdfcs cuantas metUdas sean 
BéCdsíírins para revolver este arduo proble-
ína, difícil en todas partes, pero aquí mu-
cho más. 
Ruego á ustodos con 'insistencia supriman 
©n si'.vS periódicos tíxla nota que invite á fe 
sedición, porgue <ÍV> no OÍ resolverlo, sino 
agravarlo, y llegado ol momento de la sedi-
ción, ésta haría más difícil el resolverlo, por-
que no hay ningún Gobierno que k) resuelva 
eon el motín en las caüos. 
Digo esto porque ayer hubo ya un conato, 
V hoy, se^ún me dicen do la Dirección de 
^eguridad7 también so han registrado albo» 
fotos, y como remate, tenemos el anuncio del 
mi t in . 
Yo creo que, si hay. ooleptividades como 
ia Cr.sa del Pivpblr), q i v estiman mai resuel-
to el problema, debos ncrr.brnr una Comisión 
que venpra i haWar con el ministro y el al-
calde; pero no dar lugar ú que salgan los 
giiardios á la cal)*. 
Por esto no ka de ener ol Gobie^mo; no va 
é pasar máa qua f¿ alborotan tongarno* oue 
dar unos cüaníios pal<^, y esto no resuelvo 
ai la baratura n i la calidad del pan. 
En este pleito w cosn^letaíner.to neutral; 
yo tengo mi opinión, pero me ln reservo. 
El alcalde mo propuso una polución; yo 
t dije quo me parecía bien, y estamos en ei 
período de ver sd resuelvo ó no el problema.» 
Terminó diciendo oue el alcalde está dis-
puesto á escuchar todas cuantas'reclamacio-
nes se le hagan. 
L a c o n t r a t a c i ó n b u r s á t i l 
Dtes feiháíwles. 
L a «Geeeta» do r.yer puKicó 1̂  iigmente 
Real oixlen dc-l T ^ k t o r i o de Ffltf&tínto: 
«Visto el tdo¿'. r-ma solicitud de la BcVia 
tic Barcelona para que, siendo por costumbre 
tradicional festivo, sea así comsiderado para 
\as> o^raciones huxüátle's el día 8 d ^ ^Voal 
mes, ampliando la f rvtividad ai! día siguien-
te, 9, intaranedio para las expresiadas o¡;er3-
fm do propor-
agentee m<:<í i ri-
e r e s en el trabajo fatigoso buíisíitiil que les 
^omp^te. 
• Su Majestad o] Rey (q. D. g.) se ha ser-
vido disponer (jue SCÍTI Aeekrad>5. iwhííbi'.e? 
£ara la contratación oficial, como festivos, >s día.s 8 y 9 del prctjímte me?. 
Do Real orden, erje.—Gpeset.» 
E L D I A E N E L 
A Y U N T A M I E N T O 
o . 
S E S I O N 0 l i D I Ñ A R I A 
Lu\ CUESTION D l - ^ PAN 
4̂  ^ i' «niili* de Jrt iuafcana de »}-or 
e^Sbró n w f t i ordiMU'ia ei Concejo bádr i le-
baju m pr^m^miá ¿C* aK'aMe, «aftoor án-
" mb/i ftfSa 7 Éprdbtod» ei «veta de ia besiún 
ftnlfeirittr. 
•fc 4^ CHKlCÉki dh h» aaiBi-So» d i despAcbo 
^ c y f r , 1' « qiw águra una cixnuni-
1 r*ciáj» ttjk.j.-^o eivij, t raAídaudo R<omi 
deuryvj «vvi iMUflitatip IJojbe.rnaeidji, por el 
qt*» m¿ m̂y L*}fy* ta jK'oy«(J|t) do urbau^:ai>ri 
l1* . ^ Í ™ * ^ *J MatíkWj ÍÜ1-UUL-.Í0 ix>.r el 
m. ^ d ü c a Qrtnis. 
i l l £ ^ (Xü-^att ífoiimi» etktia ^ obper-
v«ek»H|i, q , » recon» el íUealde, sjiti defti «r 
^ § 1 0 aguijo al jnijijátro do la Goberaación, 
é quipn \ * áeko «M>j» tan boneñeiosa para 
los k;tardes de Madrid. 
iüí aaguAi j w » ú ^. Ci!KMÍ.cóa toricapaa* 
dk'fttí"; y W íuwnio o>ra oomunicí»ción del GJ-
bierno •civil tiaHadMido ileal oidon dei Mlnie-
lR?triü do 3a Go'uorjwu ión, que so des-
«•Mte>» r<>;-i;i2»y d¡? la A loa Jck'â -P residen 
contra el ropAPto asi^juado al Ayuntajnieuto 
p»r c&amnggkte picávmcmi para el oonriente 
ejorciiio. 
DjNpkj dosywAi lotttrara á una moción de la 
AkíaJftía-PrKidenfC.ia j:ropümeiidp di nombra, 
m êniko do ia C\)inis¿ón dt> eoucejaies que ha 
de g;v;tif«iar k» cesidh ai Ayuntamiento del 
Qinal do Isabel 11. Sin discusión os proba-
t t la moción. 
P R O V E C Í A S 
C H O Q U E D E T R E N E S 
E N L A E S T A C I O N D E A L C A N A R 
C U A T R O M U E R T O S Y V A R I O S H E R I D O S 
M 1 H 5 S T E R I 0 S 
T R E S M I N I S T R O S 
C O N F E R E N C I A N 
P O L I T I C A ^ 
R O M A M E S 
D E S P A C H A C O N E L B E 1 
- o — 
L A S E M A N A A G R I C O L A E N S A L A M A N C A 
oioncp, por ser sébndo, y á fl 
cionax a'gún descanso á los i 
O p o s i c i o n e s y c o n c u r s o s 
Corred. 
Primer Tribunal de o^pifiones.—Aprcíba-
fon el ejercicio cscTito, coa las seguientes 
«ailficacienes, los st 'ñeres: 1 
Don Luis Scr-pno Trespadome, 6.2-1; don 
José Lvmosidc VaNuyieko. 0.13; í ) . Luis 
-Guardar Tuoro, 5,25: D. i l ig in lo \ estiilano 
Boccrril, 6.12: Ü. Erac» .to Torcida Herre-
ta 5 04- D. Antonio Tonvo Alrarca, ();33; 
p ' Alborto Trigo Agacic, 6,00; D. Emdio 
Tri^u^-cs Gómez. 5,96; D. Jabo Vázquez 
T w ú n ú e z , 7,00; D; Daniol dtí la Ve-a Lópca 
m b m m í z . 6,05; D. Fernando Vc-a^.gay cSa-
« t í r i a , ¿ 0 ? i D- Pamón Imules CbgoUos, 
6 31- i ) . FernaHido Ct^ollo de Quiñones, 6,29, 
Scfíinaá^vTribiinaii die opos.ieionec>.—Aproba-
ron 5 s eje^bios jarato y cyal, con kxs sl-
^iente^s ¿si.^u-;:^tuM; k^ se i se s : 
6 Don Jo-té O r i m i n a ü r b c ^ l á lO; D Ir. ^o 
Criado Heimánd..^, 1 ! , - ^ ; D . Orgtó-
bal Gascón, 10,60; D. toujcl 0 * ^ G j j r 
¿ a 16 90; D. Macano Clibiilíu-> \ 14,66, 
v ' í ) José E . Cuesta Zorrilla, 10,60. 
Para 3 día 11 lláíttase desde & nuiiiero 
.¿58 al 554. 
SERVIUO TELEGRAFICO 
! ' BA1?C'EIX>XA 8 
| La Fieita de la Jota, del Centro Arago-
; nob, U iiiv.nó á las tres de ia madrugada. 
Todas fes rondallas íiieron ovacionadas, así 
I como el *?nor Cecilio Navarro, que canto 
• jotas p5itriótioa&. 
j A las onee de la mañana se celebró la 
1 inauguración de la Exposición de Bellas ÁT-
I tes ai agón esa. 
j Es baRtajito noticie, y en ella se exhiben 
obrao djü Gárate , Gascón do Gotor, Gisbert, 
j « W * 8 > 8atuó, Urbei-to, Mimá y otros, 
j _ Ai »(to bau üsisiido las auteridades y Uta* 
i tuijruida r-onturjx^ncáa. 
En fe Alcaldía se lian recibido telegrama..-
; de i iuc ;a, Teruel v Zaragoza, suscritos por 
• ios akuldes y pi'esádentes de las repectivas 
l Diputacicnóv, agi-adeciiendo los obsequios que 
' ee tributan á los naturales de aquellas pro-
! vinuiaB. 
j E l domingo serán obsequiados lo& periodis-
| tas aragom^os por la Asociación de la Pron-
l sa diaria de Barcelona, con im banquete. 
| Pi-ott?dentio do Solsona llegará á Vach 
i el Nuncio de Su Santidad, monseñor Ilago-
i nesi. El domingo celebrará en la Catedral. 
1 luego «erá obsequiado con un concie-rto! 
1 Visitará Bipcil y San Juan de las Abadesas, 
i < - St ha «eñalado el día 17 m r a la cele-
l in t re le» asunte» puestos á discusión figu- j braoión dej «^.ie^b) orga-nizado por la Ju-
ra un dictamen proponiuiido m ratificación 1 ventad Nacionalista á Poblet 
^ l acuoi-<k) municipal de di de Diciembre f Asistirán fcs Srej. Ventosa', Galyedl y Aba-
« t i m o , apiobatoa-io dbl proyecto de alinea- ' dal, y CVnisiones de t<¿a la provincia, 
cionea del campilb de las Victilla». • j rq¿!reso de Monserrat es e-sperado 
Ea Sr. Nogueiu imp-ogna el dictamen, ba- j hoy el Obispo do esta ^ióeesis, Sr. í leig. 
cien do coribUvr que su aiwobación será rui- | ^ . E n la Catedral se han ceJebrado .soiem-
j nemente las fiestas de la Natividad de Nues-
j .tra Seifior». 
Se haa cursado órdenes á Madrid por 
O B U í N DEL D I A 
nosa ¡>ara ci Ayintamienío. 
I'£ &v. Ocron» habla del doreaho de retrac-
to que le cvrrwpcnde al Ayuntamiento, y que { 
no híi ejercitado. 
Jfcick? á la ponencia dada por los señores 
Llorentro y JUikiu y á la opinión eniitida por 
A fo". Jieíteko, ríÉitiva á que con la expro-
el Juzgado, pidiendo el entío del dinero y 
alhajas ocupada? á los autores del robo do 
1.C00 libras esterlinas á ijna señora alemana, 
cometido en Barcelona, y al propio tiempo 
I la remisión do los detenidos. 
| A bcydp del vapor «Andalucía)) han 
. llegado algunos náufragos de un brik-baroa 
italiano hundido por un submarino hace dos 
i días. 
j -4.- Dicen de Tan-asa que 0̂ encuentra muy 
i mejorado de sn dolennia el diputado á Vct-
j tes y ex dareylor de Comericio Sr. Salas, 
i E n la Audiencia 6© han celebrado esta 
! nxpñana tres iuieioe orajes contra el perio-
dista radical B . Fetrnando Pintado, dos TX>r 
delito de injurias al Rey y otro por delato 
de lesa Patria en escritor publicados en el 
periódico L̂o>s Miserables?. 
E ! fisral pidió para el procesado la pena 
o"b" nños de pri.scpn mayor por cada uno 
' de los delitos de injurias. 
] •<>• La A/rrupación de Fabricantes do Ju-
>: guptes do Elspaña iba abierio un concurso 
j para premiar con 500 ]>f\sotas al dao.ventor 
de un juguete que reina las condiciones exi-
gida? pnr la Cámara Qai:¿al de la Industria, 
1 esto ee, que s-̂ a original, lo más artístico 
E l Sr. Ni«m*)ro se ocupa de las obras de | jws^lr, snjnccib y dn fabriciiaión ^conómica 
la Red de fen x ¡r., 7 d-ioe qu^ la lentitud 
cem c¡ue ÉC llevan fc&tas causa grandes per. 
ífkvciüu se poriudica al Grupo ©ücolar quá 
existe en ia cÉle do Baüén. 
fíectijlpa el Sa'. Noguera, manifestando que 
lo; terrenps do las Vistillas, que compren-
<*Jn 173.128 pies, se compraron en 400.000 
pc«?t.i«. 
^ Ahora el propietario pide por 153.123 pies 
f69.61? pBé&vQt, y por la tdtalidad, de 
lU.ltyi pies, 1.038.741 pesetas. E l arqui. 
tecto LÍ) tasa en mucho menos. 
laícH'iqnen varios otros conocjales, y al 
fin se aprueba ol diotamen en votación or-
diaiaria. 
IX^pués so discuít© si ao concede permiso 
para quo ia Banda municipal dé tres con. 
ai«rtc« en San frebas-tián, y so accede á 
ello, contra la opinión del alcalde. 
Fuiaimonte, se aprueban varics oleres dic-
támenes de escaso interés, entre los que 
flguraai â lguaiae conccsicmcs do licencias. 
Riamos y preguntas. 
G r u p o C e n t r a l E s p e r a n t i s t a 
E n sn local (Manuel Foq^ánde/, y Gonzá-
Vz. 8, segundo) quod^ abiearta La matric-u-
fe ' ^ a 5a$ cfeisos. ae Espcianto, Lengua 
auxiliar intcimacional, durante cd pró\inio 
^oreo. . • , T 
Por R^ai orden del Ministerio de insww?-
¿ á a pública de 37 de Julio do 1011 («Gaceta 
de Madrid» número 227, del 15 fe AgoaftQ 
dri mkmo año) se autor ka 'ia oxiMcr.cion do 
tTiirsos do Esptn-anto en los értaWeeíMgtrtoe 
Oficialos do eoi oñanza, y so dispano hawr 
constar oocno «mórito oficiad)) el pSpjap» de 
«probación de su estudio. 
Por otra partí1, haibiéndoec amacado mi 
Esperamto tendencias qne pugnan con su 
oeoitralidad en materias pdÜtktas y raigio-
»as, bueno 05 hacer oon&tair lo existencia cb 
la Unión Católica Iiíternacional Bsperantkta, 
•y quo los in-dii-idues que tomaron parte en c] 
Congreso Católico iCsperanti.sta do RoOla, on 
1913 recibieron Ta «Bendición Apostólica é 
índullgencia iplenaria». 
' L a matrícula pueiAe haccirse de «ÍQt9 é 
Ocho d^ la tarde, todos- les- días labor^bdea. 
' Las clases serán diarias, de seis á siete 7 
é e siete á ociho de la tarde. Una clase espe-
cial para los dependientes do comercio ten-
drá lugaf do nueve y media á dií'z y media 
<fe la noche. 
' Se suiolica á cuantos esperantistas residan 
0a Madrid y no pertenezcan al Grupo no» 
i«mitan su dirección. 
f ' G a c e t a , , d e 8 d e S e p t i e m b r e 
H A C I E N D A , — Real decreto fijanHo en 
f08.831 preeOtw 79 céntimos el capital que 
t a n de servir de bfise á la liquidación d? 
iraota que oorresnonde ex.'igiT por contnhuv 
felón mínima en el ejercicio actual sobre uti-
lidades de da riqueza mobiliaria á la Socio-
4ad inglesa Mackenzie & C.0 Limited. 
INSTRUCCION P U B L I C A Y B.ELLAS 
.^ARTES.-Jlenl orden disponiendo se lleve á 
•fecto la conrida de escalas del esoatofón ge-
neral del Magisterio en los términos que so 
¿mblica. 
FOMENTO.—Read orden declarando inbá-
kdos para la contratación oficial, como fes-
•*ÍV08, los di a* i} j 9 áai »vo- —' 
juicios vockid*rio. 
I I a^ic^d» manifiesta qv.p ha dado las ór-
derjos c^ortunas para qtie fie proceda rápi. 
damcinte «n la ejecución de las (jbras. 
El Sr. Ño^uera, en nonrbre de la minoría 
republcíína, manifiesta que esta desea dis-
cutir aajfJiamento k; etestión dd pan, y 
coznp dh^a que csít<imas en ruegos y pre_ 
gautas no so pueden tomar acuerdos, pro-
pone la conveniencia de que se celebre cuan, 
to autos una sesión extraordinaria para 
t ratar en ella no sólo del pan, sino de la 
corno. 
El Sr. Rosales estima que se puede tra-
tor hov de la cneiíííflfr, 
El fw. Noguera culpa al alcalde de be-
névolo con kjK tahocicrcs, y dice que éstos 
han cometido grandes estafas. 
Califica do privilegiado al referido gre-
mio, y culpa en gran parte á los tenientes 
de alcalde, por su lenidad en este escanda-
loso fraude. 
Se ex t raña de quo A atOUbruto cm el pre-
cio del pan so Irabieso acordado por unani-
midad en la última sesión de la Junta re-
guladora. 
Jico otros datos demostrativos del flore-
ojmuMiío de la industria de que habla. 
Aludo »i oumpliiniento de las Ordenanzas 
municípalpe y al informe de la Comisión 
técnica, para deducir que antes de ia su-
bida el grem'iP ganaba. 
Dice quo al mismo alcalde le ha oído ma-
nifestar que la nueva alase de pan do ba-
rras o» do una elaboración tan deficiente 
que se hace imposible el utilizarlo. 
J'j¿<ímj* q,uo osio prQbloma ê  más del Go-
bierp» tue áel Municipio, y qup el alcalde 
^a di^jido, antes de acordar la subida, po-
nerao al habla con ol Gobierno. 
Ceritestyie el {\lcaile que se preocupa del 
prdlfcreüa áfei pan, y que será inflexible con 
ios tfchwiftros Que np cumplan con su dober. 
RMtiican' fo&pués ambos oradores, y el 
Sr. Lar§o Caballero pide, ante todo, que 
se garantice ha eailidad* y peso del pan, que 
luego se haUará de los precios. 
Deípuós pide que desaparecezca la Junta 
reguladora del preoip del pan, la cual no 
ha dic^io todavía por qué éste ha subido á 
5C cx&timoa. 
Califica á las autoridades y á la referida 
Junta 4e sor cómplioej en los abusos de quo 
es víctima tíi vecindario do Madrid. 
Después 4 í"- Largo Caballero pregun-
ta : ¿pomo dice que aquí debe subir el 
pan por oarastía do las harinas, si éstas 
no han subido ta preck), y, además, se es-
l6n exportando al extranjero no ÍÍ51O tri-
go*, «iiao harina*, en cantidades enormes, 
désete haoo ya tiompo?... 
Pido .que Áyuatau»iento vkiíte al Go-
bierno, yara dtógarlp á que imipida osa 
o^x)rt*cid»i, y da l«-'tura numorosos da-
to» «n carro}joraaión de cuanto arponio. 
Dô )U(3B ««tiiaa «i edil »r,«ialista las con-
divioaes de duboración doi pan en bi.rras, 
dici^aJt) que k cocción <x deíicientúsima, 
inadmisible, y teñate otros aspectos. por los 
cuales IQS fabricarles se banaücian con ex. 
</e»u," pwjttdicando siempre al publico. 
tniijitp oa vine la Junta reguladora debe 
dfioir-iP*J Vtó ha «iabido ai pan. Dice luego, 
Kara «IM? la qpkúíín • ^ á ^ d^rpcíios que k as^asi. fme á&o e*ÍgÍT, unp.por uno, 
A t m m dd panecillo fle 13 cénifim», de 
2U0 grarood, puí» A dllo le autoriza un acuer-
do (iel Aya'uiVtamionto, íJn contra de quienes 
oreen qw© no debo exigirse oi repeso si no 
es coi eai^itodes de 30 kilos. 
Doctifica nuevan^n''.1 ol alcalde, contes-
tancto á las «idicaojones del 6r. Largo Ca-
ballero, y ofrece publicar Una nota dicien-
do las causas dd alza dol pan. 
A la» dos y media de la tardo so levanta 
la sesión. 
y í í F p S e d o 
CURA DEBILIDAD, RAQUITISMO, CLO-
n n s i s , INAPETFWA1A; ETQ. 
La Infanta Isabel, al despedir:^ del al-
oaVi? ^ Bei^a, lo. entregó mil pesetas para 
los pobres de la localidad. 
C. \S .TELLON 8 
E l trobernaaoT de esta provincia ha reci-
bido un tsje^ríinia <|e la Guardiia cjvil- de 
VfuarQa. á4n,aole cuenta de unta catástrofe 
ferroviaria ocurrida en la estación de Alca-
na r. 
ÍTU'nicbra.ndo, á las tres d^ la madrugada, 
drutio de la estación, el tren de raiorcancías 
número 781, ItegO,, á toda velocidad, el mer-
cancías asecnclcnteí, y aunque el maquinis-
ta t r a tó ác frcsnux aí entrar en la estación, 
rompiendo los frenos, y avisó tocando el pito 
de auxilio, el tren numero 781 p a r ó ; perp 
W que llegaba alcanzó al nómero 781, cbo-
ca?-.di) con estruendo. 
Una de los maetvinistas, an.te. el peligre 
cierto, se arrojó del- ténder á la vía, saJl-
vándose; y e4 otro maquinista, "llamado Ma-
nur.l Oaab,. O i'.e no pudo huir, resultó muerto. 
También ha muerto un limpiabotas que 
viaj ba en los tepes del tren que produjo e. 
choque, soñaJado con cll mimioro 1.712. 
í luv heridos graves dos mozos de tren, 
herido lave el fogonero del 1.712 ; también 
está heridiP el fogonero del 781. 
Las máquinas y 2o vagones han quedado 
destrozados, y la línea está interrumpida en 
200 metros. 
E l tren correo aseodente mímero 722, de-
tenido en la línea, llevaba un viajero en-
fermo, que ha fallecido durante el viaje. 
A última hora se dice que ha muerto el 
mozo de tren, herido grave en la catástrofe 
ferroviaria de la estación de Amposta, y 
quo on el Depósito son cuatro los cadáveres 
que hay. 
VA Juagado de Vinaroz ha sando piara 
instruir diligencias. 
H a llegado el expreso, primer tren 
que llega hoy, y on él viene el fogonero del 
tren 781, herido. 
* * * 
C A S T E L L O N 8 
So recibeíi nuevos detalles de La catás^ 
trofe de Amposta. 
E l accidente fué motivado por el desnivel 
eitraordinario do la entrada de lia estación, 
censurándose á la Compañía que, compren-
diendo el peligro;, haco tiempo anunció que 
pondría la entrada do la ostación en con-
diedonos de seguridad y se ha olvidado de 
cumplirlo. 
Con el Juzgado marchó ail lugar de la ra-
tástrofe la Cruz Roja y varios médicos par-
tcicvrlívros. 
Ha iniciado las diligencias judiciales el 
teniente fiscal de la Audiencia provincial, 
quo se hallaba en Vinaroz con motivo deJ 
crimon cometido en Rossell. 
Las víctimas dol accidente ferroviario son: 
oil maquinista Manuel Cuco, muerto; ol mo-
ab Enrique Aparicio, muerto; ol Hmpiabo-
ias que viajaba en los topes, Lamberto 
Armengod, muerto. 
A L B A , G A S S E T Y B U R É L L S E 
O C U P A N D E L P R E C I O D E L T R I G O 
LA FUSION DE LAS 
AVIACION C I V I L 
E S C U E L A S 
Y M I L I T A R 
D E 
Alberto Cnpud. herido gravo, y tres rno/x* 
de tren heridos leves. 
El servicio se iuterr í impirá toda ila noche, 
porque la lluvia diiliculta ios trabajos. 
1*:\ vía está cubierta de fragmentos de los 
vagones destrozados. 
AMOS trasbordos so hacen con difioultad. 
í x e aicerdotos de Vinaroz y de Tortosa 
han acudido, para auxiliar á ios horados, y 
ban trasladado á los muertos á Vinaroz, en 
cuyo término ha ocurrido 'la catástrofe. 
* * « 
M U 1 Í C T 4 8 
Se bja colebradp con gran brillanUa lj» 
Fiesta dp la Flor, postuJando distinguida^ i 
t cüon tas , quo han obconido cuantiosa re-
caudación. 
Los trenes llegan atestados, con motivo 
do la corrida de toros, on la que l id iarán 
ganado de Trespalacics Joselito, Belmonte 
y Saleri I I . 
* $ * 
OVIEDO 8 
E l aloaldo do Sama de Lamgreo comuniica 
nue han entrado al trabajo los obreros de 
Duro Felguera. 
* $ * 
PUERTO DE SANTA M A R I A 8 
La función en la Prioral ha esfcado con-
cunridísóma. 
Predico el magistral do Madrid. 
Después sacóse á la Virgen sobre andas. 
E i Cardonal Almaraz dió la bendición, 
^•ocodiendo en seguida á da coranación de, 
la Virgen de los Milagros, acto que ha re-; 
-.uitado solemnísimo y qoie transcurrió den_ 
TOTO de un entusiasmo dieUranto de la enor-
me -muchedumbre. 
A las siete de la tarde se celebrará la 
pEoeesión. 
E n ei ^^ntamiento se lia celebrado 
ol banquete cpn que se ha obsequiado á las 
persoinas que han asistido á Jas fiestas de> 
la coronación 4e 1$ Virgen. 
A los brindis hablaron el alcalde, el ma-
gistral de Madrid, el gobernador do la pro-
vincia, el diputado por el distrito, el ca- i 
FOMENTO 
La Escuela de Aviaci&a. 
KiaKSéBn ha conferenciado con el 
air<*tor general de Comercio respecto á ia 
tusión de la Esencia de Aviación civil con 
la EscueJa militar. 
El viajo de D'Angeto. 
COIJ objeto do asistir, en nombre del Go-
bierno, á la inauguración de la Exposición 
de Melilla, saldrá hoy para Sevilla y 
Málaga el director gen ia l de Agricultura. 
A su regreso á la península visitará oficial- 1 
mente la estación sericícola del Puerto de 
Santa María, lia colonia de la Algaira y las 
Granjas agrícolas de Jerez y Sevilla, 
Alba, Gasset y BurslL 
«»~-El Sr. Alba estuvo ayer mañana conferen-
ciando oon el ministro do Fomento. 
Cxeeso «quoia conversacióa tuvo por prin-
cipal motivo hablar acerca del precio de los 
trigos. 
Deápués de esta conversación, los señores 
Gasset y Alba estuvieron en el despacho del 
ministro (\e In^tmoción pública, quien antes 
había, conferenciado con el Sr . Alcalá Za-
mora. 
EN ¿UERRA 
Nombramientos y destinos. 
Cruces. — Se concede la oruz blanca dted 
Mérito Militar, con pasador del Profesora-
do, al teniente ooroaiel de Caballería don 
Cristóbal Peñaj. 
Destinqs.—El «Diario.Oficial» ¡publica pro-
puesta de 'destinos de jefes y oficiales de Ax? 
Ollería y de Samidad Militar. 
A L E M A N E S E N E L B R A S I L 
V 
«ERViao TELEGRÁFICO 
L Y O N 8b'* 
'Estados IJpidos.—iEJ «New York TimeS« 
dioe que sabe de origen fidedijgno que en él 
JJrasil existe •una AsocLaoión alemana que 
cuenta con unos 8(̂ .000 hombres entrenados, 
nónigo Sr. Peiró, el deán, SrT JereZ el pro-4 capaes de neutralizar al ejército brasileño, 
' quo cuenta, todo lo más,, con otros 80.000 
hombres. 
So teme que estos alemanes produzcan desw 
órdenes en favor de Alemania, y por esta 
razón el Gobierno brasileño so ha abstenido 
de apoderaríi^de los barcos alemanes que se 
hallan en loslpuertos del Brasil. 
» «fr .» » » » •» «» • -O"-*» 
v^sjjr de la Ca,todral de Bí̂ vill̂ a y el repre 
eentaoite de la Agencia Prensa Asociada, 
que prepuso que el futuro homenaje al al-
calde se haga extensivo al señor arcipreste 
del Puerto de Santa María. 
« $ « 
PONDA 8 
Se Ija inaugurado en la feria el mercado 
do ganados, concurriendo muchos cabaJlosi y 
abundante ¡ganado mular, asnal, vacun0 y 
de perda. 
Las transaecdones se hacen á buen precio. 
t ljay gran animación para la corrida, i que lian de lidiar toros de Surga Tollo, 
Antíaluz y Freg. 
SALAMANCA 8 
E n el paraninfo -de la tjulversidad se ha 
maugnraido la Semana Agrícola, erganízada [ 
por el Conseip provincial do Eómcnto. 
Abieita la^sesión, hicierop uso de la pa-
laJbra IQS iSres. JVíirandlgi, ingeniero de la 
Granja Agrícoja Salmantina, el cnal disertó ,. 
sobre" la uecesadad de armonizar las explora-
cienes ^aírrícolas y pecuarias en la provincia ; 
Quintanillas Eábrqgas, ingeniero- agrónomo, 
directr 4.e w Estación Agronómica' de Ma-
dtrid, el cual disertó i-obre el tema «Los abo-' 
nos minerales y el cultivo ele secano», y -
NavaiTO Páez, director de la' Estación de 
Patología vegetal. 
B r i l l a n t e s r e s u l t a d o s 
E l distinguido doctor Carmelo 
Gil, notable especiaüista en par» 
tos, de Bilbao, 
C E R T I F I C A : Que ha emplea-
do como -tóaico fortificante el 
Vino Ona, ded doctor Arístegui, 
en las conválecencias consecuti-
vas á Jos partos, durante la lac-
tancia y el embarazo, con resul-
tados tan eroeilentes quo*me obli-
gan á iscomendario. 
' Lo qjie "tengo el gusto de par» 
^ tierparje "para sji satisfacción. 
Bübao,'Sqptiembire 30-13. 
Doctor Gil q libaagüengoitia. 
r.\,D. -Jesús de Arístegm, 
S o c i e d a d C u l t u r a l D e p o r t i v a 
•Esta Socirdad ha organizado un concurso 
Ufa íotograíías, en el que podrán tomar par-
to todos los son!os que lo sean eon sesenta* 
dfias tdo anterioridad á la fecha en que ex-
pira el plazo de admisión. 
I/as fotograiúi:;! le clasificarán en dos gru-
pos: uno, depoertivo (can-eras, partidos de 
,l>alomp:é, etc.), y otro, artístico; éste, gub-
dividido on tres íoeciones: arquitectura, pai-
saje y figura. 
F l plaao de admisión se considerará abier-
to el día 20 del corriente mes, y quedará 
terrado el 31 de Enero próximo, á las diez 
de la noche. 
En el domicilio social, béHe ¿fe Moratín, 53, 
bajo, todas los días labcrables, de siete á 
diez de la noche, se facilitan todos lo» deta-
lles acerca de este interesante concurso, así 
romo do la?, divei-sos festivales culturales y 
deportivos'que se preparan para la entranté 
temporada. 
S U S C R I P C I O N 
Para la ermita de la Virgen del Carmen. , 
Enrique Muñoz de la Gala (falltícid^), 1 
peseta; Ernestina-Oresipo Gordillo, 1; Ernes-
to Mufioa Oresipo, 1; Laura Llopis Yerbes, 
1; Emilio Muñoz Llópin, 1 ¡ Enrique Muñoz 
Llopis, 1; Emesrina Muñoz Llopis, 1; Elia 
Muñoz Llopis, 1; Dos Angelitos1 2. 
Total, 10. pesetas. 
E X C U R S I O N A R T I S T I C A 
f L A . J O R N A D A R E G I A 
; v Visitas al Rey. 
- . SAN S E B A S T I A N 8 
Den Alfooifio. paseó por los jardines de 
-\iiramar, visitamílo las caballerizas. 
Ál mediodía iwciibiÓ al Sr . Villanueva, 
qui; a ¡>Grmaneoió en Palacio media ho;pa. 
Dosipujós subióla Palacio ol Sr. Dato. L a 
vigila del ex presidente dal Consejo con 
Su Majestad-duró cinco cuartos -de hora. 
Después ed Sr. Dato regresó al hoteí, 
acc'mpañado del general Echagüe. 
E l Sr. Dato nos Jiianifestó que había ha-
blado con el Rey de diversos asuntos de 
actualidad. 
L a Princesa de Battenberg, á Inglaterra. 
SAN S E B A S T I A N 8 
L a Princesa de Battenlberg, con su ser-
v'idumibre, mairdhó, en automóvil, á Bia-
rritiz, dando ^lmo¡rzará, siguieaida por la 
tarde su viaje á Lnglaterra. 
Las Reinas, de paseo. 
SAN S E B A S T I A N 8 
t Su Majestad la Reina Doña Victoria oon 
la condesa del Puerto, la Reina Doña Ma, 
ría Cristina, con. l^ marquesa de Moctezu-
ma, y el Príncipe de Asturias con el pro. 
fesor Sr. Lóriga, pasearan por la pobla-
ción. 
Los Infantes. 
Los Infantitos han pasado la mañana en 
la playa. 
L U E G O C O N F E R E N C I A C O K E f i 
B l f B A J A B O f i D E R U S I A 
o 
F I R M A D E L R E Y 
E l Sr. Ruiz Jiménez iomlufo&ij oyer qm 
había conferenciadi telefónicamente' con ei 
presidente dpi Consejo, oi cual Se anunció qiK 
le enviaría una c-stejisa cai ta hablándoie d* 
varias cosas. 
Un periodista le dijo ai Sr. Ruiz Jiméne* 
que se decía quo el uJtómo Consejo se po. 
día oalificarr de histórico. 
E l nunástrp'te-dijo quo nada más lejoa df 
lia vireailidad, ponqué en dicha ¡reunión no «t 
tomó;, acuerdo alguno. 
/El conde do Jlomanones leo dió cuenta 
varios asuntos ĉ ue no oonocíajL, y soJádtd 
la opinión, de sus compañeros respecte! & 
Jos mismos. 
Todos los minástros dioron' SU> opinión, 
cambiaroa ¿mpiresiopes sobre todos los t^ 
mas do actualidad; pero no se tomó acaeráfe 
sobre nic^uno. 
«Así, pues—insistió el. ministro—, jio Indü^ 
motivo para caiificaa-lo íie histárioor» 
El presítíente del Congreso. 
E l Sr. .Villanueva marchará mañananí M( 
Rioja, y el 14 estará de regresoaen Ma^rñ^ 
SERVICIO TELEGRAFICO 
Ltegada del presidente. 
SA^Í S E B ^ T I A K " » 
. H a lkgado.el presídente^-deíbOmBejo, ffl«É 
A3o recibido por su desposa, por' e i presidí 
del Congreso, Sr. Villaamevia, y-^fe»» 
mero de diputados y senadores. 
Luego, en «Villa Aurora))-r«ciBióla«M¡|f) 
tas del encargado de Negocios Extranjero^, 
de Noruega y del Sr . Quiñones de León. 
E í presidente mamifeebó á tos periedúf^ 
tas que no tema nada que comunicarks, 
que la jomada regia se dará poarTtemruiaádj^ 
el día 20. 
((Esta tarde—añadió ei presi^fente—"teogH 
el propósito de subir á Minatmar, panusomia^ 
, ter á la firma def Soberano varóos decretos^ 
A las 'doce cumpliaa^nitó á S. M. el Ref 
el Sr. Dart». 
Por hallarse algo indispuesto de saíad eí 
Sr. Barroso no pudo acudir é la estacidH'' 
para recibir al conde de Ttomanones 
Quiñones, á París. 
SAN S E B A S T I A N 8 
Quiñones de León estuvo oanferenciaiid# 
más de una hora oon el' presidente del Caar 
eejo. 
Esta tarde saldrá Quiñones de León pai-q 
París. 
Los presidentes del Supremo y def Senador 
SAN S E B A S T I A N 8 
E l domiingo próximo marchará á MasfesJ 
el' presidente del Tribunal Supremo, pam 
preparair ¡la apertura de Tribunales. 
E l Sr. García Prieto vendrá el día 11, J 
permanecerá en San Sebastián hasta el 20* 
$ * * 
SAN S E B A S T I A N 8 
E l embajador de Rusia ha celebrado una 
conferencia con el conde de Romanon^.^ 
También estuvo en la Presidencia el señor 
Pérez Caballero. 
E l conde do Romanones. al recibir á log 
periodistas, (manifestó quo nada ocurre, yj 
que en su despacho oon Don Alfonso ha-
bía puesto á la firma varios decretos. Aña-
^ dió que escribe una carta ai ministro de la 
| Cobemación dándole instrucciones con res^ 
I pecto á las olecciomes que van á oelebrarae 
* * * 
SAN S E B A S T I A N 8 
Don Alfonso ha firmado los siguientes de» 
crotos: 
f Nombrando canónigo de Jaca á D, Esta* 
[ nislao Tricas Dipau. 
Jubilaindo al magistrado de Albacete 'doBt 
Viceaite Payueta. 
Idem al ingeniero jefe de agrónomos donk 
Antonio Malléu. 
Nombrando inspector general del Cuerpo 
do IngemcroB Agrónomos á D. Manuel Gran* 
dle de Vargas. 
Idem ingenieros jefes á D. Angel Diegoy, 
D. José Pequeño y D. Manuel Padilla. 
Concediendo la encomienda de Alfonso X I I 
á D. Gabriel Laffite. 
Jubilando al catedrático de la Uníversi-í 
dad de Santiago (Facultad de Medicina),,. 
D. Francisco Romero. 
, E l día 20 del actual, á las nueve y media 
de la mañana, llegará á Madrid la Sociedad 
coral L a Flora, de la Colonia Sedó, de Es -
parraguera. 
Esta artística Corporación, compuerta de t 
sesenta personáis, viem> acompañada por el i 
alcalde de aquella localidad, con una ropre- 1 
sentación del Ay.untamionto, y se propone fe 
visitar cuanto de notable encierra la capi- ] 
tal de España. 
Duranto ŝ v estancia, que será hasta el 
día 22 del mismo mes, dará varios, concier-
tos. 
S i d r a V e r e t e r r a s C a n s a s 
Preferida por cuantos la conocen. 
L O S D E P O R T E S 
B U Q U E N O R U E G O A P I Q U E -
SERVIDO TELEGRÁFICO 
M A R S E L I A 8 
Nati'íias die Nantíte dan cuenta de habeir 
oaurrido una colisión carca de aquel pitórtít* 
entre un. buque noruego y otro rnglé.s 
Er buque noruego se huiídSó, ahogándoe© 
capitán, quo se resistió á pedir auxilios tm 
buque británico causante de la catástrofe. 
K R I - K R I 
Es la nuova carpota para guardar documentos ^ 
porfectamento sujetos sin perforarlos. 
Construidas en cartulina manila do calidad in-
mejorable. 
Tenemos en tamaños á propósito para cuartillas 
(ó cartas particulares), en tamaño folio para escrituras, pólizas, etc. 
maño comercial. 
X a m a f i o s y p r o c i o s : ) 
Cuarto, á 0,r,0 
Coraorcial, ú • 0,75 
Folio, á 0,90 
, Van por correo, y en tal caso debe agregarse 0,40 para una igual que' para 
cinco carpetas. 
y dn ta-
m m m . 
SERVICIO TELEGRÁFICO 
SAN S E B A S T I A N 8 
Se ha celebrado la tercera prueba de la 
regata para la copa del Club Cantábrico. 
.Ganaron los balandros «Ordago», «Ka_ 
dor» y «Estopín». 
S U C E S O S 
Anciana herida tío gravedad.—Al salir ayer 
mañana los mendigos accijjidofa. on el Itófugio 
nocturno de la CoL-itanilla de Jos Desampara-
dois ,̂ la anciana Manuela Yicente Hernando, 
de sesenta años, se cayó por \m terraplén 
que hay en el patio del ediüvio. 
Traaíadada á la Casa do Socorro del dis-
t r i to , que' se halla enclavada en el edificio 
•do al lado, se le apreció la í rac tura del fé-
mur derecho, lesión que se uaiiücó do p rouó^ 
tico grave. 
Pasó al Hospitáll-Cenera.l. 
Una perraüa.—En la calle del Amparo un 
perro, de dneño doéuonocido, mordió a l jo-
re n cío diez y ocho años Mnriano Gallego 
^íorilla, cauisánole lesiones de 
servado. 
INSTANTfl 





Accdento ttel trabaje—Hall-.lndose traba-
;ando en el interior de una ntariea de la 
•zlorieta de A t o Á a , se le vino aaxámá un 
Moque «de tierra al obrero Jos;'. Leal Cabnlie-
ro, de- veintiséis años, á 'JCTnsecucncia do lo 
cual'-Dadece 1 «^ni nw «i.Ái imm.-m*j,̂ tt!fi roaorvailo. 
N O T I C I A S 
Una Comisión de aprobados para ord*, 
nanzas del Ciieipo ele Vigilancia han pre 
saivtado en la Dirección general do Segu, 
ridad respetuosa solicitud en demanda d 
quo so amplíe el número de ios aspirantí» 
que han de quedar en expectación do des 
tino. 
La referida Comisi'ín salió muy bien 
presir>nnr?n nnm f! 
nef;, 
acordara la referida ampliación en benefi 
ció do tan modestos función arios. 
ira. 
^nada pan el l'x'.io de sus énfirnpú 
y de desear fuera que Ja suporiondar 
Por los detalles del 
elegancia. 
Pida siompro ios inbnnos 
tocador se deduce It 
rolonis.s, etc., 




odos precio* fabril 
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L A S C O R R I D A S D E T O M S D E A Y E R 
M A N O L E T E I I . LECUMBERRÍ Y P O S A D E R O 
E N M A D R i D 
UN A F I C I O N A D O M U E R T O E N H U E L V A 
WÍB la plaza uo llegamos á la entraJa. L» 
wtad <lo las localidades ostáa desocupadas. 
| Y eso que diceu quo Lay deredio á esperar 
que noa divea-'toinos! 
Pri!r.<£ro. 
Cárdeno salpicao, chico, astillado del de-
techo. 
, Sale bramando, pero no do bravo, y entre 
f̂eramidos toma hasta cuatro puyazos, dolién-
dose. 
Cumplon los palitroqueros con tres pares. 
Manolete I I pasa de muleta movidillo, 
(•Tinque valiente, y ¡yn parar, si bien es cier-
to que el toro no RC fija. Un pinchazo y una 
ÎBtocada entera, caída y atravesada. 
Segundo. 
¡ Pequeñito, escurrido de carnes, también 
vfialpicao, y mogóu del izquierdo. 
Lecumberri ilo da un cambio do rodillas, y 
'luego, con la capa, instrumenta unos lances 
que tienen un cierto parecido con las veró-
Bicas. 
^ Con cuatro refilónazos, porque el toro es 
liando y los de aupa no quieren picar, se 
Ssajnbia el tercio. 
v Tres pares de banderillas, regularcito el 
Jeguudo. 
1 E l torito está incierto y huido, y achucha 
^ue es una delicia. Lecumberri trastea con 
'& izquierda, dando mantazos y mantazos 
Sara aliñar. Entra á toro abierto y sacu-• una estocada en BU sitio, llegando bien 
^ipelo. (Muchas palmas.) 
Tercero. 
Tan dioto como los dos lidiados, pero con 
vitaos cuernecitoi» enormes. 
Embarullado, pero muy valiente, lancea Po-
sadero, que en una verónica es enganchado 
¡y derribado al suelo. 
v Al segundo puyazo el toro vuelve la cara 
(feamente, y es condenado al fuego. 
Pailito .á palo, colocan los chicos tres pares 
hpb los calientes'. 
Posadero emplea no más que cuatro pases, 
'il&n querer ver al toro, y echándose fuera y 
tltodo, mote todo el estoque, trasero. 
\ Pescabella á la segunda. 
Cuarto. 
Negro retinto, más grande, con: más pre-
sencia y bien arma/do. 
M. Bonilla se sube al pedestal y aguanta 
Bl toro, que llega á olerlo. 
i Manolete IT da tres verónicas paradas y 
templando bien. Después el toro se le va del 
capote, y el diestro renuncia á seguir veroni-
queando. 
Tardeando y con acoso, se deja el toro 
lentar la piel cuatro veces. 
Los de las banderillas colocan pronto tres 
pares. 
Manolete da un pase con la derecha, amv 
Hillándose, y el toro lo desarma y caaá lo 
Ifücanza. 
Sigue muleteando medroso y sin recoger 
^Hl toro, que se sale suelto. 
.Intercala trincli orillas por la cara, de las 
T|ne casi siempre sale huyendo. 
Se tira á matar de cualquier modo, y pán--
A a , llevándose la espada. 
Se vuelve á meter y agarra una grató co-
locada, saliendo volteado. (Ovación.) (El 
¡diestro tiene una contusión por golpe en la 
.frente.) 
Quinto. 
Negro, grande de cuerna. Sale rematando' 
t̂o tablas. 
Por segunda vez nos demuestra Lecumbe-
tr i que será todo lo valiente que él quiera, 
pero no sabe veroniquear. 
Dobla la cintura, baja los brazos en vee 
« e levantarlos y no los separa del cuerpo. 
^Hay cosa más fea que una verónica de 
¡Lecumberri ? 
En medio de un enorme ilío en el ruedo 
"y en la grada novena, transcurre el tercio 
oe varas, y como no se consigue que tome 
las de reglamento, el presidente saca ei pa-
ñuelo rojo. 
^ Convenientemente tostado, pasa el toro á 
íinanos de Lecumberri, que torea con la de-
\liecha, valiente, pero movidillo, y sin suje-
•Ifcár al toro. 
L a faena es sosona y deslucida. Echándo-
l e fuera, pincha una vez; repite, entrando 
tm poco mejor. Al fin mete todo el estoque, 
•pasado y oontrario. Otra estocada hasta oí 
£ufio y se echa el toro. (Palmas.) 
Sexto. 
pequeño, negro, astifino. 
Posadero lo pono en suerte con cuatro lan-
. iWe valientes y bonitos, y el toro toma una 
itola vara, por lo que es fogueado. 
1 i Posadero^muletea al buey distanciado, para 
'librarse de las tarascadas, y dejándose ayu-
•ttar del peonaje. Cada pase es una tarascada 
rik un susto. E l toro salta dos veces al oallo-
'•|6n, y entre los toreros cunde el pánico. 
Posadoro larga un sablazo en el cuello, y el 





Pastor y Posada. 
ALCAZAR DE SAN JUAN 8 
Llena la plaza, se ha lidiado esta tarde 
ganado de Veragua, que resultó bravo. 
Los matadores estuvieron afortunados en 
lodos los lances, tanto con el capote y ban-
derillas', tomo con el estoque. 
Sobresalió Pastor en quites. La faena de 
muleta de éste, inteligente y apretada. 
Y lo mismo, ¡pero más artista, la de Po-
tada. 
Los dos cortaron varios, apéndices auricu-
lares. 
Cocbjrito de Dllbao, Josolrto y Salen I I . 
MURCIA 8 
Con la sustitución do Cocherito en vez de 
Belmente, se ha corrido ganado de D, Ma-
fias Sánchez. 
Primero.—Cochero lancea bien v realiza 
un superior quito, al par ioasi de otro, del 
mismo ((saboi-s, de •Gallito. 
Tardos, cumplen bien los picadores y rchi-
letaro». 
Cocherito muletea desde cerca y valiente, 
y en tablas del ti deja media estocada su-
perior y descabella. (Uvación.) 
Segundo.—Unicamente una enorme faena 
de Jeselito tanto en verónicas, como en toda 
clase de adornos y filigranas. 
AiJoJjiiuau, abanica al toro, obligámloi'o 
n ouibe.ítir. Al llegar, lo acaricia el tééfcuá. 
(Ovación.) 
Entran.lo recto, mata al toro á volapié. 
(Ovación estruendosa, las dos orejas y vuel-
ta al ruedo.) 
Tercero.—Es bravo y suave. Los tros ma-
tadores, bien en quites. 
Salcri veroniquea admirablemente. Con 
ambas manos realiza una buena faena de 
muleta. Entrando bien, deja una estocaíla 
superior. Intenta el descabello, y salta el 
estoque á un tendido, hiriendo á un espec-
tador. 
Cuarto.—De mucho ipoder. Quites oportu-
nos de los maestros. Cochero veroniquea y 
banderillea con lucimiento. 
Después de una faena do muleta con pa-
ses de todas "clases, mata á su toro de dos 
medias y un descabello. 
Quinto . — De preciosa lámina, sale impe-
tuoso. 
Joselito es- ovacionadísimo en Janees, qui-
tes y banderillas. Coloca tres pares colosales. 
Da pases estupendos. So arrodilla, coge un 
pitón y abofetea al toro. Da pases en re-
dondo, cogiéndole la cola. 
Media estocada superior y descabella. 
(Ovación.) 
Sexto.—Salen, oportunísimo én quites. 
Lancea parado y cíñese exageradamente. 
(Ovación.) 
Coloca dos pares superiores. 
Faena valentísima de muleta. Con toa» 
clase de adorno®, y acaba la corrida colocan-
do á su toro una gran estocada. (Ovación.) 
Gaona, Pacomio Peribáñez y Silven. 
BARCELONA 9 
En la pla^a de las Arenas. 
Primero.—Gaoma lo torea por verónicas' y 
navarras. >*iido y parando superiormente. 
Remata í^H^ándose. (Ovación.) 
M'uletca entre los pitones., dando pases 
de pocho, molinetes y ayudados. (Ovación 
largo tiempo.^ 
Desde cerca y recto coloca media estoca-
fia que mata. (Ovación y petición de oreja.) 
Segundo.—Sobrero, pues el correspondiente 
fué retirado al corral por manso. 
Pacomio vieroniquea ceñido y parado. Hace 
quites oportunos y valientes. 
Da izases naturales superiores y de pedio 
sobre la izquierda. Media estocada basta. 
Tercero.—¡Nada de particular!..-? 
Silveti lo mata con una estocada buena. 
{^arto.—Gaona lancea valiente, fijando y 
sujetando bien. 
Parea, colocando uno «*i dentro aíuera y 
otro de frente. 
Faena de muleta colosal. Pases de pedio 
y do rodillas, con moMnetes (Ovación.), tor-
mimmdo con media estocada supenor y des-
cabello á pulso. (Ovación, dos orejas, rabo 
y ovaciones delirantes.) * • + r 
Quinto.^Pacomio muletóa cerca © inteti-
gente. Entrando superiormeinte deja media 
estocada superiorísima, que ¡hace rodar aT 
tero. 
Sexto Silveti veroniquea con' estilo supe-
rior y muletea con valentía entro los cuernos. 
Entrando cerca y rtíeto dega una estocada 
corta, que baisfa. 
E3 páblico pasea esn ibombros á Gaona y 
Silíveti. 
Aígabeflo II y Baífcsteros. 
BARCELONA 8 
En la pflaaa Monumental. 
Se ha lidiado ganado do Gamero Cívico, 
que resultó bravo y cooi mucho poder 
Algabeño lanceó apretado y valiente á to-
dos sus toros. Bien en quitos y oportuno con 
U. muleta. A la hoaa de matar cofloca dos 
pinchazos y una estocada, á <sia primero; me-
dia buena' que basta, al que lo sigue, y un 
volapié inaneaiso, al tercero. (Ovacién y de-
lirio.) v 
Balleiíiteros lancea bien, rematando con rnti-
dho lucimiento. Oportuno en quites. Con la 
muleta, hace una faena artística y valiente, 
demostrando conoce á conciencia la suerte. 
Oon el estoque, en general, muy bien. 
Concediéronselo dos orejas. 
En su primero resultó lesionado en la ma-
no izquierda al salir tromipicado, dtíspuéü do 
colocar una buena estocada. 
Vázquez y Alcalareño. 
HUELVA 8 
La corrida de feria ha tenido urna entrada 
mediana, y el ganado de Carvajal; ba sido 
regular. 
- Martín Vázquez despaché á su primero de 
una estocada tendida, un pinchazo y un des-
cabello, oyendo palmas. 
Alcalareño fué ovacionaido por la soberbia 
estocada que administró al segundo. 
Del tercero, Vázquez i;e desocupé oon una 
corta superior y un descabello. 
Eí cuarto, que ceirespendía á Alcalareño, 
tras una faena valiente Be desipidió con una 
estocada monumental, qu^ valió á isu autor 
oreja, ovación y regalo. 
El quinto, que falleció de un derrame, de-
bido á. u-a estocada desgraciada, produjo ma-
nifostaciones de d'̂ -iagrado contra Vázquez. 
Alcaláreño se lució con los palos en el 
sexto, que despachó dé una añedía buena es-
tocada, que le valió media oreja y ovación. 
Durante la lidia del euarto toro un afi-
cionado se tiró al ruedo, con tan mala for-
tuna- que fué cogido seguidamente por el bi-
cho, que lo dejó malberido, habiendo sufrido 
una grave cornada en la ingle, con salida ¿é 
los intaitinos. 
Ha sido •viaticado y E© teme un .funesto 
desenlace. 
Se llama Tomás Gutiéraez, de diez v sî te 
años, encantrándose ebrio; sus amigos' lo iu_ 
citaron á que se anojasc al ruedo. 
S E C C I O N 
D E R E L I G I O S A S 
•O 
S A N T O R A L Y C U L T O S 
DIA ¡9.—SABADO 
San Pedro Clavel-, de la Compañía do Je-
sús, confesor; Santos Doroteo, Gorgoni0 y 
Scveriano, mártires; Santa María de la Ca-
beza, viuda, y la Beata Serafina de Pesare, 
viuda. 
La Misa y Oficio divino son de Santa Ma-
ría da la Cabeza, con rito doble mavor y 
color bhnco. 
Adoncicn Nocturna Sagrada Familia. 
Corta de McSia.—Nuestra Señora, del Ro-
sario, en la igbsiá do las Catalinas, orato-
rio del Olivar, San José, Santo Domiu'jo, 
igle&ia de la Pasión y San Fermín de los Ña-
van . i . 
Santa Iglísía' Catedral—A las siete y me* 
di», .M i de Comunión general para la Ar-
.; uiía d-'íd Purísimo Corazón de María, 
y á continuación el Ejercicio. 
R£5ig(osas Sicrvas de María (Cuarenta 
Hora?).—Eragíroza la Novena á su Titular, 
Nuestra Señera de la Salud. A las siete, Misa 
de F.xpnsicién; á las diez, la Mayor; a las 
seis, Novena, predicando un Padre do la 
Compañía de Jesús y soloumo lieserva, 
Srn Francisco el Graníe Después del 
Santo Posario se cantará la Letanía y Salve 
en honor de la Santísima Virgen. 
* t 9 
Continúan la;s Novenas anunciadas los días 
anteriores, y igual forma. 
(Este periódico se publica con censura 
eclesiástica.) 
C O M U N I C A C I O N E S 
Telegramas y telefonemas detenrec^. 
Telegramas.—Julia Borull, Gato, 4; Ri-
cardo Llano, callo San Agustín, 6; isidro 
Vicente; Juana Canal, Libertad, 27; Fede-
ración Nacional de Contratis.tas>, paseo . de 
Recoletos, 10; San Felipe Neri, 4; José Vi-
llegas, calle cíe Goya, 13, tienda; Superiora 
Colegio, Manzanedo, 1; Canals, Claris, 48; 
Julia Romano, Jacometrezo, 62; Mariano 
Cagigal; Agustín Escudero, Olivar, 11, pri-
mero; José Córdoba Pinilla, San Vicente, 9; 
María' Vivanco Torre; Contador, plaaa de 
la Concepción, 36; Colonia de San Antonio; 
Rcgareni, Caraba, 29; Eugenia Legaza, San-
ta Isabel, 9; Excelsior. 
* « 3: 
Telefonemas (partes telefónicos)^ recibidos 
y detenidos en la Central de Teléfonos por 
no encontrar los destinatariois.—De Barco-
lona, para Autoviede; do Baza, para Enri-
que Latorre, Estrella, 3, tercero; de Barce-
lona, para Francisco Reus, Ciudad Rodri-
go, 15; de Mérida, para Bramas; de Valla-
dolid, para Antonio Martínez, E l Cid, Bar-
celona, 8; de Zamora, para Sr. Martín, Ave 
María, 37 y 39; de Alicante, para Vicente 
Pan-eño, Pensión Inglesa, Echegaiay, 1 y 3; 
de Sevilla, para Antonio Lucran, Pez, nú-
mero 36; de Málaga, para Teniente coronel 
Tapia, Cruz, 20; de San Sebastián, para Ma-
nuel Gallego, pasco do Atocha, 9; de Za-
ragoza, [para Francisco Cano, cabo do Se-
guridad; de Toledo, para Candelaria Aizpu-
rúa. Arco de Santa María, 42; dê  San Se-
bastián, para Canalejas, Lope de Vega, 30; 
de Toledo, para Antonia Martes, Amparo. 5, 
cuarto. 
Estaciones teJegráficas. 
Hanv quedado abiertas al servicio públi-
co: 1 
Como ilimitadas y telegráficas del Estadp, 
la estación de Brañuelas (León) y La Cenia 
(Tarragona). 
Como limitada, sólo para cursar servicio 
interior, la do Cadreto (Zaragoza), Aben-
. tosa, Arcos de las Salinas (Teruel), Puerto 
de Melojo (Pontevedra) y Monturque (Cór-
doba). 
Correo del Extranjerto. 
Ayer lia llegado correspondencia de l'a-
, rís, Amsterdam, Ginebra, Bolonia, Portugal, 
i Gibrailtar, Casablanca, Paita, Callao, Are-
1 quipa, Línea, La Paz, Buenventura, Puerto 
' Rico, Trujillo, Bogotá, Barranquilla y sesen-
ta sacas de Alemania y Austria, por vía 
Francia. 
Sociedad Española de Comisio-
nistas y Viajantes de Comercio 
Mauana, domingo, á las nuevo y media 
dé la mañana, en ^1 domicillio social, Meso-
nero Romamos, 3, ee reúne esta Sociedad 
en junta general extraordinaria, para la lec-
tura, discusión y votación del iplan y presu-
puestos preíentadots por la Comisión de¡l pro-
yoctado Congreso Nacional do Viajantes y 
'discusión del proyecto de reforma del regla-
mento presentado por la Comisión. 
Se ruega la puntual asistencia de ios so-
ñores socios. 
O B L I G A C I O N E S D E L T E S O R O 
P R E P A R A C I O N M I L I T A R i r s f t 
tcrnsdo; Ui ra r tor : E. San .Marlín. ex profesor Ara'lcmia Inluntc-
na . .Santa Tares», S M a d r i d . Matricula, de Iros A sois. 
Academia C olegio Flispaño-Francés 
do 1.a y 2.* e n í c í í a n z a . Gahineto do Física, Qiiirai?a. Historia Na-
tural y Gimua^ia. Internos. Se admiten yiuninos paniipnittas de 
Fa ultad v prepánfiióo. D i r c t o r : D . J u a n G. O c h o a , sacerdote, 
C l a n d i o C o o l l o , 31. 
ñ e r e g í t a d o s t a l l e r e s de ! e scu l tor 
v i c e ¡ i t e t c n * 
Imágenes, altares y toda clase de carpintería re-
ligiosa. Actividad demostrada eu los múltiples en-
cargos, debido al numeroso 6 instruido personal. 
PABA LA COEH.ESPOXDEN'CIA, 
V I C E N T E T E N A , cncasUor, V A L E N C I A 
C O L E G I O A L E M A N ( F o v t n n y , 1 3 ) 
Rl curso C0B)enzará el jueves. 21 de S e p t i e m b r e , ti las uuevo de 
la ma&ana So s u l i o i t e u a í n i n n o s tle so i s » s i e t e arios, p a r a l a 
p r i m e r a d n s e : de c u a t r o á se i s , p a r a o l K i o d e r ^ a r t r u ' J a r -
d i n de l a I n l a n c i a ) . Ba do s u m í ¡mportancia que los uiños Irenien-
ton esta SL-món del Colegio para i a i n ü i a m a r s c con el idioma a lemán 
y MMluiBtMNVM desde los mas tiernos aíics á las ideas de orden y dis-
ciplina, mediante los juegos iulaii t i lcs. La inMcripelón paedo h a -
cerse desde el 15 de S e p t b r e . , de once á una.—La Dirección. 
V E L A S D E C E R A 
C H O C Ó L A T E S 
QüIf lTIH RÜÍZ D E G A O r i A 
V I T O R I A 
- . . i j ^ m 
V e n t a e n M a d r i d : S A T U R N I r t O ttARCIA 
S a n B e r n a r d i n o , 18. C f onSiterfa}. 
Academia í e los Hermanos Harístas 
PREPARATORIA PARA CARRERAS MILITARES 
PROFESORADO MILITAR 
Brillantes resultados en todas las convocatorias, es-
pecialmente en la de 1916, en la que obtuvo los núme-
ros 3, 12, 16, 44, etc. (18 ingresados). 
Pídanse más datos y reglamentos. T r i n i d a d , 16, 
T o l e d o . 
E L S O L 
J . P E Ñ A L V E R 
doler ía , Platerfa Y Relojería 
Proveedora de la Real Casa 
y de la Cooperativa del Ministerio 
de la Querrá. 
—ü— 
A los señores Generales, Jefes y 
Oficiales (especialmente) conviene 
enterarse do las condiciones en que 
vende este Casa. 
Especialidad en pulsorau do p'di-
da, con un brillante de primera y 
platino, 125 pesê i; con tres, ISO pesetas-, brillantes, perlas, et-
cétera.1- Condecoraciones en esmalto última creación. Composta-
ras y reformas de alhajas.—^G, MAYOR, 46. 
LOS ERUKDES FÍLÚSOFOS ESPAiOLES 
í m ú m de f a l l é s " E l D M a o " 
POE DON EUSEBIO ORTEGA 
Y DON BENJAMIN MARCOS 
Prólogo del DOCTOR BONILLA Y SAN MARTIN. 
Precio, 10 pesetas. 
Para loa lootorea d'e E L D E B A T E 
eon e l 6 0 por 100 de descneniOy 
c sea 4 pesetas. 
De venta OJI ril kiosco da E L D E B A T E . 
La suscripción do Obliga ciónos d̂ l Tesoro 
al 3 por 1Ó0 de interée, en o] Banco de 
España, fué ayer do 530.000 pesetas. 
E S P E C T Á C U L O S 
LOS DE HOY 
COMEDIA.—A las nueré y media, Rigo-
letto. 
APOLO.—A las seis (sencilla). La Tem-
pranica.—A las sieto y cuarto (sencilla). La 
aLOgría del liatallón.—A las nueve y tris 
cuartos (sencilla,), San Juan de Luz.—A iss 
once (doble), Serafín ê l Pinturero, ó Coutra 
el querer no hav razones. 
REINA VICTORIA.—A. las seis x media. 
La casta Susana.—A las diez y cuarto, La 
reina del cine. 
MARTIN.—A las seî . Las bribonas.—A 
las siete. Les cadetes d^ la reina.—A las 
diez y media. £9 país de 'las hadas.—A 
la^ emee y media. El alegre Jeremías. 
i M P R E N T A R E N A G I M 1 E N F 0 
San Marcos, 12—Telefono 4.937. 
i 
L I N E A DE BUENOS A I R E 3 
Sen-icio mensual, saliendo do Barcelona el 4, de Málaga el 5 y de Cádií «1 7, 
para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos Aires; omprendiondo el v^. 
jo de regreso desda Buenos Airw ol día 2, y do Montevideo el 3. 
L I N E A DE NEW-YORK, CUBA MEJICO 
Servicio mensual, saliendo do Genova (facultativa) el 21, de Barcelona 
de Alálaíza el 28 y de Cádiz el 30, parax\Te;v-York, Habana, Veraeruz y 1 uerpo i íé , 
jico* Regreso d¿ Veracruz el 27, y de Habana el 30 do cada mes. 
L I N E A DE CUBA Y MEJICO 
Servicio mensual, saliendo de Bilbao el 17, de Santander el 19, do Gijon ú 20 
y de Col ima el 21, para Habana y Veracruz. Salidas d» Veracruz- el 1G, y ^ 
Habana el 20 do cada mes, para Coruña y Santandor. 
L I N E A DE VENEZUELA-COLOMBIA 
Servicio mensual, saliendo do Barcelona «1 10, ol 11 do Valencia, el 13 rlft 
Málaga, y do Cádiz el 15 do cada mes, para Las Palmas, Santa Cruz de Tenerife, 
Santa Cruz de la Palma, Puerto Rico, Habana, Puerto Limen, Colon, SabanU 
Ha, Caraoao. Puerto Cabello y La Ouayra. So admito pasaje y carga con traa 
bordo para Veracnut, Tampico y pucitos del Pacífico. 
L I N E A DE F I L I P I N A S 
En lo que resta de año se realizarán los siguientes viajes á Manila, saliendo lo» 
vapores de Barcelona: el 30 do Agosto, 13 do Octubro y 26 de Noviembre, paca 
Port-Said, Suez, Colombo, Singaporo y Manila. 
L I N E A DE FERNANDO P00 
Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 2, de Valencia el 3, de AI?cant« 
el 4, de Cádiz el 7, para Tánger, Casablanca, Mazagán (escalas facultativas), 
'• Las Palmas, Santa Cruz do Tenerife, Santa Cruz do la Pabna y puertos de la 
i costa occidental de Africa. 
Regreso de Fernando Póo el 2, haciendo ks escalas de Canarias y de I» 
i Península indicadas en el viaje de ida. 
L I N E A BRASIL-PLAT1A 
i Servicio mensual, saliendo do Bilbao, Santander, Gijón. Coruña, Vigo y Lia 
| boa (facultativa), para Río Janeiro, Montevideo y Buenos Aires; omprendieii 
i do el viaje de regreso desdo Unenos Aires para Montevideo, Santos, llío Jana 
' ro, Canarias, Lisboa, Vigo, Coruña, Gijón, Santander y Bilbao. 
Estos vapores admiten carga en las condiciones más favorables, y pasajeros, ( 
quienes la Compañía da alojamiento muy cómodo y trato esmerado, como na acr» 
ditado en su dilatado servicio. Todos los vapores tienen telegrafía sin hilos. 
ni 
• 
E L D E B A T E 
ie i l scc ióoyf i i iÉaciosJpéi de Cobas, I M á 
TeSéfon® SUS* — - Apar tado 486« 
PRECIOS DE SUSCRIPCION 
Madrid... P tu . 
Provincias 












TARIFA DE PUBLICIDAD 
Artículos lodustrlaleo, linea 




En la cuarta plana... » 
Idem id. plana entera 
Idem id. media plana 
Idem id. cuarto plana 











i s s pisos, adolanSados. Cada anaocio satisfará lO cSnílaa»» 
da Impnesfo. Ss admita esquelas basta las tres de la na-
>»< >*< X K dragada ea la mpranía >•< >•< >*< 
C a l l e d e S a n M a c e e s , 4 2 . 
i i i i i ^ i • • • s s 
9 
3 
L a P a s t o r a l d e l P r i m a d o 
Todos los suscr ip tores y lectores de E L DEBATE que deseen a d 
q u i r i r l a ú l t i m a y n o t a b l e P a s t o r a l d e l e m i n e n t í s i m o s e ñ o r Cardona 
A r z o b i s p o de T o l e d o p u e d e n d i r i g i r s e á l a A d m i n i s t r a c i ó n de oste 
d i a r i o , donde se les f a c i l i t a r á . 
G R A N D E S T A L L E R E S ^ P E E N C U A D E R N A C I O f 4 
T a r i f a s de los prec ios p a r a l ibros saeifos* 
Marca real qm 
Folio marquilla.... 42x30 » 
Folio prolongado... 34 x 24 > 
Folio regular 32 x 22 » 
4.° mayor prolong.0 29 x 20 > 
4.° prolongado 24 x 17 > 
4.° regular 23x 16 
8.° mayor 20 x 15 



































































































B O D A S 
UNICOS MODELOS 
ARTISTICOS Qf 
FABRICACION E S P E C I A * 
PINibLOS: Espoz \ Mlaa, 
PARA BUENOS IMPR& 
SOS YSELLOS CAUCHO, 
Encomienda, 20, ún^zn-
do. Apartado 171. Madrid. 
J u v e n t u d M a u r l s t a 
9 Soptttmbre 1916. 
Se ofreca colocación I 
oficiales <]« joyaría cp» 
sean bien entendidos 
su oficio. 
Carrera San JerénárCj 2< 
Horas: de siete á ocho. 
«•„may°r í " * ? " Í S  00   i 50  50 
8.° regular 16x 11 . 25 1 00 0 75 1 75 " 1 50 1 25 0 50 0 50 
Precios especiales para Bibliotecas. Especialidad en carpetas rotuladas para proyectos de todas clases 
G . K O E H L E R . » E s p a r t e r o s , - ¡ . - - T e l é f o n o 1 . 8 3 7 . - - M a d r i c l . 
ANUNCIOS BREVES Y ECONÓMICOS 
Dentro de esta Sección publicaremos anuncios cuya extensión no soa superior á 30 palabras. Su nrecin os 
el de 5icéntimos por palabra. En esta Sección tendrá cabida la Bolsa del Trabajo, que será gratuita nara las 
demandas de trabajo si los anuncios no son de más de 10 palabras, pagando cada dos palabras aue excedan 
de este numero 5 céntimos, siempre que los mismos interesados den personalmente la orden da publicidad en 
esta Administración. 
V A R I O S 
PENSION CATOLICA 
San Sebastián, 2. 
PENSION para señoras 
y señoritas, bajo la ad-
vocación de la. Sagrada 
Familia. Gran confort, as-
ceaiior, timbres, cuarto de 
baño, espaciosas habita-
ciones, magníficas vistas. 
Precios relativamente .eco-
nómicaS'. Dirigido ipor se-
ñora distinguilla. Mayor, 
92, segundo derecha. 
C A R R E R A S M I L I T A R E S 
Capitán, ocho años pre-
parador provlnciiais, quje-
riendo acreditarse Ma-
drid, da clases individua-
les. Explicación y calili-
cacLoii diaria cada alum-
no. Internado. Matemá-
ticas, 30 pesetas. Duqu» 
Rivas, 7. 
COMPRO alhajas, oro, 
plata, abanicos, encajes, 
antigüedades v papeletas 
Monte. Al Todo de Oca-
sión, Fuencarral, 45. 
CONSULTA gratuita por 
abogados. De cuatro á 
einco. Caxretas, número 
22, segundo. 
COMPRO cajas registra-
doras. Pago mejor que na-
die. Preciados, 11: telé, 
fono 3.434. 
A U T O - P I A N O piano-
la Themodist, 88 notas. 
Al Todo de Ocasión, 
Fuencarral. 46. 
E L D E B A T E — T r s s edi-
ciones diarias.—Oficinaí-
' Marqués de Cubas, 3. 
NECESITAN TRABAJO 
PROFESOR ofaécesa lec-
ciones á domicilio. Precios 
módico.-:. Noviciado, 20. 
PROFESOR práctico, seis 
años enseñanza, exoelcn-
tes informes, ofrécese co-
legio, academias, secreta-
ría. San Bernardo, 58, 
principal interior izquier-
da. (A) 
DESEA una colocación de 
escribiente, en oficina d 
cosa análoga, Elias Mar-
ión, domiciliado en Tu. 
tor, 44. (A) 
JOVEN instruido, licencia-
do Africa, solicita cual, 
quier trabajo. Argí/nsola, 
19, portería. (D) 
JOVEN 15 años, ba» 
na letra y sabiendo euoo 
tas, ofrécese para ord* 
nanza ó cosa análoga. lo* 
mejorables informes. Bm 
zón: en esta Administra 
eión. { j ^ 
PROFESORA piano, pl^ 
mor premio. Leecioneis ( 
domicilio. Glorio!» Ato 
cha, S moderno. 
SEÑORITA de compañía 
ofrécese buena casa. Sabe 
piano. Olivar, 6. 
OFICIALA con práctica 
baoe y reforma toda dase 
do sombreros de señora y 
niños. 
Palafos, 23. 
S<í reciben encargos en 
•sta Administración. (D) 
MODISTA á domicilio, A.L 
berío Aguilera, 21, piso 
cuarto derecha. 
B A C H I L L E R , maestro su-
perior, desea colegio, ofi. 
ciña, particular. San An-
drés, 1, sogundd izquier. 
da. Urgente. (D) 
LCit.E.DAD G ? N Z A L E Z . PROFESOR acreditado d< 
sastia y costurera, se clases bachilk-rato, matr 
otrece para trabajar en su máticas, caligrafía, etfr 
casa ó a domicilio. Jornal Andrés Borrego, 15, pri. 
I módico. Espmo, 3. (A)' i mero. H j 
E X S E C R E T A R I O y 
msestro, sabiondo müsioa, 
ofrócese. Modestas preten, 
sienes. Tcodulo Pérez. Es 
tanislao Figucras, 9, sff 
gundo izquierda, segand» 
puerta. (A) 
^ ^ n ^ s ^ S ^ ^ I N G E N I E R O S E L E C f E ^ M f ! 
S e c c i ó n d e P e r i t o s m e c á n i c o s , Q u í m i c o s y E l e c t r i c i s t a s , S A R R I A ( B a r c e l o n a ) . 
T a l l e r e s * L a b o r a t o r i o s y G a b i n e t e s * E n ^ l 3 ^ s o i a 7 r - t e ' ^ ¡ ^ 0 3 ^ cursos ^ s e i s m e s e s , que empezarán en 1.° de ocmotl 
* . t H a « m ^ / « ^ / « ^ » v > m v o j r « M H F M M ^ / E . ' a - r í » » y i . de Abril, pueden estudiarse a un tiempo la carrera de Perito y la de Ingeniero electricista. 
D e t a l l e s : D i r e c t o r a d m i n i s t r a t i v o , D O M I N G O B O U , p l a z a d e l a U n i v e r s i d a d , n ú m . 2 , B A B C E L O N A 
~ A G U A M I N E R A L N A T U R A L 
Indiscutible superioridacl sobre todos los purgantes, por ser A B S O L U T A M E N T E N A T U R A L . 
Curación de las enfermedades del aparato digestivo, del hígado y de la piel, con especialidad: conges-
tión cerebral, bilis, herpes, escrófulas, várices, erisipelas y especiales de la mujer. Uso interno y externo. 
( L A M A R G A R I T A ) MUÍS D E SO AÍÍOS DE OSO U N e V E r ^ A L D E r á s a T O : .WIRDSS^S. 15. SMLADRSID 
